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Governo quer saber 
o que aconteceu 
com Tarcísio Neves

- O governador Tarcísio Burity quer saber, em 
todos os seus detalhes, o que aconteceu com o re­
pórter esportivo Tarcísio Neves. E já declarou que, 
devidamente apurados os fatos, agirá com rigor na 
punição dos culpados, que a sindicância apontar, 
independentemente da posição funcional ocupada 
por eles. O que o governador paraibano não admite, 
em nenhuma hipótese, é a polícia, civil ou militar, 
ignorar suas recomendações e praticar violências 
que deve ser a primeira a combater.

A declaração foi feita ontem pelo jornalista 
Carlos Roberto de Oliveira, Sècretário da Comuni­
cação Social e porta-voz oficial do Governo, ao in­
formar aos repórteres que tão logo tomou conheci­
mento da ocorrência envolvendo o jornalista Tarcí­
sio Neves e o setor policial do Estado, o governador 
Tarcísio Burity mostrou-se visivelmente contraria­
do determinando a imediata apuração do fato.

Carlos Róberto disse q̂ ue o governador viajara, 
às primeiras horas da manhã ao Recife, para parti­
cipar de reunião da Sudene, “dai porque somente à 
tarde pudera inteirar-se com maior propriedade do 
incidente.

“Se a sindicância apontar culpados - concluiu 
0 porta-voz oficial - o governador os punirá sem que 
a importância > das funções desempenhadas sirva de 
atenuante. No combate à violência, venha ele de 
onde vier, o governador Burity adrá sempre com ri-. 
gor e, acima de tudo, com absoluto senso de justi­
ça.”

O Secretário da Segurança Pública, Cel. Ge­
raldo Amorim Navarro repudiou a atitude dos poli­
ciais militares, envolvendo o jornalista Tarcísio 
Neves, do jornal “A UNIÃO”. Ressaltou, entretan­
to, que 0 fato será apurado, através de inquérito po­
licial e, caso fique comprovado o espancamento ou 
atitudes arbitrárias, a SSP tomará as medidas ca­
bíveis contra os agressores.

A Assessoria de Comunicação da SSP infor- 
n^ou que ao tomar conhecimento da prisão do jor­
nalista se deslocou para a Superintendência de Po- 

ia e lá, providenciou a sua imediata liberdade.
Por outro lado, o jornalista Tarcísio Neves, em 

conversa com o titular da ASSECOM, agradeceu a 
atuação da Policia Civil, onde foi bem tratado.

Vladimir Carvalho 
não quer “picaretas 
no Pólo de Cinema

-  Os recursos mínimos de um Estado carente 
não podem ser entregues a qualquer aventureiro 
que por aqui passe.

A afirmação foi do cineasta yiadimir Carva­
lho, ontem na redação de A UNIÃO, ao comentar a 
tentativa de alguns estrangeiros ligados à Beja Fil­
mes, empresa sediada em Pernambuco, em usu­
fruir do Polo Cinematográfico a ser localizado na 
Paraíba.

Disse o cineasta que numa reunião realizada 
ano passado com o governador Tarcísio Burity, o 

diretor da Embrafilme, Celso Amorim, e o então 
reitor Lynaldo Cavalcanti, da UFPb, houve “um 
compromisso informal para que sejam conjugados 
os esforços para a formação do Pólo. Qualquer 
aventureiro, qualquer pessoa estranha a esta expe­
riência, e que não tem as credenciais devidas, será 
naturalmente posta à parte. Não cabe ai a levian­
dade nem a picaretagem”.

Vladimir Carvalho veio a João Pessoa para o 
lançamento de seu documentário, em longa- 
metragem, O Homem de Areia, sobre a vida do Mi-
nistro José Américo de Almeida. Ele regressa hoje 
ao Rio de Janeiro e deverá voltar em março para co­
locação, no circuito cinematoCTáfico nordestino, de 
O Homem de 'Areia e outro documentário, O País 
de São Saruê, também em longa-metragem. Ama­
nhã, no Jornal de Domingo, A UNIÃO publica en­
trevista completa de Vladimir.

Estado termina o 
ano com todos os 
pagamentos em dia

O secretário Marcos Ubiratan requisitou ao 
seu gabinete todos os processos de pagamento de 
cont?s de fornecedores e de prestadores de serviços 
que deram entrada na Secretaria no corrente mês. 
Os dos meses anteriores já foram pagos. E ontem 
mesmo assinou todos os processos de dezembro, 
encaminhando-os ao Banco do Estado para paga­
mento..

O BEP já deve estar creditando nas contas dos 
credores, que já podem comparecer ao banco para 
receber.

O secretário das Finanças mandou também 
para o BEP, no dia 19, as ordens de pagamento^ a 
todos os Municípios do Estado, do ICM do carne, 
da TRU e da cota de participação na arrecadação 
do ICM relativa à primeira quinzena de dezembro. 
Os prefeitos já podem procurar receber esses recm- 
sos no Banco do Estado da Paraíba, a quem o secre­
tário solicitou que evitasse qualquer retardamento 
no pagamento aos prefeitos.

A Prefeitura não tem dinheiro para pagar o 13'? 
salário dos servidores e tampouco tem condições, 
no momento, de enviar recursos para a Câmara 
Municipal, a fim de que os vereadoreg e servidores 
do Legislativo Mirim, recebam os veincimentos do 
mês de dezembro.

Quem assegurou isto foi o secretário José Gerô- 
nimo Leite, de Finanças do Mimicípio, que des­
mentiu noticias dando conta de que q nafiramento 
do 139 salário começaria segunda-feirl^^

Segundo ele, ontem foi que ternúnou o paga­
mento dos servidores, relativo ao mês de dezembro, 
e agora é que a Prefeitura vai começtir a arrecadar 
para pagar o 139 e a Câmara.

O secretário disse que desejava pagar o 139 ain­
da este ano, mas afirmou que o quadro está difícil e 
é provável que isto só aconteça em janeiro.

Grupos dançam na praça João Pessoa encerrando Feira de Cultura

Governador 
acentua ação 
empresarial

Durante a reunião de 
ontem do Conselho Delibe­
rativo da Sudene, em Reci­
fe, o governador Tarcísio 
Burity, em sintonia com a 
maioria dos governadores 
presentes, considerou fun­
damental a participação 
dos empresários na vida 
política da nação.

No seu pronuncia­
mento, o governador da 
Paraíba lembrou que, no 
momento, o problema polí­
tico e econômico está inti­
mamente relacionados, e 
acentuou que os empresá­
rios nordetinos estão enga­
jados, também numa luta 
em defesa da região, junta­
mente com políticos da 
oposição e s ituação . 
Lembrou, ainda, que “um 
só governo não pode resol­
ver a acumulação de erros 
contra a região nordestina 
que vem de muito tempo”. 
(Página 12)

Governador 
entregará 
450 casas

Nesta terça-feira, o 
Governador Tarcísio Buri­
ty estará entregando no 
Alto do Mateus, um Nú­
cleo Habitacional de 450 
casas. O Conjunto Ivan Bi- 

iichara Sobreira favorecerá 
á cerca de 2.250 pessoas, 
custando ao Estado um or­
çamento to ta l de C rf
107.493.988.94.

Segundo informou o
Eng9 Francisco Arnaud Di- 
niz. Secretário Extraordi­
nário pára Assuntos de 
Habitação, esta obra con­
tou com a aplicação de Cr$ 
11.924.635,00 do Governo 
anterior, correspondente 
aos terrenos e a parte de 
habitação. Do atual Go­
verno, a obra obteve os re- 
cu rso s  de C rf
95.569.353.94, sendo 
81.816.265,74 referentes a 
conclusão de habitações; 
Crf 12.445.336,54 a abaste­
cimento d‘água e Crf 
1.307.751,66 de energia elé­
trica.

O inicio da obra ocor­
reu no dia 05/11/79, con­
cluindo os trabalhos de ha­
bitação em 18/09/79 e de 
in f r a - e s t r u tu r a  em 
15/12/80.

Feira termina com 
a apresentação de 
grupos folclóricos

Com a apresentação de grupos folclóricos das várias escolas 
de 19 Grau de João Pessoa, do grupo de teatro Jogral, de Catolé 
do Rocha, além de um espetáculo mostrado pela Orquestra de 
Câmara do Estado da Paraíba - Ocep -, na Faculdade de Direi­
to, encerrou-se ontem, a partir das 17 horas a I Feira de Cultura 
Rural e a II Exposição Administrativa-Técnico-Cultural, pro- 
movidoç pela Secretaria de Educação e Cultura do Governo do 
Estado.

A Exposição teve inicio no último dia 16, na Faculdade de 
Direito, ã av. Duque de Caxias, mas a I Feira de Cultura Rural 
foi instalada em frente ao prédio. Durante os três dias, grupos 
folclóricos realizaram espetáculos que mostraram aos milhares 
de espectadores que se concentraram no local as mais diversas 
manifestações do nosso folclore.

No dia 16 a Exposição foi aberta com a inauguração da Fei­
ra de Cultura, quando o Coral do Lyceu Paraibano apresentou- 
se, pouco antes de um outro espetáculo encenado por grupos de 
bairros, a ciranda festiva. Ontem, se apresentaram os ^ p o s  de 
dança do Lyceu Paraibano, das Escolas de 1’ Grau da SEC e do 
Colégio Estadual do ABC.

A apresentação desses grupos antecedeu pecas teatrais en­
cenadas pelo Grupo Teatral da Escola Mons. Pedro Anísio, o Jo­
gral, de Catolé do Rocha e pelo Grupo Teatral da Escola José 
Medeiros Vieira. Depois dos espetáculos foram vistos o Coco Pa- 
paru, Lapinha, Coco Praieiro e o Camaleão, além da Ciranda e 
do Coco de Roda.

A exposição teve a promoção da Secretaria de Educação e 
Cultura e teve como principal finalidade estimular a participa- 
,ção do povo na mostra de nossas manifestações culturais, 
sobressaindo-se a riqueza do folclore paraibano.

Manifesto denuncia 
multis e cria órgão 
para defender Nação

São Paulo - Em manifeso que de­
nuncia a ação de multinacionais e “u- 
ma pluralidade de ações econômicas e 
sociais comandadas por interesses 
imediatistas, geradas no exterior”, o 
general Antonio Carlos de Andrada 
Serpa, o empresário Antonio Ermiriò 
de Morais, o ex-ministro Severo Gomes, 
jO senador Sáturnino Braga, o ex- 
govemador Sinval Guazzelli (RS), o 
Ipensador Alceu de Amoroso Lima e o 
general Euler Bentes Monteiro, entre 
outros, anunciam a criação de uma en­
tidade “Em Defesa da Nação Ameaça­
da”.

O manifesto tem duas páginas e 
foi distribuido ontem ã imprensa pelo 
ex-ministro da Indústria e Comércio 
do governo Geisel, sr. Severo Gomes. 
Os signatários convocam “homens e 
jmulheres deste pais, acima de posições 
partidárias ” e explicam que o docu­
mento não tem “outra conotação ideo­
lógica além do tradicional patriotismo 
brasileiro”. O manifesto pede “uma 
ação decisiva para recuperação do co­
mando do próprio destino ( do pais) e 
para reconquista da identidade na­
cional, essenciais à consolidação da

abertura política e dela também esseii- 
cialmente dependentes”.

A cópia divulgada ontem pelo sr. 
Severo Gomes contém uma página da­
tilografada com 08 nomes dos primei­
ros signatários do manifesto “Em De­
fesa da Nação Ameaçada” São eles.

“Alceu Amoroso H&ia; Antonio 
Cândido de Melo e áouza; Antonio 
Carlos Andrada Seipa; Antonio EHdier 
Viana; Antonio Ermirio de Morais; 
,?^ntonio Houaiss; Ariano Suassuna; 
\rmando Pereira Peixoto; Aurélio 
Buarque de Holanda; Barbosa Lima 
Sobrinho; Caio Amaral; Carlos Gui­
lherme Mota; Cleantho de Paiva Lei­
te; Cyro Martins; Euler Bentes Mon­
teiro; Evandro Paranaguá; Fernando 
Henrique Cardoso; Goffredo da Silva 
Telles (autor da “carta aos brasilei­
ros); João Camarão Telles Ribeiro; Jo- 
isé Honório R odrigües; José 
Walter Batista Vidal; Luiz Carlos 
Bresser Pereira; Marco Antonio Cam­
pos Martins; Paulo Duarte; Pompeu 
Souza; Roberto Saturnino Braga; Ro­
gério César de Cerqueira Leite; Rômu- 
lo de Almeida; Ruy Lopes; Sérgio 
Buarque de Holanda;. Severo Gomes e 
Sinval Guazzelli”. (Página 7).

Critica de Burity recebe 
apoio de jornal carioca

Em editorial publicado ontem, o 
jornal “O Globo”, do Rio de Janeiro, 
considera que o direito de critica foi 
exercido legitimamente pelo governa- 
-dor Tarcísio Burity ao protestar con­
tra recursos protelatórios de alguns se­
nadores na votação de matérias do in­
teresse da Paraíba.

Além de afirmar que o primeiro- 
secretário do Senado, Alexandre Cos­
ta, está errado em qualificar as criticas 
do sr. Tarcísio Burity como injúrias ao 
Senado, o jornal carioca defende o go­
vernador da Paraíba: “A instituição do 
Senado não foi colocada em questão 
pelo governador - e qualquer esforço 
neste sentido fica sob suspeita de se 
constituir numa tentativa de implan­
tar a confusão através da generaliza­
ção”.

DIREITO DE CRÍTICA
É 0 seguinte o trecho do editorial 

“Senadores e o Senado”:
“Em defesa do que considera ser 

do interesse de seu Estado, o governa­
dor da Paraíba, Tarcísio Burity, fez 
criticas públicas a diversos senadores.

O primeiro-secretário do Senado, 
Alexandre Costa, respondeu qualifi­
cando as criticas como injúrias à insti­
tuição.

Está errado. O direito de critica 
foi exercido legitimamente, e os sena­
dores atingidos poderão se defender 
como acharem melhor. “A instituição 
do Senado não foi colocada em questão

pelo governador - e qualquer esforço 
neste sentido fica sob suspeita de se 
constituir numa tentativa de implantar 
a confusão através da generalização”.

MAIS REPERCUSSÃO
No “Jornal do Commercio”, de 

Recife, 0 articulista Onpeu Fonte- 
nelle, escrevendo de Brasilia aborda 
também o episódio sobre o Senado, ao 
opinar na edição de ontem que “aemo- 
cionalidade com que, por motivos pu­
ramente politicos, o sr. Brasilino Leite, 
suplente do senador Milton Cabral, em 
exercício, colocou as declarações do go­
vernador Tarcísio Burity contra alguns 
senadores “que prognosticaram, até a 
última sessão legislativa da atual legis­
lação, a aprovaçaso de projetos de con­
tratação de empréstimos a Estados 
tão carentes como a Paraíba”, tenninou 
virando um problema de repercussão 
nacional.

Os senadores atingidos pela explo­
são justificada do governador da Paraí­
ba, no caso o próprio sr. Brasilino Lei­
te e o sr. Dirceu Cardoso, querem, ago­
ra, fazer entender que o sr. Burity 
agrediu o Senado,, como se uma criti­
ca a um senador fosse uma critica a 
todo o Senado, como instituição.

O governador criticou, e fez 
muito bem, a alguns senádores, e criti­
cando senadores, o sr. Burity não criti­
cou e nem agrediu o Senado.
Esta a questão”.

Fentando repetir o mesmo sucesso do ano 
passado, a Orquestra Sinfônica da Paraí­
ba, sob a regência do maestro Eleazar de 
Carvalho, foi apresentado ontem, no adro 
da Igreja de São Francisco, a “Abertura 
1812”, de Tckaikowsky, que contou com a 
presença do governador Tarcísio Burity e 
da primeira dama Dona Glauce Burity, 
além de significativo público. Foram apre­
sentadas as seguintes obras: Carlos Gomes
- Protofonia da ópera - O Guarani; Beetho­
ven - P  movimento da 5“ sinfonia; Strauss
- Valsa Danúbio Azul; H. Villa - Lobos 
Xangô - novação em defesa da Pátria solis­
ta; Soprano - ’ Nilzete Ribeiro.

Kossygin morre de ataque 
cardiaco fora de Moscou
Moscou - O pí-primeiro ministro Aleixei 

Kossygin, que renubciou há dois meses por ra­
zões de saúde depo'® 4e 16 anos como chefe do 
governo soviético, «norreu sem ter havido um 
anúncio imediato p®*" psrt® do governo.

Diplomatas ocidentais e outras fontes con­
firmaram a noticia J® Qve o ex-primeiro - minis­
tro morreu de um ataque cardíaco anteontem à 
noite, no mesmo dia ®ip Qve o presidente Leonid 
Brezhnev celebrou seu® 74 anos de idade,com 
grande destaque na imprensa local.

Brezhnev tinha anunciado a retirada de Ko- 
ssygini por razões de saúde a 23 de maio 
em uma sessão do Soviet Supremo, o par-

lamento nacional. Nikolai rtlchonvo, de 75 
anos, o substituiu como primeiro-ministro.

Fontes soviéticas afirmaram que o segundo 
homem da hierarquia governamental tinha sido 
internado recentemente em uma cllliica fora da 
capital para submeter-se a tratamentos do cora­
ção e circulatórios. Kossyrin, que tinha res­
ponsabilidades gerais na planejada economia 
soviética mas também serviu como represen­
tante diplomático^ão tinha sido visto em públi­
co desde 3 de agoíto.

Fontes soviéticas iruormaram que Kossygin 
terá provavelmente um funeral de chefe de esta- 
do, na Praça Vermelha.
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A Paz, cada vez mais longe

Não compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burity

POPULAÇÃO
BRASILEIRA

Somos uma população de 119.024.600 habi­
tantes, é o que nos diz o IBGE.

A informação foi levada ao presidente João 
Figueiredo pelo presidente do IBGE.

Em agosto de 1980, para precisar o periodo, o 
IBGE apurou que somos 59.115.533 homens e 
59.909.067 mulheres.

O crescimento da população brasileira, na 
década de 70, situou-se numa média anual de 
2,47%.

As taxas médias de crescimento populacio­
nal anual, por regiões, foram as seguintes: Nor­
te, 5,00% - Nordeste, 2,16% - Sudeste, 2,64% - Sul, 
1,43% - Centro-Oeste, 4,04%.

Depois do Sul, portanto, a menor média de 
crescimento anual foi a do Nordeste.

Segundo o presidente do IBGE, essas dife­
renças, porém, se devem em grande parte à acen­
tuada migração registrada na última década.

Por unidade federativa, o Paraná foi o Esta­
do que apresentou menor indice de crescimento: 
0,94%.

No extremo oposto, com a maior taxa de 
crescimento, coloca-se Rondônia, com 15,80%.

O Estado de São Paulo, revelam os dados 
preliminares apresentados, concentra 20,02% da 
população brasileira. São Paulo e Rio de Janei­
ro, conjuntamente, concentram 30,52 de nossa 
população.

Pelas áreas metropolitanas, os maiores des­
taques, por ordem decrescente, são os seguintes: 
São Paulo, 12.578.045 - Rio de Janeiro, 9.018.981 - 
Belo Horizontey 2 .534 .576 'Reeifa, 2*346.196 - 
Porto Alegre, 2.332.370 - Salvador, 1.766.075 - 
Fortaleza, 1.581.457 - Curitiba, 1.441.743 - Be­
lém, 1.000.357.

Das nove maiores áreas metropolitanas do 
pais, portanto, o Nordeste participa com três: 
Recife, Salvador e Fortaleza.

Essas três grandes áreas metropolitanas do 
Nordeste possuem uma população equivalente a 
quase a metade da população de São Paulo. E 
como o Nordeste trabalha para São Paulo - ven­
dendo a São Paulo e comprando a São Paulo - 
significa dizer que somos mais seis milhões de 
habitantes a serviço de São Paulo só nas três 
grandes metrópoles nordestinas.

Entre o que São Paulo dá e o que São Paulo 
tira do Nordeste, a diferença é um abismo. Con­
tra o Nordeste, é claro.
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P az, felicidade, fra­
tern idade, amor. 

Todos os anos se reno­
vam, como que por refle­
xo, os votos e saudações 
natalinas. Nas festas de 
confràternizaçâo ou nas 
ceias familiares, todos se 
deixam invadir, ainda 
que por,breve tempo, tal­
vez segundos, pelo espiri­
to do Nátal. Divergências 
são superadas, ódios es­
quecidos. Dão-se as mãos 
os que ontem trocavam 
insultos. Até que, com o 
último gole de champa­
nha ou com o derradeiro 
bocado de panetone, se 
esfumem os momentos de 
paz e amizade. Quando 
então a vida haverá de re­
cobrar 0 seu ritmo habi­
tual e as atribulações vie­
rem novamente a compor 
a moldura do cotidiano.

Ao nivel das relações 
entre os povos, não são as 
coisas muito diferentes 
das que acontecem no 
plano das relações inte- 
rindividuais. A noite de 
Natal representará, como 
em todos os anos, apenas 
uma ligeira pausa, uma 
trégua nos conflitos in­
ternacionais que mantêm 
todas as pessoas em esta­
do de permanente tensão. 
Conflitos marcados pela 
ânsia de poder a qual­
quer preço, quer em ter- 
m os de d o m in a ç ã o  
politico-estratégica, quer 
econômica, onde even­
tuais alianças obedecem 
menos a imperativos de 
ordem ética do que ao

jogo de interesses mera­
mente circunstanciais.

A relativa paz hoje 
reinante nas relações en­
tre as superpotências - ao 
menos até o momento em 
que os incêndios que la­
vram em focos isolados do 
Globo não se fundam 
numa explosão de trági­
cas proporções - não re­
sulta do império da justi­
ça, mas do equilíbrio de 
forças: “paz armada”, eis 
o que está hoje à base da 
coexistência entre o 
Oriente e o Ocidente.

O Natal relembra a 
mais esplêndida afirma­
ção da dignidade da pes­
soa humana (um Deus 
tornado homem), em cu­
jos valores deveria estar 
alicerçada a paz mundial. 
Contudo, para os estrate­
gistas que orientam a po­
lítica externa de grandes 
e pequenos países, aspec­
tos relativos aos direitos 
humanos estão sempre 
em último lugar, quando 
estão.

Do lado do Bloco Co­
munista, qualquer tipo de 
intervenção em outros 
países é justificada em 
nome dos ideais “revolu­
cionários” do socialismo. 
Assim foi no Afeganistão 
e, muito provavelmente, 
sê-lo-á na Polônia. Pais 
onde, conforme recente­
mente demonstrou pes­
quisa feita pela empresa

João Olyntho

francesa Publi SA, ape­
nas 3% da população 
apoia o Partido Comunis­
ta. Enquanto isso, lava­
gens cerebrais em indefe­
sos meninos e adolescen­
tes angolanos, forçados a 
estagiar em campos de 
treinamento cubano, são 
fatos hoje corriqueiros. 
Tanto quanto as ocupa­
ções militares em diversos 
países da África patroci­
nadas pelo títere da ilha 
do Caribe.

Do outro lado da 
Cortina de Ferro, vive 
seus últimos momentos a 
“política dos direitos hu­
manos” do presidente 
Carter. Que nem de longe 
conseguiu redimir os cri­
mes de lesa-humanidade 
patrocinados pelos Esta­
dos Unidos. Não vão tão 
longe os tempos em que o 
governo norte-americano 
emprestou, através da 
CIÁ, seu decisivo apoio 
em favor do retomo ao 
poder de um dos mais 
sanguinários ditadores de 
todos os tempos, o ex-xá 
Reza Pahlevi. Ainda hoje 
d ir ig e n te s  n o r te -  
americanos continuam a 
fazer ouvidos de merca­
dor às denúncias de mor­
tes e torturas na Argenti­
na com medo de perde­
rem uma aliado no jogo 
de xadrez internacional. 
É doloroso constatar, 
mas a cada Natal que 
passa, a humanidade pa­
rece mais e mais distante 
da verdadeira paz.

As raízes do tenentismo
ue 86 podería esperar de 
um tenentç, nos idos de 

1930? vim jovem aspirante, 
com sua farda colorida e botões 
dourados, fazia sucesso com as 
garotas, que liam Ardei e 
Delly, sonhavam com príncipe 
encantado. E todo o príncipe 
de postal, príncipe que se pre­
za, era colorido e tinha sua 
roupagem diferente. Mas apa­
nhar um oficial em flor, com 
seu espadim virgem, como a 
própria experiência política, e 
colocar na Chefia do Poder 
Executivo, foi incontesté con­
fissão de oue os quadros políti­
cos estariam esvaziados.

Getúlio, deputado talen­
toso, fora empurrado pelos 
acontecimentos, chegara ao 
poder. Menos pela vitória da 
Aliança Liberal, que pela de­
composição da chamada “re­
pública velha”, que jamais 
nerderia eleição, graças as 
“juntas apuradoras” e ao meca­
nismo das "depurações , ar­
mado no próprio Congresso 
Nacional.Nao e preciso ser his­
toriador para saber o que 
aconteceu à bancada eleita 
pela Paraíba, nas eleições de 1’ 
de março de 1930. Seria indis­
pensável, aliás, que octogená­
rios ainda lúcidos e dignos gra­
vassem para a postendade o 
que realmente ocorreu, primei­
ramente com uma “junta apu- 
radora” a funcionar com “su­
plentes”, sabidamente desqua­
lificados, para cumprirem or­
dens superiores. Designados 
pelo governo federal para con­
siderarem nulos, por éxemplo, 
os 25.000 votos dos candidatos 
de João Pessoa, considerando 
vitoriosos os candidatos da 
oposição que obtiveram 10%

daquéla votação. E perante o 
Congresso, apesar da veemêr- 
cia com que Epitácio Pessoa, 
,i|)|,jponta dpiupés, para ficar 
mais alto - conforme assegura- 
me o professor José Motta 
Maia, que assistiu a cena - 
apostrofava a indignidade da 
depuração, afinal consumada.

Faz lembrar a impossibili­
dade que teve Portugal de ini­
ciar a colonização de oito mi­
lhões e quinhentos mil qui­
nhentos quilômetros quadra­
dos com cerca de cinquenta 
mil portugúeses. Teria mesmo 
de tentar a colaboração do ín­
dio nômade, que fugia ao chi­
cote para os confins sertanejos, 
ou apelar para o celeiro mun­
dial de força de trabalho, que 
era o africano escravizado. O 
tenente interventor acabou 
chamando o coronel de todos 
os tempos, dono das terras, dos 
instrumentos da produção, da 
vida e da morte dos servos da 
gleba. Aqueles tenentes repre­
sentavam o melhor material 
humano que se achava dispo­
nível. Haviam passado pelo 
“carroção de fogo” da mate­
mática no Colégio e na Escola 
Militar, sob a inspiração da 
“Missão Francesa , trazida 
para instilar algo da cultura da 
pátria dos filósofos, de Rous­
seau, de Montesquieu e até de 
Augusto Comte. iDo positivis­
mo que inspirou a legenda ain­
da hoje inscrita em nossa ban­
deira, que se distingue do pavi­
lhão dos demais países por essa 
excentricidade. Nem mesmo a 
láagnífíca legenda “ORDEM 
E PROGRESSO” conseguiu o

Álfio Pomi

mila^e que enuncia, poroue os 
próprios, vçftçe^ofes de 30, de­
pois de âssúniirem o poder,ten­
taram e.nãoi conseguiram çpn- 
fi^ ra r um brògl-ama ideologi- 
co para o infelizmente frustra­
do movimento. Idealista como 
Siqueira Campos falecia sem 
deixar seu nome ligado a qual­
quer program a po lítico , 
lembrado hoje apenas em pla­
cas de praças e ruas. João Al­
berto, idealista e caluniado, 
tentou o que chamávamos' “a 
marcha para o oeste”, morreu 
pobre e infeliz. Juarez Távora, 
ao fugir da Fortaleza de Santa 
Cruz, pendurado a uma corda 
trazida por dona Eliane Go­
mes. feriu um pé antes de ser 
recolhido a um bote, dirigido 
por Ari P a rre iras , e foi 
refugiar-se na Paraíba, na es­
perança de unir-se a João Pes­
soa. Foi .consentidamente, por 
Getúlio o “Vice-Rei” do nor­
deste, ocupou o Ministério da 
Viação, deixou volumosa bio­
grafia, nada conseguiu. O mili­
tar idealista sempre foi usado e 
utilizado pelo sistema, que às 
vezes lhe dava a ilusão do 
mando. Os cordéis do poder 
sempre foram puxados pelas 
raposas políticas, que, se não 
encontram idealistas para 
“marionettes”, são implacá­
veis na sua destruição. Os 
“leões de chácíu-a” do obscu­
rantismo estiveram sempre a 
postos para evitar que o Brasil 
entrasse de verdade num clima 
de REVOLUÇÃO, para valer, 
no sentido de integrar hoje 
cento e vinte milhões de pa­
triotas na tarefa inadiável do 
salto para o desenvolvimento, 
antes que nos tornemos um 
pais inviável.

Do Redator:
Cairá a inflação?

Somos obrigados a acreditar na 
palavra oficial do Governo de que a in­
flação, em 1981, cairá para 70 por cen­
to. Este ano, ela andou pelas ondas doS 
110. Mesmo assim, vêm os ministros 
do Planejamento e daFazenda e decla­
ram que no ano vindouro esta cifra não 
passará dos 70, o que pode representar, 
desde logo uma esperança para todã a 
população, especiamente para os fpn. 
cionários públicos.

Já é hora de darmos crédito à p^. 
lavra oficial do Governo e aceitarm^g 
como um lenitivo palavras desse tip.^ 
pois, caso contrário, passaremos a n^^ 
dar mais crédito a qualquer outra fct.j. 
sa. Se a palavra do Governo não meio. 
cer crédito, o que mais poderá merei.4. 
lo nesta nação que vive um problema a 
cada dia?

Entendemos, no entanto, que para 
serem atingidos os objetivos do Gover­
no, no tocande à inflação, controle de 
preços, sobrevivência dos mais pobres, 
financiamentos aos produtos primá­
rios, deve haver, também, participa­
ção de todas as forças vivas, sobretudo 
das empresas que geralmente são as 
responsáveis pelo fator inflacionário, 
tal a política executada de aumentos 
de produtos alimentares.

Se chegar a haver um entendi­
mento entre Governo e empresários - 
não apenas entendimento de cavalhei­
ros, mais de seriedade absoluta - cre­
mos que será possível ao Governo con­
trolar a inflação e conseguir evitar que 
suba assustadoramente, como vem 
acontecendo. Mas, é necessário que to­
dos tenham boa yontade, pois 0 Gover­
no por si só não tem condições de ope­
rar milagres.

Necessário se faz também, que o

Governo não ceda a todos os pedidos 
de aumento de produtos industrializa­
dos - 0 que vem sendo feito a torto e a 
direito - pois, se ele começar a freiar 
um pouco, a dizer não e a fiscalizar a 
política tributária, ai sim, terá mais 
facilidade e maiores condições de com­
bater a inflação que gira em tomo dos 
aumentos.

Urge que a política tributária do 
Governo seja reformulada e a cobrança 
dos impostos às grandes empresas seja 
feita com mais rigor, mesmo porque, 
sem esta fiscalização, continuará ha­
vendo o vazamento de receita do Go­
verno e, consequentemente, lhe crian­
do maiores dificuldades para controlar 
a aspirai inflacionári, cujas conse­
quências são vividas e pagas pela po­
pulação em geral.

Os que têm altos salários, no­
meiam mulheres e parentes diretos 
para os altos cargos,, com vendmentos

além de 100 mil cruzeiros, não chegam 
sequer, a sentir os efeitos da inflação. 
Mas, 0 povo, o grande consumidor dos 
produtos industrializados em massa, 
passa a sofrer os efeitos negativos e os 
reflexos poderão ser sentidos na hora 
em que todos forem convocados para 
votar.

Isto sim, porque é na hora do voto 
que o povo sabe expressar sua simpatia 
ou sua antipatia pelo Governo, quando 
num gesto de apoio ou de repulsa, vota 
no Governo ou contra 0 Governo. En­
tão, se 0 presidente quer abertura lim­
pa e, r e a lm e n te ,  re a liz a i  
eleições livres para ouvir a tocíos, que 
tente controlar a inflação. Ou •• î az, ou 
perderá, inevitavelmente com us can­
didatos da área oficial. A mflaçãc 
pode ser considerada 0 grande cabo 
eleitoral do Governo.

•  Benedito Mam

p o l ít ic a
Hélio Zenaide

1. ÆSTADUAL

0  ministro João Agripino não pode ir para o PTB. Não 
pode ir, primeiro, porque o marizismo não concorda e, se for, 
vai só, como declarou o deputado Ramalho Leite. E  segundo, 
porque embora o presidente Hermano Sá tenha declarado que 
as portas do PTB estão abertas para receber o ministro João 
Agripino, a coisa não seria assim tão fácil e tão pacífica. O di­
rigente do PTB na Serra da Borborema, Raymundo Asfora, 
provavelmente não tem o mesmo pensamento do presidente 
Hermano Sá.

Em 1978 Raymundo Asfora queira ser candidato a sena­
dor, com o apoio do marizismo. João Agripino veio à Paraíba 
e'a primeira coisa que fez foi apunhalar as esperanças de Ray­
mundo Asfora.

X x-x
Indo a Campina Grande, naquele tempo, o ministro 

João Agripino foi entrevistado pelo "Diário da Borborema". O 
repórter perguntou ao ministro se ele apoiaria a candidatura 
de Asfora.

Agripino deu uma resposta dura e seca: - Não.
XXX

O repórter insistiu no assunto. Lembrou que havia uma 
expectativa generalizada nos meios políticos de que o marizis­
mo viesse a apoiar a candidatura de Raymundo Asfora.

João Agripino permaneceu irredutível: - Não.
O problema da candidatura de Raymundo Asfora - arre­

matou João Agripino - é problema dele, não meu.
E como é que, agora, Raymundo Asfora iria abrir os bra­

ços, no PTB, para receber o ministro João Agripino?
XXX

Na verdade, o ministro João Agripino só pode ir para o 
PP. O marizismo não admite outra solução e sem o marizismo 
Agripino está no mato sem cachorro. A té o deputado Américo 
Maia, de Catolé do Rocha, deixará de acompanhá-lo.

O marizismo está dando uma de homem: - João não vai 
para o PTB, nem para o PMDB. Tem de vir para o PP e fim de 
papo.

Acabou -se o tempo em que João mandava, agora quem 
manda é Mariz.

2. NACIONAL
Do ponto de vista da política nacional também seria difí­

cil alguém entender o ingresso do ministro João Agripino no 
PTB.

O PTB de Ivete Vargas empenha a bandeira de Getúlio 
Vargas. A continuidade da política trabalhista implantada no 
Brasil pelo presidente Vargas, a política nacionalista de Var­
gas, tudo isso constitui um patrimônio sagrado para o PTB.

Ora, João Agripino, como se sabe, integrando a liderança 
da antiga UDN, sempre esteve contra Getúlio Vargas.

Quem mais combateu Getúlio Vargas?
A UDN de João Agripino.
Quem liderou o movimento para depor o presidente Getú­

lio Vargas, ameaçando-o de impeachement no Congresso Na- 
cional e conclamando as forças armadas^a afastá-lo do poder, 
ao ponto do presidente terminar com o gesto desesperado do 
suicídio?

A UDN de João Agripino.
E como, agora, o PTB poderia engalanar-se, para receber 

em festa o ingresso de João Agripino em suas fileiras?
XXX

João Agripino combateu Getúlio Vargas, combateu João 
Goulart, combateu o PTB a vida inteira, para hoje tomar-se o 
dono do PTB na Paraíba, o herdeiro da bandeira que tanto 
quis apear do poder?

Como os trabalhistas ortodoxos iriam justificar o seu novo 
ídolo?

XXX
E que diría a velha guarda da UDN nacional, que susten­

tou, durante tantos anos, no Congresso, a luta contra Getúlio 
Vargas e contra João Goulart, com a palavra, a voz e o voto de 
João Agripino, vendo-o, hoje, no PTB, sendo liderado por Ivete 
Vargas?

No PTB de Ivete Vargas, João Agripino iria defrontar-se, 
no cenário nacional, com muitos dos antigos líderes da UDN, 
contrários ao PTB e contrários a Ivete Vargas.

E como João Agripino iria enfrentar os antigos irmãos de 
armas da UDN, falando em nome do PTB, como liderado de 
Ivete Vargas?

A ida de João Agripino para o PTB, tanto em termos esta­
duais como em termos nacionais, seria a negação de tudo o 
que João Agripino tem sido como político.

3. INTERNACIONAL
A política internacional também é rica de folclore, de fa­

tos pitorescos.
Numa de suas viagens à China, como emissário do presi­

dente Jimmy Carter, Zbigniew Brzezinski fez uma visita à fa­
mosa Grande Muralha da China. No topo da Muralha, encon­
trou um grupo de marinheiros chineses que desejaram tirar 
uma foto ao lado do assessor de segurança nacional do presi­
dente dos Estado Unidos.

Enquanto o fotógrafo tomava posição, Brzezinski dirigiu- 
se aos marinheiros: - Vocês sabem que estão posando com um 
imperialista?

Um dos marinheiros fez-lhe ver, porém, quê  os chineses 
agora estão mais preocupados com o imperialismo soviético do 
que com o imperialismo capitalista ocidental: - Conservare­
mos, assim mesmo, nossa foto com o grande domador do urso 
soviético... XXX

0  pragmatismo da política da China Comunista nos dias 
atuais também pode ser percebido rmma expressão pitoresca 
do todo poderoso Teng Xiaoping.

O fortalecimento militar é uma grande preocupação dos 
chineses. Para resistir à União Soviética, a China, desde mui­
tos anos, vem aumentando sua capacidade defensiva e adqui­
rindo armas nos Estados Urúdos e em outros países capitalis­
tas ocidentais.

Xiaoping explica essa filosofia com esta frase: - Não im­
porta que um gato seja cinza ou pfeto, desde que pegue rato.

XXX
O costume de dar presentes também é uma arma da polí­

tica internacional. O presidente Jimmy Carter sabe disso e, 
para agradar á China Comunista, mandou Zbigniew Brzezins­
ki a Pequim com um presente para o chanceler Huang Hua. O 
presente era uma rocha lunar e uma bandeira da China levada 
d lua pelos astronautas americanos.

A China ainda não enviou cosmonautas à lua mas a ban­
deira chinesa já foi ò lua, graças aos norte-americanos.

O presidente Brejnev, da URSS, não ficou atrás de Carter. 
Em um dos vôos cósmicos das naves soviéticas mandou aos es­
paços um comunista de Cuba, que se tornou assim o primeiro 
cosmonauta da América Latina.
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Joáo Pessoa, sábado 20 dé dezembro de 1980

Ação política de Burity 
é reconhecida porBarros

....................
Barros: Burity é o mais inteligente

Esperança do PMDB 
é mais uma ilusão

Fernando Melo

Uma das grandes esperanças da oposição parai­
bana, com vistas as eleições de 82, é a debanda- 
- ̂  da do partido do Governo de alguns deputados. 

Espera ela que se repita o episódio de 78, quando cer­
ca de 11 deputados fieis ao Governo Ivan Bichara 
passaram a desobedecer o comando partidário e dá 
atenção ao grupo marizista.

Feito uma pesquisa entre alguns deputados do 
PDS, tudo indica que não seráfácif uma debandada, 
pois já não se repetirá o chamado Acordo de Brasília, 

jito  primeiro de toda essa confusão que terminou 
'gerando a derrota do candidato a Senador, Ivan Bi­
chara.

Os deputados Soares Madruga, Egydio Madru­
ga, Nilo Feitosa, Luiz deBarros, foram unânimes em 
anunciar uma forte unidade da bancada do PDS, 
que, apesar de confiarem na vitória em 82, acredi­
tam, também, na nova orientação partidária que 
rege os Estatutos do PDS.
■ Por outro lado,'õs deputados e analistas da oposi­

ção contínuani acreditando em alguns deputados in­
satisfeitos dentro do PDS, por ser um partido grande 
éque não ateruie a vontade de todos: Contra - argmenta li­
deres governistas, justificando que é só com o apoio 
do Governo que deputados podem reivindicou plei­
tos para os seus municípios. A oposição não conta 
com esse direito, porque raramente procura as Secre­
tarias e nunca vai ao Palácio.

Há deputados do Governo, como Emani Sátyro, 
0”°. confiam na vitória do PDS mesmo sabendo que o 
u ^ o  de vida o baixo salário motivam o povo a votar 
na oposição. Mas contra isso dispõe o Governo, que 
recebe o apoio do PDS, de medidas casuísticas capa­
zes de quebrar este argumento da oposição.

O fato principal, no entanto, está no poder eco­
nômico. A Paraíba é um Estado pobre, carente de re­
cursos, e 0 favor, o emprego, a política do clientelis- 
mo tem grande influência no eleitorado. Sabe-se que 
o poder econômico dentro da bancada do PDS é mais 
acentuado do que nas oposições. Além do mais existe 
toda uma máquina administrativa em funcionamen­
to, que enfraquece qualquer argumento da oposição.

Para o deputado Luiz de Barros, 
o trabalho administrativo e político 
que vem desenvolvendo o governador 
Tarcísio Burity ao longo destes dois 
anos de Governo, já o credencia e o 
projeta em todo o território paraiba­
no.

- Eu tenho a impressão, e quem 
quiser entenda coiíio beip queira, que 
o professor Tarcísio'Burity é o gover­
nador mais inteligente do Brasil. Nós 
convivemos com elé, e a gente sabe 
que tem muito jeito., Nurica vi receber 
um problema para não resc^ver com 
categoria. /

Dizendo que estava falando de 
cOTação e que não era matéria para 
ser publicada na imprensa, “estamos 
apenas conversando”, Barros acentuou 
que Tarcísio Burity é um homem” de 
muita habilidade, e vem se posicio­
nando como üm administrador e um 
político que orgulha a todos os parai­
banos”.

Observa ainda o parlamentar

Admitida a 
candidatura 
de Fernandes

O deputado José Fernandes de 
Lima, líder da bancada do PMDB na 
Assembléia Legislativa, admitiu on- ■ 
tem a possibilidade de sua candidatu­
ra a uma cadeira da Câmara Federal, 
em 82.

Deputado estadual em oito Le­
gislaturas, de prefeito de Mamangua- 
pe, na interventoria de Ruy Carneiro, 
presidente da Assembléia e governa­
dor do Estado, durante um ano, José 
Fernandes se credencia pela larga fo­
lha de serviços prestados ao Estado. 
Com a morte do seu irmão, João Fer­
nandes de Lima, que já foi governa­
dor do Estado, por dois anos, substi­
tuindo José Américo de Almeida, que 
foi ser Ministro no Governo Getúlio 
Vargas, em 1952, e deputado federal, 
José Fernandes passa a herdar do ir­
mão os votos dos correligionários que 
o levaram à Câmara Federal.

É na região do Mamanguape 
onde José Fernandes atua politica­
mente, compreendendo as cidades de 
Mamanguape, Rio Tinto, Mataraca, 
Jacaraú, Baia da Traição, Araçagi, 
entre outras.

Um outro deputado que poderá 
disputar a Câmara Federal é Paulo 
Gadelha, caso seu irmão, Marcondes, 
venha disputar o Governo do Estado 
ou o Senado Federal. Já na bancada 
federal, os deputados Evaldo Gonçal­
ves e Edme Tavares também despon­
tam com a possibilidade de deixarem 
o Poder Legislativo estadual para 
uma disputa de vaga na esfera fede­
ral.

Por outro lado, já está certo que o 
deputado Inácio Bento não vai mais 
disputar sua reeleição, deixando sua 
vaga para o filho. Fala-se que o re­
presentante de Bayeux, Lourival C’ae- 
tano está estudando a possibilidade 
de se candidatar, mais uma vez, á 
Prefeitura e mandar seu filho para a 
Assembléia. Um outro deputado qu€ 
poderá disputar também uma Prefei­
tura, é Múcio Sátyro. No caso, a de 
Patos.

que todos os seus colegas de bancada 
têm palavras de reconhecimento pela 
“desenvoltura do jovem Governador. 
O seu trato, a sua disposição de tra­
balho, a sua capacidade de entender 
os problemas com facilidade, a me­
mória privilegiada, tudo isso é sufi­
ciente para, em futuro próximo, antes 
mesmo das eleições, tOmá-lo um can­
didato popular, porque essa imagem 
vem crescendo dia a dia.

Barros afasta qualquer possibili­
dade de dissidência dentro da banca­
da do PDS, e afirma que o episódio 
ocorrido no Governo Ivan Bichara não 
se repetirá. “Temos um novo partido, 
que não mudou só a sigla, mas a filo­
sofia, 0 ideário, a busca de objetivos 
que atendam os anseios do povo. Te­
mos um Governador que aprendeu 
muito cedo os labirintos da política. 
Então há essa confiança, esse estimu­
lo. Se a oposição pensa em dissidên­
cia dentro do PDS, está enganada, 
muito enganada”, concluiu o deputa­
do.

Parlamentar 
sofre ameaça 
de enfarte

Apesar de não receber visitas e se encon­
trar em repouso absoluto, o estado de saúde do 
deputado Ademar Pereira é bom. Ele se encon­
tra internado no Procard, desde quinta-feira, 
por câusa de uma ameaça de enfarte.

A informação foi prestada ontem pela as- 
sessoria de seu gabinete, adiantando que Ade­
mar se sentiu mal logo que desceu do avião, nai 
quinta-feira, às 13h30m. Do aeroporto ainda 
foi para sua casa, na praia de Tambaú, quando, 
segundo os médicos, deveria ter ido imediata­
mente para o hospital.

Além do governador Burity, do deputado 
iVilson Braga, várias outras personalidades do 
mundo político e social paraibano foram até o 
Procard visitar o parlamentar, oportunidade 
em que prestaram sua solidariedade.

De Brasília, vários telefonemas, como o do 
presidente da Câmara, Flávio Marcilio, e do lí­
der do Governo, deputado Nelson Marchezan, 
foram atendidos quando procuravam saber 
maiores detalhes sobre o ocorrido. A assessoria 
informou ainda que o avião do Governo do Es­
tado está de prontidão, caso seja necessária a 
ida de Ademar Pereira para São Paulo.

Ademar está posando bem

Milanez não 
quer falar 
sobre Mesa

0  deputado Fernan­
do Milanez não quer falar 
na sua candidatura à pre­
sidência da Assembléia 
Legislativa. Ele prefere 
ficar na expectativa e 
aguardar os aconteci­
mentos até a indicação 
que será feita pelo con­
senso da bancada e do go­
vernador Tarcísio Burity.

Atualmente, os no­
mes mais cotados são o 
de Milanez e do Deputa­
do Assis Camelo. Os jor­
nais chegaram a noticiar 
que Milanez contava com 
a simpatia da bapcada do 
PMDB, enquanto Assis 
Camelo tinha o apoio da 
bancada do PP. Isso, no 
entanto, está sendo visto 
sem maiores resultados, 
uma vez que os 19 votos 
que a bancada do PDS 
terá, são suficientes para 
definir a eleição.

Por outro lado, já 
correm notícias da possi­
bilidade do próximo pre­
sidente da Casa de “Epi- 
tácio Pessoa” vir a ser 
Governador do Estado, 
caso o governador Tarcí­
sio Burity venha disputar 
uma cadeira na Câmara 
F e d e ra l , e o v ice- 
governador Clóvis Bezer­
ra uma cadeira no Sena­
do.

Esta hipótese come­
çou a ser aventada no ini­
cio desta semana, e mui­
tos deputados acreditam 
que a indicação do próxi­
mo presidente da AL será 
de capital importância 
para o futuro, pois quem 
estiver no Governo em 
novembro de 82, será, o 
comandante do partido 
nas eleições majoritárias 
e proporcionais.

Deputados 
já analisam 
as eleições

Numa estimativa sobre as 
eleições em 1982, foi analisado 
por vários deputados em dias 
desta semana, como ficará o 
qüádro da representação parai­
bana no Congresso Nacional, 
mais especialmente na Baixa 
Câmara.

Os deputados do PDS acre­
ditam que o PDS fará seis de­
putados, o PMDB três e o PP fi­
cará com dois deputados. Entre 
os nomes, a preferência recai 
nos seguintes: pelo PDS - Tarcí­
sio Burity, Enivaldo Ribeiro, 
Ademar Pereira, Alvaro Gau- 
dêncio, Emani Sátyro e Antonio 
Gomes; pelo PMDB - Pedro 
Gondim, Ronaldo Cunha Lima 
e Octacilio Queiroz; pelo PP - 
Carneiro Amaud e Waldir Li­
ma.

Como cada deputado fede­
ral eleito, representa pelo voto 
de legenda a e le ição  de 
três  deputados es tad u a is , 
chega-se a conclusão que, nes­
ses cálculos acima, o PDS fará 
18 deputados estaduais, o 
PMDB terá nove, enquanto o 
PP ficará com quatro. Essa aná­
lise foi feita, levando-se,em con­
sideração que os deputados Wil­
son Braga, Marcondes Gadelha 
e Antonio Mariz, as maiores vo­
tações e que se encontram nos 
partidos PDS, PMDB e PP, res­
pectivamente, não vão disputar 
a reeleição.

Dê mais amor neste Natal.
Lembre-se daqueles 
que a sorte esqueceu. 
Leve uma criança de 
orfanato para viver 
um Natal Feliz com
Você e sua familia.

USE 0 FONE: 2214824
SUGESTÃO 

D.Glauce Burity
COLABORAÇÃOs

JORNAL “A UNIÃO’

CARLOS
CHAGAS

o s  MARCUNOS
Brasília - Existe úm ponto em comum no jar­

gão de diplomatas experientes e profissionais das 
comunidades de informação, o vocábulo “marcia­
no”. Trata-se, no caso, do rótulo aplicado'àqueles 
que contrapondo-se ao coriceito aético de que o 
fim justifica os meios, acredita-se que os preceitos 
legais que asseguram a privacidade do cidadão 
devem ser respeitados.

Para estes, um sistema de governo não deve 
Jamais expor-se como aconteceu nos Estados Uni­
dos em função do episódio Watergate, embora se 
sintam intimamente consolados pela convicção de 
que 0 “impeachment” de Nixon deveu-se, sobre­
tudo, ao fato de haver o ex-presidente praticado 
atos ilícitos, mas sonegado informações e mesmo 
mantido sobre os limites de seu envolvimento na 
questão.

Desde que o Brasil era oficialmente uma ilha 
de paz e amor cercado por um mundo mau, nós 
convivemos com os cultores do marcianismo. 
Principalmente aqueles que tám nítida consciên­
cia dos riscos a que estamos expostos pela incapa­
cidade ou má fé de uma estrutura supostamente a 
serviço da segurança do Estado mas que em deter­
minados momentos tem-se revelado incapaz de 
impedir que esta estrutura seja usada personalis- 
ticamente, como uma visão clubista de pessoas 
contra pessoas ou grupoâ contra grupos.

• • *

Um dos mais importantes políticos do pais, 
dirigente nacional do PDS e revolucionário de 
1964, há poucos dias atalhou com o adequado 
equilíbrio de cordialidade e firmeza um de seus 
mais íntimos amigos que pelo telefone ousou en­
saiar algumas colocações políticas polêmicas: “o- 
Ihe, pelo telefone eu só gosto de conversar sobre 
amenidades...” Mais não precisava para bom en­
tendedor.

Um deputado do PP, conservador por índole 
e tradição, relatava há poucos dias no quase de­
serto café da Câmara nestes tempos negros de re­
cesso parlamentar * e o fazia com riqueza de por­
menores - dois novos tipos de equipamentos que 
estão sendo adquiridos no Japão. Um deles, capaz 
de “plantar” através de um simples telefonema, 
sofisticadíssimo mecanismo de escuta de tudo o 
que se passa na intimidade de uma residência. O 
outro, uma versão mais moderna de aparelhagem 
móvel apta a reduzir o mesmo resultado de uma 
distância de até 500 metros.

O que poderia, à primeira vista, ser identifi­
cado como uma burguesa preocupação de não 
aceitar o lar doce lar respaldado pela indiscrição 
de instrumentos, em realidade é coisa muito mais 
séria. O deputado referido dispõe de minuciosas 
informações e se disporia a revelá-las num foro 
competente. Além dtí mais, há que considerar que 
0 pais não está em guerra, que nossa posição a ní­
vel internacional não nos confere as dramãticas 
responsabilidades da Cia ou da RGB, que a infil­
tração dos cultores de ideologias exóticas (sic) 
para a desagregação dos valores de nossa socieda­
de existe muito mais na cabeça de alguns do que 
na realidade.

•  •  •
Que o Brasil comunizado seria um pitei para 

Moscou e suas implicações geopolíticas altera­
riam drasticamente um equilíbrio estratégico de 
poder, é coisa que até os menos atentos frequenta­
dores de programas de auditório dominicais Itêm 
conhecimento. Não se trata de descobrirou de pro-, 
clamar o óbvio, pois de personagens ao melhor es­
tilo do Pacheco ou do conselheiro Acácio o país es­
tá inflacionado.

E então? Danem-se os “marcianos”? Não, 
não mesmo. Quando o presidente da República 
proclama - e não o faz poucas vezes - que entre os 
muitos itens da abertura política figura uma im­
prensa livre, segundo ele as vezes livre demais, até 
mesmo para dizer inverdades, pelo menos na pri­
meira parte do enunciado ele tem razão. O que es­
tá faltando, neste momento, é liderança para or­
ganizar o clube dos marcianos, que não será ja­
mais um amontoado de bobocas perdendo tempo 
em debates bizantinos sobre a prevalência da 
manteiga ou do canhão.

Não se trata de instrumentalizar ódios, resscm- 
tímentos, vinganças, mas de mostrar à sociedade, 
didaticamente, como uma estrutura supostamen­
te destinada á segurança do Estado poderá falhar 
em seus objetivos se exorbitár de suas prerrogati­
vas ou usá-las de maneira inadequada. O Brasil 
está precisando de alguém, que ocupe um espaço 
vazio neste setor, a exemplo do que aconteceu nos 
anos sessenta nos Estados Unidos, quando Ralpé 
Nader investiu-se nas funções de cruzado em de­
fesa do consumidor. A grande diferença está em 
que a desagregação dos valores na nacionalidade 
pela glorificação de um pragmatismo irresponsá­
vel, é muito mais séria do que um defeito na sus­
pensão de um automóvel ou „ uma substân­
cia química colocada em proporção indevida na 
fórmula de um refrigerante.

Subliminarmente, na maioria das vezes, 
drasticamente, em casos especiais, os marcianos 
vão sendo acuados. Não há sinais de reação à vis­
ta, pois em nome do comodismo e do mal menor, 
vão sendo aceitos os fatos consumados. Todos os 
partidos políticos, sem exceásão, têm sido negli­
gentes deste particular.

Evandro Paranaguá - Redator Substituto



CIDADE'
ATTNIÂO João Pessoa, sábado 20 de dezembro de 1980

Prefeitura une Varjão a Jaguaribe

SIC liberou 54 milhões 
de cruzeiros em 3 meses

de Bayeux a terceira mais contempla­
da ficou com Cr$ 3.806.996,52. Além

As máquinas já estão concluindo os trabalhos no trecho que ligará os bairros do Varjão e de Jaguaribe

Receita divulga as 
tabelas práticas 
de desconto do IR

Foram divulgadas ontem pela Delegacia da Re­
ceita Federal na Paraíba, as tabelas práticas para o 
desconto do Imposto de Renda na Fonte infcidente 
sobre os rendimentos de assalariados, e não assala­
riados, inclusive a remuneração mensal correspon­
dente à prestação de serviços paga a titulares, admi­
nistradores ou dirigentes de pessoas jurídicas.

Segundo explicou o delegado Guilherme Carlos 
Nogueira, as tabelas foram aprovadas pela Ristrução 
Normativa de número 132/80, assinada pelo secre­
tário da Receita Federal.

De acordo com o que diz a Instrução Normativa, 
quando o rendimento mensal for superior a Cr$ 233 
mil, X) imposto será calculado mediante a aplicação 
da taxa de 35 por cento deduzida do total a impor­
tância de Cr$ 30.990, desprezadas as frações de Cr$ 1 
da base de cálculo e do valor do imposto a reter.

A Secretaria da Indústria e Co­
mércio até 0 3? trimestre deste ano, li­
berou em Incentivos Fiscais a quantia 
de Cr$ 54.627.040,31, beneficiando 22 
empresas especializadas nos setores 
têxtil, produtos alimentares, metalúr­
gica, plásticos e mobiliário. Estas em­
presas estão sediadas nos municípios 
de João Pessoa (9), Campina Gran- 
de.,(9),.Mamanguape (uma). Sapé (ur 
ma). Patos (uma) e Itabaiana (uma).

Para João Pessoa foram liberados 
Cr$ 33.955.683,28. Já para a cidade de 
Campina Grande a Secretaria da In- 
dústriá e Comércio concedeu de incen­
tivos fiscais a quantia  de C r | 
14.550.639,75, enquanto que a cidade

das 22 enwresas que obtiveram conces­
são, a SIC analisou e deu parecer favo­
rável a mais seis pedidos de concessão.

A Secretaria da Indústria e Co­
mércio, através da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Industrial e Comer­
cial, visando atrair investimentos do 
Sul do Pais para a Paraíba, participou 
no ano de 1980 dos seguintes eventos: 
XIII Feira da Mecânica Nacional, I 
Seminário Franco Brasileiro, XXV 
Feira Nacional da Indústria Têxtil 
Fenit-, n  Congresso e II Mostra sobre a 
Desconcentração do Crescimento In­
dustrial e Urbano e Brasil Export 80.
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Agrónomo quer mais apoio 
para cultura do abacaxi

IBRAVE - INDÜSTRIA BRASI­
LEIRA DE VESTUÁRIO S/A. 
CGC (MF) 09.112.053/0001-79 

CAP.  A U T O R I Z A D O  Cr$
60.000.000,00

CAP.  S U B S C R I T O  Cr$
56.314.728,00

Extrato da ata de Assembléia Geral Extraordinária rea­
lizada em 01.12.80.

LOCAL ‘E HORA - Sede social da IBRAVE- 
INDÜSTRIA BRASILERIA DE VESTUÁRIO S/A., na 
Av. Estevão Brett, 546 às 10:00 horas.
PRESENÇAS - João Augusto Moraes de Vasconcellos 
Secretário e Diretor Administrativo; Gabrielia Brett, Pre­
sidente do Conselho de Administração; João André 
Brett, Diretor Presidente e representante da Indústria 
de Confecções Vila Romana S/A.
DELIBERA ÇÕES - a) Capitalização da isenção do Im­
posto sobre a Renda do exercício de 1979. b) elevação do 
Capital Social subscrito de Crf 56.314.728,00 para Cr$ 
62.203.586,00, com consequente alteração parcial dos 
Estatutos Sociais.
ASSINATURAS - Todos os presentes ao ato. 
ARQUIVAMENTO - Arquivada na JUCEP por despa­
cho de 16.12.80 sob o o'? 377.

IBRAVE - Indústria Brasileira de Vestuário S/A

p.p. Geraldo T. I. da Roaa p.p. Roberto V. S. Mello

A Paraíba não importa mudas 
para o desenvolvimento da cultura do 
abacaxi oriundas de outros ^tados. Ela 
produz suas próprias mudas e esfa é a 
vantagem porque o Estado é considera­
do como o melhor Centro de Pesquisa 
desse tipo de cultura no Nordeste.

Ao fazer essa declaração em entre­
vista exclusiva ao repórter José Carlos 
de Souza, o engenheiro agrônomo Sa- 
lim Choairy, pesquisador da cultura do 
abacaxi-Emepa, disse que o nosso Es­
tado deve incentivar o desenvolvimen­
to da cultura do abacaxi, “porque é 
muito importante para economia da 
região”, afirmou.

Explicou que, se realmente houver 
uma iniciativa partindo das autorida­
des responsáveis pela coordenação da 
cultura, no sentido de se aumentar a á- 
rea agrícola relativa ao desenvolvimen­
to de novos plantios, -̂ ‘só há um cami­
nho: “plantar o Smooth-Cayenne”, 
disse, para afirmar em sçguida, “que o 
abacaxi Pérola e Jupy - laigEimente pro­
duzido na região paraibana' - só é con­
sumido por brasileiros e argentinos”.

Para Salim Choairy, há a necessi­
dade de se acelerar o desenvolvimento 
da cultura do abacaxi na Paraíba, 
principalmente explorando o plantio 
do “Smooth-Cayenne”, porque esse 
tipo de fruto é largamente consumido 
na Europa e Estados Unidos, “o que 
pode gerar novas fontes de divisas para 
0 nosso Estado, além de fixar o homem 
no campo, dando-lhe emprego, solucio­
nando assim um dos problemas mais 
graves: o social”, sublinhou.

Sobre os fatores negativos que ser­
vem de entraves para o desenvolvimen­
to da cultura do Abacaxi, disse que a 
falta de visão dos apicultores é um de­
les. Justificando, lembrou que essas 
pessoas geralmente não estão devida­
mente preparadas e não fazem nada 
com planejamento, “o que é muito pre­
judicial”, afirmou.

Sublinhou ainda que muitas vêzes 
os agricultores desprovidos de conheci-

mentos técnicos não conseguem resol­
ver o problema sozinhos, “ai procuram 
um técnico, o que considero o grande 
erro, tendo em vista de não se ter mais 
condições para se dar solução ao éaso”, 
acrescentou. Para o agrônomo Salim 
Choairy, “todo trabalho em agricultu­
ra para combater os fatores negativos 
causados pelas doenças e pragas, é tido 
como “prevenção”.

Na opinião daquele agrônomo, é 
necessário que se desenvolva uma cam­
panha cultural para que o povo seja 
conscientizado a fim de que possa 
aproveitar o abacaxi como um todo, 
“isto porque o fruto pode ser transfor­
mado em fatias, vinagre, vinho, licores, 
pedaços, chuncks, suco integral, bru- 
nelina, entre outros produtos.

Salim Choairy acrescenta ainda 
que do abacaxi se aproveita “tudo” e 
dá uma sugestão para os criadores de 
gado que, em áreas de plantio de ca­
pim, poderíam ser substituídas pelo 
cultivo de abacaxi, “desde que tivesse 
vocação para a produção do fruto”,- 
sublinhou. Explicou que, em casos 
como esses, o criador deveria procurar 
o apoio da Sudene, a fim de formar a 
sua área de cultivo. Para o agrônomo, 
isto não somente beneficiária o criador, 
“porque poderia vender a produção do 
fruto, como também, fazer o aproveita­
mento das aspas do abacaxi (parte su­
perior não aproveitadá) como uma 
fonte de alimentação forrageira para o 
gado. Lembrou que geralmente todo o 
material verde destinado a esse tipo de 
aproveitamento alimentar atinge 60 to­
neladas por hectare e um dos, países 
que já se utiliza é o Quênia, na Mica”.

Ao finalizar, disse que é necessário 
a presença de carros da Secretaria das 
Finanças nos campos de abacaxi para 
coletarem os impostos, mas também é 
necessário que alguns carros da Secre­
taria da Agricultura se façam presentes 
também nos campos, com técnicos, 
para prestar assistência aos agriculto­
res, “o que não vem ocorrendo”, criti­
cou.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
ELETRIFICAÇÃO DA PARAiBA

S A E L P A

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

Domingo - dia - 21.12.80. - das - 08 QQ às 
13:00 horas - Locais atingidos:

Av. Abel da Silva, Av. Lima Filho, Ay. Ge- 
nésio Gambarra, Rua Estevão D‘Avila T.ina 
e Adjacências.

Motivo - Manutenção preventiva.

SAELPA Assessoria de Comun. Social

Wß'

Atendendo uma abaixo assi­
nado dos moradores do Varjão e 
Ja^aribe, constando de 11.321 
assinaturas, o prefeito Damásio 
Franca está concluindo a ligação 
dos dois bairros, pela rua Antô­
nio da Silva Melo (Ladeira do 
Varjão). A reivindicação foi feita 
em maio deste ano e o seu atendi­
mento obedece a filosofia da ad­
ministração Tarcísio Burity, na 
solução dos problemas prioritá­
rios dos bairros mais carentes de 
serviços de infraestrutura.

A ponte de ligação com os 
dois bairros está concluída, estan­
do sendo feitos os serviços de pre­
paração do terreno (de um tre­
cho) para o inicio do calçamento. 
A obra, de grande valor social, re­
presenta um investimento de Cr$ 
2.727.595,70 para os cofres do 
Município. Além dessa obra, que 
enaltece uma administração, o 
prefeito Damásio Franca execu­
tou inúmeras nos bairros, como as 
galerias do Ernesto Geisel e Ruy 
Barbosa, na Torre. Outra realiza­
ção, de grande alcance social, é a 
rua Botto de Menezes, que ligará 
o centro a diversos bairros, e que 
deverá estar concluída de feverei­
ro para março.

Paraíba vai 
industrializar 
o abacaxi

0  secretário Geraldo Medeiros, 
do Planejamento e Coordenação 
Geral, informou ontem que rece­
beu comunicação do Superinten­
dente da Sudene anunciando a 
aprovação da carta-consulta do 
Projeto Henry Jones do Nordeste 
LTDA.

Esse Projeto prevê a implan­
tação de um indústria para pro­
cessamento do abacaxi, que de­
mandará uma produção de 40 mil 
toneladas de abacaxi por ano. A 
empresa iniciou neste mês de de­
zembro o plantio de mudas no 
município de Camaratuba, de­
vendo em junho iniciar a cultura 
definitiva.

Adiantou o secretário Geral­
do Medeiros que toda a produção 
sçrá orientada para exportação 
de abacaxi em fatias. O cronogra- 
ma prevê o funcionamento da 
fábrica em dezembro de 1982, de­
vendo contar com investimentos 
de aproximadamente vinte mi­
lhões de dólares. Disse ainda que 
essa iniciativa deverá gerar cerca 
de 800 empregos diretos nos seto­
res agrícola e industrial.

NA SUDENE

O governador Tarcísio Buri­
ty, durante a última reunião do 
Conselho Deliberativo da Sude­
ne, informou que o Estado da Pa­
raíba conta hoje com cartas- 
consultas e projetos em análises 
na Sudene no valor de Crf 16 bi­
lhões, devendo possibilitar mais 
de cinco mil empfegos diretos.

- Esse volume de investi­
mentos se deve a atuação pessoal 
do governador Tarcísio Burity na 
atração de grupos empresariais 
de outras regiões e no apoio de 
grupos locais, finalizou Geraldo 
Medeiros.

Estado compra 
terreno para o 
Dl de Guarabira

o  governador Tarcísio Burity assina­
rá, segunda-feira, às 10 horas, a escritura 
de aquisição de terreno para implantação 
do Distrito Industrial de Guarabira, além 
de um contrato entre Saelpa, C a ^ a  e Ci- 
nep pára instalação das redes de eletrifi­
cação e abastecimento dágua da mesma 
área.

Ainda na Câmara Municipal de Gua­
rabira, o governador Burity autorizará a 
realização de concorrência pública para 
pavimentação asfáltica da estrada entre 
Guarabira e Mamanguape. Ainda na 
mesma cidade, haverá assinatura de con-

O abacaxi é uma das principais culturas do Estado

trato com a Telpa para aquisição de equi­
pamentos destinados ao novo sistema te­
lefônico do município.

Depois dos discursos do secretário 
dos Transportes, José Silvino, do ex- 
deputado Jader Pimentel, do advogado 
Silvio Porto e do próprio Tarcisio Burity, 
as autoridades serão recepcionadas com 
um almoço no Guarabira Clube. A comi­
tiva, às 14 horas, segue para Pirpirituba e des­
te município para Serra da Raiz, de acordo 
com prc^rama divulgado ontem.

Em Pirpirituba, o pvernador Burity 
inaugura uma usina de beneficiamento de 
sementes de algodão, tendo como orado­
res o prefeito municipal, o secretário da 
Agricultura, José Costa, e o governador 
Tarcisio Burity.

O governador Burity chega a Serra da 
Raiz às 16 horas, inaugurando o posto de 
serviço da Telpa. Deste segue para o Pos­
to de Saúde do Piass. P®'"? maugurá-lo. 
Falarão o prefeito Antonio Almeida, u se­
cretário de Saúde, Alois'u Pereira, depu­
tado Assis Camelo e o governador Burity.

Às 17 horas, Burity estará no Teatro 
Lourival Freire, participando da soleni­
dade de entrega do titulo de Cidadão Ser­
rano ao deputado Assis Camelo e á Secre­
tária de Educação, Giselda Navarro, além 
da entrega de i certificados aos alunos con- 
cluintes do primeiro gráü da Escola Esta­
dual Maria José Miranda Burity, tendo 
como madrinha a sra. Glauce Burity.

(XH.UMIK)EBSFRESARIO
Cecilio Batista

MAIORIDADE
A Sudene completou, ontem, 

21 anos de vida, sem ter atingido os 
objetivos primordiais que ditaram 
a sua criação, e sem, ao menos, ter 
consolidado sua posição de órgão 
destinado a promover o desenvolvi­
mento agro-industrial de uma re­
gião sempre carente de recursos, de 
idéias e da execução de programas 
com vistas á eliminação dos males 
crônicos que têm contribuído para 
torná-la quase ausente do resto do 
Pais. Os recursos do órgão, foram, 
aos poucos, limitados em conse­
quência das constantes destinações 
para finalidade como turismo, pes­
ca e indústria aeronáutica, sem fa­
lar no reflorestamento, para onde 
se encaminharam substanciais 
contribuições financeiras deduzi­
das do Imposto de Renda. Diante 
do que se fez, sob o olhar compla- ‘ 
cente dos homens responsáveis 
pelo Nordeste, que não tiveram a 
coragem da reação, a Sudene 
transformou-se, nestes 21 anos, 
numa entidade fastasmagórica, 
que vive da grandeza e da opulên­
cia dos seus diversos departamen-\ 
tos que nada fazem, nada cons- ( 
troem, nada planejam, porque 
nada podem fazer, desde que tam­
bém não contam com nada.

• • •

A ASSOCIAÇÃO Comercial 
do Estado da Paraíba tem novo 
presidente. Trata-se do empresário 
e bacharel João Batista Tavares de 
Melo, eleito em chapa única, num 
pleito que, embora sem concorren­
te, despertou a atenção de elevado 
numero de associados que compa­
receram para depositar o seu voto. 
A posse da nova diretoria do im­
portante ór^ão de classe, será no 
próximo mes de março, em dia a 
ser oportunamente anunciado.

• • •

O CLUBE DE Diretores Lojis­
tas de João Pessoa realiza hoje, ás 
20 horas, no Iate Clube, j^antar de 
confraternização, reunindo, além 
de associados, convidados espe­
ciais da área empresarial e dos se­
tores governamentais. O presiden­
te Lindenberg Víeifá está empe­
nhado no sentido de que o encontro 
atinja os seus objetivos e se trans­
forme numa festa natalina das 
mais importantes de quantas o 
CDL tem patrocinado ao longo de 
sua existência.

• • •

A SOCIEDADE Anônima de 
Leite Pausterizado - Salp, está 
convidando acionistas para as As­
sembléias Ordinária e Extraordi­
nária que realizará no dia de hoje 
para analisar e discutir as contas 
referentes ao exercício encerrado a 
31 de dezembro último, eleger e fi­
xar honorários dos membros do 
Conselho Fiscal, bem como modifi­
car parcialmente seus Estatutos. A

numa das mais importantes indús­
trias do Estado.

•  •  •

A INFLAÇÃO de 1981 deverá 
atingir a casa dos 180%, segundo 
orevisôes de experimentados ana- 
istas da economia nacional, embo­

ra o ministro da Fazenda, Emani 
Galvêas, tenha declarado que, ao 
contrário disso, o indice inflacioná­
rio deverá baixar em 20%, com re­
lação ao ano em curso. Não é essa a 
primeira vez que o titular das Fi­
nanças nacionais e o mentor da po­
lítica financeira do Pais, sr. Delfim 
Neto, prometem uma queda subs­
tancial na inflação, e sempre ocor­
re exatamente o contrário do que 
eles apregoam.

•  •  •

O QUE SE previa está aconte­
cendo, no mercado de eletro­
domésticos, que reduziu em escala 
alarmante as suas vendas, princi-

Ealmente depois que o Governo li- 
erou 0 juro das financeiras, que 
em alguns casos chega ao limite 

exagerado de 150%. A aquisição, 
por exemplo, de um televisor a co­
res que adquirido à vista custa 40 
mil cruzeiros, obrigará o compra­
dor a pagar, ao final de 15 meses, 
mais de cem mil cruzeiros pelo 
aparelho. O mesmo fenômeno se 
observa no mercado de veículos, 
fato que está contribuindo para a 
queda de vendas, deixando preocu­
pados os fabricantes nacionais de 
automóveis.

•  •  •

TREINAMENTO de empre- 
isários /pela televisão, é o que pro­
mete 0 Centro Brasileiro de Apoio 
à Pequena e Média Empresas, que 
utilizará a emeriência do Telecur- 
so Segundo Grau. Segundo infor­
mações prestadas pelo sr. Rubens 
Freitas, presidente do Cebrae, 
atualmente os cursos do Centro 
atendem apenas a 1% do total das 
pequenas e médias empresas bra­
sileiras. Agora, 0 objetivo é o trei­
namento em massa, -aproveitan­
do-se, principalmente, as televi­
sões do interior.



AUNIÂO João Pessoa, sábado 20 de dezembro de 1980
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ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇAO 

EALIENAÇAO d e  b e n s  MOVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 11/80 

A V ISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTE­

CIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua Co­
missão Temporária de Licitação e Alienação de Bens Mó­
veis, leva ao conhecimento dos interessados que às 15 
(quinze) horas do dia 22 (vinte e dois) do corrente, receberá 
propostas das firmas habilitadas preliminarmente para 
execução de Serviços de Limpeza, Higiene e Conservação 
nos dois andares onde se localiza a Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento e suas dependências, de acordo com 
o Edital n" 1 l/8(),al'ixado na sede deste Õrgão, situado no 
Centro Administrativo Estadual, Bloco 2 - 2” andar onde 
serão prestados os esclarecimentos necessários e obtidos 
cópias do Edital.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 11 de dezembro de 1.980.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A

CGC. MF. 09.481.490/0001-60

Capital social autorizado ...............  Cr$ 40.000.000,00
Capital subscrito e Integralizado . Cr$ 25.303.893,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da AGRO 
PASTORIL SANTA HELENA S/A., para se reunirem em 
A sse m b lé ia  G era l E x tr a o r d in á r ia ,  que se rá  
realizada em sua sede social à Rua “A” Quadra “P ” 
D is t r i to  I n d u s t r i a l ,  n e s ta  c id a d e  de 
João Pessoa, Estado da Paraíba, às 10:00 (dez) horas do 
dia 05 (cinco ) de Janeiro de 1981, afim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:

A - Aumento do Capital Social Autorizado de-. Cr| 
40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros) para Cr| 
100.0(X).000,00 (cem milhões de cruzeiros);

B - Supressão da alinea “B” do Artigo 28'’ dos Estatu­
tos Sociais;

C- Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa (PB), 17 de Dezembro de 1980.

QUINTINO REGIS DE BRITO NETO 
Presidente do Conselho de Administração

FAZENDA SANTA FILOMENA S/A 
C.G.C - (MF) 08.848.418/0001 
Cod. SUNENE N» 050.156-7

Capital Autorizado: ...........................  Cr$ 16.000.000,00
Capital Subscrito e Realizado: Cr$ 7.506.517,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da FAZEN­
DA SANTA FILOMENA S/A ,a se rei,„irem em As­
sembléia Geral Extraordinária, que será realizada às 10:00 
(dez) horas do dia 26 (vinte e seis ) de dezt>,i]bro de 1980, 
na sede social da empresa, sita na Rua Pe Meira, n"' 3s] 
s/905,nesta Capital, a fim de deliberarem s.,bre a seguinte 
ordem do Dia:

a) Aumento de Capital Autorizado;
b) Outros Assuntos de interesse da Companhia.

João Pessoa, 18 de Dezembro de 1980.

Camilo Oliver Cruz
Presidente do Conselho de Administração

Favelados serão 
homenageados por 
maçons domingo

As 60 famílias residentes na 
“Faveja Manguinho”, situada no 
centro da cidade, mais precisa­
mente ao lado do Hospital Cle- 
mentino Fraga, passarão este ano 
um Natal diferente. que os 
membros da Loja Maçónica 5 de 
Agosto resolveram liòmènageá-las 
juntamente com todos os membros 
da família.

No próximo domingo, às 9 ho­
ras, os membros da Loja Maçónica 
5 de Agosto estarão na Favela 
Manguinho a fim dé entregarem a 
cada família uma feira completa, 
além de presentes a todos os seus 
membros.

Antes desta iniciativa alguns 
membros daquela associação for 
ram até o local onde fizeram uma 
pesquise e um levantamento da si­
tuação sócio econômica de cada fa­
mília e chegaram a conclusão que 
um dos maiores problemas é a fo­
me, e por isso resolveram, sem 
qualquer condicionamento políti­
co, presenteá-las com uma feira 
completa.

Receita alerta 
sobre data para 
pagar impostos

Todos os impostos da esfera 
federal terão que ser pagos até o 
próximo dia 30. Em nota de alerta 
distribuída com a imprensa, o de­
legado da Receita Federal, Gui­
lherme Carlos Nogueira, explicava 
que a antecipação deve-se ao fato de 
“não haver expediente bancário 
para o público no dia 31”.

Devido a isso, os contribuin­
tes de todos os impostos federais 
terão que saudar seus débitos até 
0 dia 30. Pelo contrário, o paga­
mento do imposto receberá acrésci­
mos de juros, multas e correção 
monetária.

Outra relação foi divulgada 
pela Delegacia da Receita Federal, 
constando de 26 nomes de contri­
buintes que deixaram de receber 
suas notificação com imposto a pa­
gar (exercício de 1980), devido ao 
fato da agência de Correios ter de­
volvido o malote.

CONTRIBUINTES
Constam da lista Os nomes de 

Arnaldo Lira dos Santos, Antônio 
Alexandre Sobrinho, Antônio de 
Oliveira e Silva, Benedita Targi- 
no Maranhão, Dante Oliveira dos 
Santos, Ernane Fernandes da Sil­
va, Francisco Leite Rohm, Francis­
co de Mello, Grimualdo Ribeiro, 
Galileu José Pereira, Guilherme 
Alberto Mendonça Brito, Genival 
Inácio de Morais, Hosmam Ferrei­
ra Cirilo, Inácio Francisco de Oli­
veira, Jozildo Nunes da Silva, Ma­
noel Gomes da Silva, Oldinéia Ri­
beiro dos Santos, Orlando João dos 
Santos, Severino André de Carva­
lho, Severino Augusto de Andrade, 
Severino Maria Brasser, Severino 
do Ramo Roberto, da Paixão, Tere- 
zinha Santos da Conceição, Waldir 
Delgado de Alencar, Wilson Rufi- 
no da Silva e Vicente de Paula Sil­
va.

Excepcional tem 
escola mantida 
pela Secretaria

Funcionando na Rua Olavo Bilac, 111, 
em Tambiá, e tendo como ministradora Es­
colar a professora Benedita Freire de Quei­
roz, a Escola de Audio Comunicação do Es­
tado da Paraíba, que tem como finalidade 
principal orientar e tentar tornar excepcio­
nais úteis para o trabalho, mantém-se com 
recursos oriundos da Secretaria’ de Educa­
ção e Cultura, e está atualmente expondo 
para venda objetos de artesanato confeccio­
nado por deficientes visuais e deficientes de 
audição.

A exposição está sendo realizada na 
Praça João Pessoa, em frènte ao Palácio da 
Redenção e está atraindo a atenção de to­
dos, tendo em vista que os trabalhos oonfeoõo- 
nados pelos deficientes, que são colares de 
ocntas, em sua grande maioria, demcnstram 
claramente que o ensino e os demais méto­
dos aplicados naquela instituição escolar 
estão obtendo pleno êxito.

O preço cobrado por tais trabalhos é 
bem pequeno, e toda renda será revertida 
em beneficio da própria Escola, sendo pen­
samento dos que a dirigem, realizar dentro 
de breves dias uma outra exposição num ou­
tro local da cidade.

Ornamentação de 
João Pessoa não 
agrada lojistas

A escassa decoração natalina feita pela 
Prefeitura, apenas ao redor das palmeiras 
imperias da Lagoa do { ^ u e  Solon de Lucena, 
não agradou aos lojistas em geral. Segundo 
informou ontem o presidente do Clube de 
Diretores Lojistas de João Pessoa, Lindem- 
berg Vieira, apesar doa contatos mantidos 
com o governador Tarcísio Burity e o prefei­
to Damásio Franca, nada foi resolvido 
quanto a decoração natalina que a capital 
iria receber, para não seguir o exemplo dos 
anos anteriores.

Como consequência disso, disse Lin- 
demberg, a Capital passa a época sem ne­
nhum indicio de Natal". Isso causa também 
prejuízos no comércio, pois os fregueses se 
vêem atraídos com as decorações, como elas 
não foram feitas a concorrência é negativa.

Ilzeni Franca realiza o 
Natal para 155 crianças
0  Natal de 155 crianças carentes 

das Creches Casulo Arruda Câmara e 
Maria José de Miranda Burity, e do 
Centro Social Maria Luiza Targino, foi 
realizado ontem e anteontem pela sra. 
Ilzeni FYanca, em duas solenidades 
que contou com a presença de auxilia­
res da administração municipal, fun­
cionários e de pessoas que colaboram 
com a promoção.

Anteontem, 70 crianças assistidas 
pelo Centro Social Maria Luiza Targi­
no tiveram o seu Natal, com a distri­
buição de brinquedos, roupas, sapatos 
e outros presentes. O Natal foi promo­
vido para crianças na faixa etária de 1 
a 10 anos e para a sua realização, a sra. 
Ilzeni Franca, presidente dos Centros 
Sociais e Creches do Município, con­
tou com a ajuda de pessoas amigas, 
que doaram os presentes. A diretora do 
Centro Social Maria Luiza Targino, 
sra. Beatriz Brito Carneiro Leão, orga­
nizou a promoção com a sra. Ilzeni 
Franca.

NAS CRECHES
Ontem, pela manhã, no Parque

Arruda Câmara, a sra. Ilzeni Franca 
realizou o Natal de 85 crianças das 
Creches Casulo Arruda Câmara e Ma­
ria José de Miranda Burity. A promo­
ção contou com a colaboração das dire­
toras das duas creches, Alfredina (Jos- 
ta Santos e Nereida Martins Barros 
Moreira, e de um grupo jovem perten­
cente a Comissão de Ajuda ao Próxi­
mo, que tem como presidente Fernan­
do Braz. Todas as crianças receberam 
presentes e depois participaram de um 
lanche. Nem mesmo o Papai Noel fal­
tou para alegrar as crianças. A sra. II- 
zeni Franca, idealizadora das promo­
ções, fez questão de conversar com 
uma por uma das crianças. Ainda esti­
veram presentes o secretário do Traba­
lho e Serviço Social^ Rodrigo Maciel, 
que deu todo o apoio às promoções, ba­
charel José Martins, professora Dionê 
Barbosa, diretora da Secretaria de 
Educação, médica Verônica Mendon­
ça, assistente social Lúcia Carvalho, 
Rilda Vieira (psicóloga), médica Josil- 
da Toscano, bel. Augusto Toscano, Ro- 
berta Franca, Nadja Freire e Francis­
co Nóbrega:

Comandos têm esquema especial 
de fiscalização em João Pessoa

Com a aproximação dos festejos 
natalinos, o Serviço de Vigilância Sa­
nitária da Secretária de Saúde e Servi­
ço Social, está preparando um esque­
ma especial de fiscalização de bares, 
lanchonetes e restaurante instalado na 
grande João Pessoa.

O chefe de Serviço de Vigilância, 
informou que os fiscais terão que exigir 
0 cumprimento das normais de saúde e 
higiene, como toalhas limpas, copos de 
plásticos ou de vidros bem lavados.

Os agentes do Serviço de Vigilân­
cia, inclusive, já estão cientes que caso 
de irregularidades deverão tomar deci­
sões punitivas, como também, terão 
que denunciar as infrações cometidas.

CAGEPA
Ante-ontem à noite, os funcioná­

rios do Bloco I da Companhia de Agua 
e Esgotos da Paraíba, onde situam.

Gabinete do Diretor Presidente, Asses- 
soria de Relações Públicas, Assessoria 
de Planejamento, Assessoria Jurídica, 
se cotizaram e realizaram um jantar de 
congraçamento de Natal, no restau­
rante Drive’in, situado na Epitácio 
Pessoa.

A comemoração teve inicio às vin­
te e uma horas com a presença de qua­
se todos os funcionários do Bloco I, que 
no período da tarde já haviam realiza­
do a tradicional brincadeira do “amigo 
secreto”, com troca de presentes entre 
os que prestam serviços naquela Em­
presa.

À comemoração, estiveram pre­
sentes entre outros, o Diretor Presiden­
te da CAGEPA, engenheiro Jael Car­
valho dos Santos e esposa, engenheiro 
Guarany Marques Viana, engenheiro 
Edson de Carvalho Costa, além de to­
dos os chefes das assessorias citadas.

Convênios vão permitir 
a conclusão de Centros

A Secretaria da Saúde do Estado 
dando continuidade ao seu programa 
de apoio aos municípios paraibanos, 
assinou recentemente aditivos conve- 
niais, convênios e comodatos com as 
Prefeituras de São Miguel de Taipu, 
São João do Tigre, São Vicente do Se- 
ridó, Itatuba, São João do Cariri, Pra­
ta e Desterro, para conclusão e cons­
trução de Centros e Postos de Saúde e 
ajuda com recursos financeiros e equi­
pamentos para melhoria dos serviços 
básicos de saúde.

As assinaturas ocorreram no gabi­
nete do secretário Aloysio Pereira Li­
ma, nas presenças de autoridades e po­
liticos dos municípios beneficiados.

Ainda este mês, o secretário Aloy­
sio Pereira percorrerá algumas cidades 
do Brejo Paraibano, iniciando sua visi­
ta por Guarabira e Serra da Raiz, com

0 objetivo de verificar e inaugurar 
obras, bem como fiscalizar os serviços 
médicos que vêm sendo prestados à re­
gião.

COLÔNIA
A Direção do Hospital Psiquiátri­

co “Colônia Juliano Moreira” e a Fun­
dação de Saúde do Estado da Paraíba - 
Fusep - , realizarão na próxima 
segunda-feira, dia 22, às 14,00 hs, uma 
festa de confraternização pela passa­
gem do Natal, para o pessoal interno e 
funcionários daquele nosocômio.

Haverá distribuição de presentes, 
sessão de dança e outras inúmeras 
brincadeiras condizentes com a época 
natalina, além de um lanche que será 
oferecido aos participantes.

As festividades serão realizadas no 
pátio interno da Juliano Moreira.

E X A M E  D E  B IÔ PS IA S  E  P E Ç A S  C IR Ú R G IC A S  
P R E V E N Ç Ã O  DO  C Â N C E R  G IN EC O LÔ G IC O  
D IA G N Ó ST IC O  IM E D IA T O  DO C Â N C E R  (CO N G ELA Ç Ã O )  

é lT O L O G IA  D A S  C A V ID A D E S
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P A T O LO G IA  E C IT O L O G IA  
Dr. E LY  C H A V E S

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358
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FIM DA BRIGA

Uma briga política entr« o 
atual prefeito, Joaquim Mendes, do 
PMDB, e o ex-prefeito de São José 
da Lagoa Tapada, José Almir, do 
PDS, foi superada agora, 3 anos de­
pois da existência de ação na Justi­
ça, após a decisão do governador 
Tarcísio Burity de neutralizar ps 
interesses dos dois e, ao meslho, 
tempo favorecer à população da ci­
dade. Tratou-se da assinatura do 
decreto de desapropriação do pré­
dio onde funciona atualmente a 
maternidade Cacilda Braga, objeto 
de discussão entre os dois políticos 
que lutavam pelo direito de posse 
do hospital. O documento foi assi­
nado pelo governador Tarcísio Bu­
rity e pelo secretário Marcus Ubi- 
ratan e nele uma exigência: “exe­
cução da desapropriação em cará­
ter de urgência, em face da impor­
tância da maternidade na presta­
ção de serviços de saúde junto a po­
pulação de São José de Lagoa Ta­
pada” .

LOGISTAS
A direção do Clube dos Diretores 

Logistas de João Pessoa, oferecerá ho­
je, às 20:00 horas, na sede do Iate Clu­
be da Paraíba, um jantar de confra­
ternização para os associados, como 
parte das comemorações para o final 
do ano. Além dos associados, estarão 
presentes representantes do Governa­
dor Tarcísio Burity, o Prefeito da Ca­
pital e autoridades civis e militares.

UM SÓ, NÃO
Um jornalista encontrou on­

tem, na Assembléia Legislativa, o 
deputado Ernani Sát3To. Animado 
falou com o parlamentar para uma 
entrevista: “Não, amigo velho. Um 
só , não. Vam os m arcar para  
segunda-feira, agora você reúna 
m ais gente.”

PARANINFO
O deputado Wilson Braga viaja 

amanhã para Princesa para paranin­
far uma turma de concluintes. Hoje, à 
noite, ele está no Cabo Branco parti­
cipando, como homenageado, da co-, 
laçâo de Grau dos estudantes de Di­
reito da Faculdade Autônoma. Um 
dos formandos, é Francisco Figueire­
do, diretor comercial da Cia Editora 
A UNIÃO.

JANTAR
Terça-feira a bancada do PDS 

estará na Granja Sant‘Ana com o 
governador Tarcísio Burity, num 
jantar de confraternização. Dizem  
que a sobremesa será a indicação 
do próxim o p residente da A s­
sembléia Legislativa.

c lOv is  s e n a d o r
Um repórter , perguntou ontem 

ao deputado Afrânio Bezerra se con­
cordava com a candidatura do seu 
pai, vice-governador Clóvis Bezerra, 
ao Senado da República. Afrânio 
sorriu e disse que perguntasse primei­
ro a ele se é candidato. Como Afrânio 
não negou, é sinal de que há essa pos­
sibilidade.

CURSO DA ESG
Indicado pela Associação dos 

Diplomados da Escola Superior de 
Guerra, o paraibano Jorge C. de 
Luna FVeire, administrador de em­
presas radicado no Rio de Janeiro 
irá participar do Curso da Escola 
Superior de Guerra no ano de 1981.

A indicação da ADESG nacio­
nal foi aprovada pelo Presidente da 
República tendo o ato sido publica­
do no Diário Oficial da União do 
dia 15 de dezembro.

COLAÇÃO
A Universidade Federal da Pa­

raíba realizará a colação de grau dos 
cursos de Educação Física, Enferma­
gem, Farmácia, Medicina, Nutrição e 
Odontologia - todos do Centro de 
Ciências da Saúde, Campus de João 
Pessoa -, dos concluintes do Período 
802, no próximo dia 29, às 20 hs. A so­
lenidade terá lugar no Ginásio do 
Clube Astréa. Os formandos escolhe­
ram o arcebispo metropolitano Dom 
José Maria Pires como Paraninfo Ge­
ral. O patrono Geral será o professor 
Maurílio de Almeida.

CONVITE
A Diretoria provisória da Asso­

ciação das Assistentes Sociais da 
Paraíba distribuiu nota ontem con­
vidando todos os profissionais da 
categoria para uma assembléia ge­
ral, a ser realizada na próxima 
segunda-feira, dia 22, às 17 hs, na 
sede da Associação Paraibana de 
Imprensa (API), na Rua Visconde 
de Pelotas, Centro.



INTERIOR-
AUIVIÃO João Pessoa, sábado 20 de dezembro de 1980

notIcias
MILITARES

Maviael de Oliveira

Oficiais R/2
Em soberba solenidade realizada no último dia 16, 

no Ginásio do DEDE, perante as mais altas autoridades 
civis e militares e participação de enorme público, foi fei­
ta a Declaração dos Aspirantes a Oficial da Reserva do 
Exército, do 15'’ BIMtz e do 16“ RC Mec, estes da Turma 
“Tenente Antôiiio João”, integrada por: Abdallah Salo­
mão Arcoverde, Afonso Henrique Vasco de Toledo, Carlos 
Alberto Dias Cavalcanti Macedo, Carlos Antônio Souza, 
Dinarte Martins da Cruz, Francisco de Assis Toscano de 
Brito, Genésio Alves de Souza Neto, Gledson José Fernan­
des da Costa, Gutemberg da Costa Pereira, Jacson Aus- 
tragésilo Pinheiro de Morais, Jorge Luiz Santana Araújo, 
José Bernardino da Silva, Luciano Alves Patrício, Luiz 
Carlos Dias Pedrosa, Paulo Cleto da Silva Filho, Paulo 
Sérgio Machado Freire, Pedro Pereira dos Santos, Rival­
do Alves Pereira da Costa, Roderico Toscano de Brito 
Borges, Rogério Fonseca dos Santos, Romero Fonseca 
Vieira, Sandro Soares, Sebastião Pereira Urtiga, Sérgio 
Melquior Barbosa da Silva, Vando Maia Dativo Filho e 
Wenigton Nunes Ferreira.

A solenidade que foi presidida pelo General Roberto 
França Domingues, Cmt do 1" GptE e da Guarnição, teve o 
comando da tropa a cargo do Instrutor-Chefe do NPOR do 
16" RC Mec, Cap Cav Armando Trein Neto, e abodeceu a 
seguinte sequência:

-  Apresentação do grupam ento ao General- 
Comandante da Guarnição

-  Entrada solene do Pavilhão Nacional, no ginásio, 
conduzido por Guarda de Honra;

- Premiação aos alunos que lograram distinção du­
rante a realização de seus cursos, na seguinte ordem: Alu­
no DAVID SÉRGIO SANTANA DE ANDRADE, "com­
batente de melhor aptidão física” do NPOR do 15“ 
BIMtz, que recebeu Diploma, das mãos do Sr. Cel Severi- 
no Talião de Almeida, Cmt da Policia Militarda Paraí­
ba; Aluno PAULO SÉRGIO MACHADO FREIRE, "com­
batente de melhor aptidão física” do NPOR do 16“ 
RCMec, cujo diploma lhe foi entregue pelo Ten-Cel 
Eduardo Facundo da 23“ CSM.

Os diplomas de “melhor atirador combatente” do 
NPOR do 15'í BIMtz e 16'’ RC Mec, outorgados aos alunos 
ODIVAN PEREIRA DE GOIS e GUTEMBERG DA COS­
TA PEREIRA, foram entregues pelo Capitão-de-Corveta 
Mauro Magalhães Souza Pinto, Capitão dos Portos da 
Paraiba e pelo Desembargador Arquimedes Souto Maior, 
respectivamente.

Coube ao Vice-Governador Clovis Bezerra Cavalcan­
ti, entregar Diploma e Medalha Militar “Coronel Correia 
Lima”, ao aluno LUIZ FERNANDO FREDRICH RO­
DRIGUES. do NPOR do lã’ Batalhão de Infantaria Mo­
torizado, "por ter se classificado em primeiro lugar com 

■ média superior a OITO e conceito MUITO BOM e por ter 
logrado notas superiores a 6,0 em todas as verificações 
para julgamento_durante o ano letivo”.

Fez jús ainda a prémio expecial ao aluno LUIZ FER­
NANDO FREDRICH RODRIGUES, do NPOR do 15'’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado, “classificado em pri­
meiro liigar em sua turma, com a média de 9,1, conceito 
M B ”, entregue pelo Ten-Cel Inf Ivanilo Fialho, Cmt do 
15“ BIMtz.

Igual prêmio entregue pelo Cel Cav Pedro Arnóbio de 
Medeiros, Cmt do 16'? RCMec, ao aluno PAULO SÉRGIO 
MACHADO FREIRE, do NPOR do 16? RCMec “classifica­
do em l'> lugar em sua turma, com a média de 8,4 e con­
ceito M B ”.

Após, em ambiente de intensa vibração cívico- 
militar, os Aspirantes fizeram o JURAMENTO perante a 
Bandeira do Brasil, de defender a Pátria “COM SACRI­
FÍCIO DA PRÓPRIA VIDA” .

No final, a bela e expressiva alocução do Coman­
dante do 15" Batalhão de Infantaria Motorizado, Ten-Cel 
Ivanilo Fialho, alusiva a efeméride, ajuntou-se o canto do 
Hino Nacional, por todos os presentes em uníssono, numa 
demonstração de fé patriótica, de brasilidade, de amor a 
terra e as constituições, que naquele momento ganhavam 
naquela juventude exuberante de civismo novas forças de 
defesa da nossa Pátria e da nossa gente. VIVA O BRA­
SIL! VIVA O EXÉRCITO!

Águida e José António
Às 20:00 horas de hoje, será realisado na Capela do 

QG do 1" Grupamento de Engenharia, o casamento de A- 
GUIDA, filha do Capitão R/L Geraldo Pires Galvão e D. 
Maria de Lourdes Pereira Galvão, e o Engenheiro JOSÉ 
ANTÔNIO, filho do casal Otacilio Serafim dos Santos - 
Zezita Leal Serafim.

Os cumprimentos aos noivos serão feitos no Clube 
dos Oficias durante a recepção.

Os parabéns da Coluna, ao jovem par, e seus dignos 
pais. •

Mensagem
“Sem caridade em nosso caminho, tudo se converte­

rá em inquietude sombra ou sofrimento. Porisso mesmo, 
adverte-nos o Evangelho - “fora da caridade ou fora do 
amor não existe realmente salvação”. (ANDRÉ LUIZ)

Natal
Hoje às 20:00 horas, no ginásio do QG do 1" GptE, os 

Subtententes e Sargentos da grande OM, se reúnem com 
suas famílias para uma ceia de confraternização, dentro 
do espirito natalino.

Palestra (3)
A alocução do dr. Antônio Tavares de Carvalho, 

sobre a Marinha que yimos transcrevendo em tópicos, 
volta 3" feira á coluna.

Administração municipal 
de Arara recebe elogios

Na solenidade do NPOR, presença honrosa do 
Vice-Governador Clóvis Bezerra. Na foto, 
quando recebia os cumprimentos dos Coro­
néis Facundo, Talião, Ivanilo, Medeiros e do 
Cmt Souza Pinto.

Arara (A União) -  O amplo e im­
portante serviço que o prefeito José 
Medeiros dos Santos vem desenvol­
vendo no Municipio de Arara está re­
cebendo elogios não só da população 
da cidade como também dos habitan­
tes da zona rural. Apesar dos entraves 
e dos poucos recursos financeiros que 
dispõe a Prefeitura desta cidade, o 
Chefe do Executivo municipal, em 
conjunto com o Poder Legislativo, 
têm feito com que a cidade se trans­
forme numa das que mais cresce, na 
região.

Somente este ano o prefeito José Me­
deiros dos Santos, o conhecido Zé Bi­
gode, já conseguiu trazer para Arara 
benefíciq, para todo o Municipio; a 
construção de um módulo esportivo, 
em convênio com o Ministério da 
Educação e Cultura; um grupo esco­
lar na cidade; um posto telefônico já 
em funcionamento, além de adquirir 
um trator e um carro-pipa para o 
abastecimento das fazendas na zona 
rural.

E é justamente este carro-pipa 
que tem feito com que o prefeito mu­
nicipal seja alvo de elogios. A situa­
ção da falta dágua nos sitios, que an­
tes era precária, a partir do momento 
que a Prefeitura colocou o caminhão 
para o seu abastecimento, mesmo em 
pequenas proporções, a situação foi se 
amenizando. .Hoje, mesmo em fase da

crescente falta dágua que se verifica, 
não só na zona rural mas na cidade 
também, a população conta pelo me­
nos com um caminhão para trazer á- 
gua para o seu consumo.

GRANDE META

O prefeito José Medeiros dos 
Santos está prometendo, para em 
breve, novos benefícios para os habi­
tantes de Arara, principalmente 
aqueles mais carentes. Ele, o ex- 
prefeito e diretor do Colégio Carlos 
Deodonio Moreno, professor Marisio 
da Cunha Moreno e os vereadores das 
duas bancadas irão marcar uma au­
diência com 0 governador Tarcísio 
Burity para solicitar a transformação 
daquele estabelecimento de ensino 
em Colégio estadual. Esta será uma 
das maiores metas da administração 
municipal e para tanto vem receben­
do incentivo da direção do educándá- 
rio que deseja, desta maneira, propor­
cionar aos estudantes carentes de 
Arara uma maior possiblidade de es­
tudarem.

Acredita o sr. Marisio da Cunha 
Moreno que com a transformação do 
Colégio Carlos Deodonio Moreno em 
colégio mantido pelo Estado, o núme­
ro de alunos aumentará, inclusive 
permitindo que dezenas de estudan­
tes se desloquem para outros centros 
para concluirem seus estudos.

José Vicente de Oliveira Neto fixa residência em Sousa

José Vicente regressa de 
viagem ao Rio de Janeiro

Sousa (A União) - Chegou a esta 
cidade, depois da permanência de um 
ano no Rio de Janeiro, o jovem José 
Vicente de Oliveira Neto, que con­
cluirá 0 Curso de Medicina no próxi­
mo dia 27, pela Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal da Parai­
ba.

Ele deverá fixar residência em 
Sousa, principalmente porque a co­
munidade vem exigindo a sua perma­
nência na terra natal.

José Vicente sempre foi um líder

estudantil, e em 1977 se elegeu Presi­
dente do Centro Acadêmico de Sousa, 
realizando uma administração das 
mais importantes até hoje, naquela 
entidade estudantil.

A sua estada na antiga capital 
Federal, deveu-se a um estágio no 
Hospital de Bom Sucesso.

Ele é filho do casal Joaquim Pin­
to de Oliveira, de saudosa memória, e 
Dona Dinorá Veras Pinto, das mais 
tradicionais famílias do nosso muni­
cipio.

Vereador protesta 
contra atitude do 
Prefeito de Sousa

Sousa (A União) - O vereador Pedro Afonso de 
Sousa, da bancada do PMDB na Câmara Municipal 
de Sousa e 1? secretário desta casa, protestou com 
veemência contra a “atitude mesquinha, perversa, 
criminosa a tentatória” do prefeito Sinval Gonçalves 
e seu chefe de Gabinete, João Marques Estrela, con­
tra 0 suplente de delegádo, sr. Antônio Pedro da Sil­
va.

Disse 0 vereador Pedro Afonso que lamenta pro­
fundamente que em plena confraternização mun­
dial apareça tanta maldade, “mentira e calúnia con­
tra um homem de bem, como o sr. Antônio Pedro da 
Silva, a quem toda a cidade de Sousa conhece há 
mais de vinte anos e sabe do seu passado de honra­
dez, espirito público e dignidade”.

Para o vereador, poucas pessoas têm o nivel mo­
ral e comportamento do sr. Antônio Pedro. “O que 
está acontecendo é uma perseguição política de um 
grupo que ainda não se acostumou fora do poder, 
pois dele viveu vinte anos, como é o caso do Partido 
Popular de Sousa”, adiantou.

Finalizando o edil declarou que “na qualidade 
de vereador por três legislaturas e autêntico repre­
sentante do povo de Sousa, condeno essa baixeza do 
Prefeito de Sousa, já acostumado a mentir, perse­
guir e caluniar”.

Prefeito solicita 
abastecimento do 
conjunto Codecipa

São Bento (A União) - O prefeito Pedro Eulâm- 
pio encontra-se desde quarta-feira em João Pessoa, 
onde encaminha uma série de pleitos administrati­
vos, junto aos secretários estaduais, de real interesse 
do municipio.

Na Secretaria de Planejamento, o sr. Pedro Eu- 
lâmpio, em contato com o secretário Geraldo Medei­
ros, pleiteiou um sistema de abastecimento d’água 
singelo para o novo conjunto residencial da Codeci­
pa, recentemente construído pelo (jovemo do Esta­
do, através da assinatura do convênio firmado com a 
Prefeitura Municipal.

Já com o diretor-preéidente da Cagepa, Jael 
Carvalho, solicitou que solucionasse, o mais rápido 
possível, 0 grave problema que ora sofre o municipio, 
com as constantes falta d’águá ha zona urbana.

Ele esteve ainda com os diretores do Polonor 
deste, quando, na oportunidade, reivindicou farto 
material escolar para ser distribuído junto as unida­
des educacionais do municipio de São Bento.

Joaquim Cavalcante 
pode sair do PMDB 
e ingressar no PDS

Sousa (A União) - Segundo a reportagem pode 
apurar nas últimas horas, o Prefeito de São José da 
Lagoa Tapada, sr. Joaquim Mendes Cavalcante, po­
derá deixar o PMDB e passar para os quadros do 
PDS.

Contudo, a reportagem não conseguiu apurar 
quais as razões dessa possível adesão, se por ordem 
pessoal com o próprio partido a que está filiado, ou 
se por convites especiais de algum grupo politico li­
gado ao sistema governista.

O sr. Joaquim Mendes pertenceu a antiga 
União Democrática Nacional até o ano de 1963, 
quando rompeu para ser candidato a Prefeito pelo 
PSD, tendo conseguido expressiva vitória.

Com a extinção dos partidos em 1964, ele se fi­
liou ao MDB, e recentemente ao PMDB, sempre fiel 
ao esquema dos Gadelhas.

Festival da 
Canção será 
em janeiro

Sousa (A União) - O 
Quinto Festival Regional 
da Canção em «Sousa, 
promovido pelo Teatro 
de Amadores de Sousa, 
deverá ser realizado na 
segunda quinzena de ja­
neiro próximo, conforme 
estudos que estão sendo 
feitos pela diretoria do 
grupo teatral sousense.

Oficio foi encami­
nhado pela diretoria do 
TAS, ao sr. Raimundo 
Nonato, diretor geral de 
Cultura da Paraiba, soli­
citando ajuda especial 
para a realização do tra­
dicional Fercasa, que 
conta com amadores de 
todos os Estados do Nor­
deste brasileiro.

A comissão organi­
zadora está aguardando 
apenas o pronunciamen­
to do Diretor Geral de 
Cultura, para marcar o 
período exato da realiza­
ção do Fercasa.

Câmara vai
conceder
cidadania

São M am ede (A 
União) - O vereador Ci­
cero Gomes da Silva, da 
bancada do PDS, na últi­
ma sessão ordinária da 
Câmara Municipal de 
Sâo Mamede, apresentou 
requerimento conceden­
do titulo de cidadão são- 
mamedense ao sr. Anto­
nio Bezerra dos Prazeres, 
matéria que teve total 
apoio dos seus colegas de 
bancada e outros.

No final da sessão fi 
cou de se acertar umv. ,̂ 
data para entrega do di­
ploma, que possivelmen­
te ocorrerá no próximo 
mês de janeiro. O futuro 
cidadão sãomamedense é 
funcionário da Cidagro e 
reside em São Mamede 
há vários anos, tendo 
prestado relevantes ser­
viços, a .corn unidade.

Clube fará 
festa para 
os sócios

Sousa (A União) - O 
Sousa Ideal Clube pro­
moverá na noite de Natal 
a festa denominada “Va­
lorização do Sócio”, Cl 
animação do famoso coir- 
junto musical “Os Bár­
baros”, de João Pessoa.

A diretoria do Clube 
decidiu que dessa festa só 
poderão participar sócios 
que estejam quites com a 
tesouraria.

O Sousa Ideal Clube 
está adotando na sua 
nova arrancada adminis­
trativa, o seguinte slo­
gan: “O Clube valorizan­
do o sócio, o sócio deve 
valorizar o Clube”.

Mesmo téndo nascido em Ita- 
poranga, tenho uma admiração pro­
funda pela cidade de Sousa. Nesta 
cidade, aprendi de tudo, principal­
mente a gostar das pessoas e respei­
tar os seus sentimentos sem qual­
quer fingimento. Sendo filho de um 
policial que vivia de cidade em cida­
de, transferido muitas das vezes por 
não agradar à facção política domi­
nante, aportamos em Sousa nos idos 
de 58, vindo de São José de Pira­
nhas, terra onde minha mãe nasceu, 
pelo fato do meu pai não ter acatado 
ordem arbitrária de um dos chefões 
da política local, que solicitou ao 
Governo do Estado a sua transferên­
cia para a capital.

Ao passarmos em Sousa, em 
cima de um caminhão com destino a 
Itaporanga, onde meu pai pretendia 
alojar a família até que conseguisse 
novamente o seu retorno para o ser­
tão, encontramos no posto de gasoli­
na de Eliezer, o tenente Benedito 
Lima Júnior, então delegado da ci­
dade, hoje Chefe da Casa Militar do 
Governador, que sabendo que o sol­
dado Duca Pinto, estava sendo 
transferido injustamente e que lhe 
seria útil nos serviços burocráticos 
da Delegacia, resolve entrar em con­
tato com 0 então Comandante da 
PM, que toma sem efeito a decisão 
anterior.

Apesar do meu pai não ter pla­
nejado morar na cidade “Sorriso”, 
muito lhes devemos e agradecemos 
a acolhida. Foi em Sousa que minha 
mãe, eu, meu irmão e minhas três 
irmãs tivemos a felicidade de não 
mais enfrentar as viagens noturnas 
em cima de caminhões, juntamente 
com os poucos “cacarecos” que pos­
suíamos. Foi em Sousa, onde fiz as 
minhas primeiras amizades que ain­
da preservo e me orgulho de possui-

Sousa, cidade gentil
Ias. Foi em Sousa, onde vestia a mi­
nha primeira calça comprida, ao 
passar no Exame de Admissão indo 
estudar a 1? série no Colégio Comer­
cial Cônego José Viana. Foi em Sou­
sa, onde aprendi as primeiras mali- 
cias da vida.

Recordo-me do Colégio Comer­
cial, onde com o professor Tomaz 
Pires, aprendi as primeiras noções 
de geografia, apesar de sempre ser 
um aluno irreverente com os livros 
didáticos. Recordo-me que certa vez 
Toinho Queiroga, diretor do Colé­
gio, com toda a sua característica de 
um bom administrador escolar, 
suspendeu-me por três dias, após 
um prolongado “sermão”, pelo fato 
de ter chegado atrasado, e sem o seu 
consentimento ter pulado o muro do 
colégio penentrando na sala de aula, 
onde Sales Facundo transmitia os 
seus conhecimentos matemáticos ao 
restante da turma.

Mas não foi no Colégio Comer­
cial Cônego José Viana onde fiz as 
minhas maiores peraltices como es­
tudante. Elas foram praticadas 
mais acentuadas no Colégio Esta­
dual, enfrentando a dureza de Aloi- 
sio Bonavides Barros, Sabino Ra- 
malho e Joaquim Oliveira.

Na gestão do dr. Aloisio quase 
que ra expulso por ter comandado 
um movimento em favor do Dr. Ma­
rinho Correio, nosso professor de 
História do Brasil, que colocou nota 
“dez” em todos os alunos entusias­
mado com a nossa ombriçdade no 
Desfile do Dia 7 de Setembrò. Por 
não ter consultado antes a direção 
do Colégio, o dr, Aloisio não gostou e

Francisco Pinto
começou a discussão. O dr. Mari­
nho, com um gesto natural resolve 
deixar a cátedra. Ao tomarmos co­
nhecimento dessa sua decisão, eu 
Roger Bezerra, Nivaldo de Chico de 
Pedro, François Gonçalves, Zé Gon­
çalves, Chico Sarmento, Socorro 
Sena e outros companheiros saímos 
em passeata até a Rua Major Lin- 
dolfo Pires, onde ainda hoje reside o 
Dr. Marinho a fim de lhe hipotecar 
solidariedade. Marinho se emocio­
nou com o gesto dos seus alunos a 
ponto de fazer um discurso de agra­
decimento e voltou a nos transmitir 
os seus ensinamentos, mesmo con̂  
trariando dr. Aloisio que não ficou 
satisfeito com a nossa solidariedade.

Na época do dr. Sabino Rama- 
Iho, que também era promotor 
público da cidade, escapei de ser ex­
pulso por diversas vezes, giaças a 
interferência de Joaquim Oliveira. 
Recordo-me que em uma campanha 
política das mais movimentadas, 
junto com Tico Couro, Emidinho 
Sarmento, Carrinho de Tiburtino e 
Paulo de Zuca < lordo carregamos os 
instrumentos do Colégio para fazer 
uma passeata, após, na surdina, ter 
convocado o rasto da “cambada” 
para tal finalidade, que entusiasma­
da, foi ouvir João Agripmo falar na 
Rua Cel. José Vicente. Foi o neces­
sário para que o dr. Sabino proibisse 
0 meu acesso na sala onde? era guar­
dados os tarós, tambores e bumbas, 
apesar de pertencer a banda macial 
do Colégio. Ainda hoje guarda na 
lembrança a sabatina que ele me 
passou.

Já com o Joaquim Oliveira, ti­
vemos apenas um atrito, que foi 
transformado em gozação. Joaquim, 
era avesso e cabeludo, e como era 
dono de uma barbearia (A Cintilan­
te) em sociedade com Salatielzinho, 
obriga-me jutamente com Nivaldo. 
Totonho de Joanita e Nena de Al­
bino a irmos a barbearia colocar 
nossas vastas cabeleiras à disposi­
ção de Vicente Victor, de seu Nildo 
Barbeiro e de seu Severino. Antes, 
porém, fez questão de pagar todas 
as despesas pois foi nos deixar na 
Cintilante. Após a sua saída do re­
cinto, unanimente resolvemos 
contrariar os seus caprichos, em vez 
de tirarmos os cabelos com o corte 
normal da época, exigimos dos bar­
beiros que o corte fosse geral, a 
saimos desfilando pela cidade já 
com elas pintadas. Lembro que na 
minha coloquei “datilografia’̂ , pois 
acabava de sair da escola de datilo­
grafia de Chico Malota.

Se fosse colocar as minhas vá­
rias etapas de menino sem juízo nes­
se modesto comentário, sei que o 
meu editor'teria que aumentar as 
páginas do jornal, pois foram tan­
tas...

Quero aproveitar o ensejo desse 
final de ano, para desejar tudo de 
bom para a nossa região, pedindo a 
Deus que nos livre dessa seca tão 
causticante que vem nos atormen­
tando, e mando um abraço fraternal 
indistintamente a todos, certo de 
que nesse Natal, encontrarei com 
alguns dos meus companheiros pelo 
menos no Bar de Zé Mendes...



a u n i Ao João Pessoa, sábado 20 de dezembro de 1980

GERAIS-

Manifesto denuncia ação das multinacionais
NOTA DE 

FALECIMENTO
Faleceu ontem, nesta Capital, a sra. Ed- 

méa Gomes de Souza, viúva do sr. Vidal José 
de Souza, ex-funcionário do antigo Departa­
mento de Publicidade. A extinta deixa os se­
guintes filhos: Carlos Luiz de Souza, José Vidal 
de Souza, Marcos Antônio de Souza, Edméa 
das Graças, Maria de Fátima e Ricardo Gui­
lherme Gomes de Souza. Seu sepultamento 
verificou-se às 17 horas, saindo o féretro da Ca­
pela do Hospital Santa Isabel, para o Cemitério 
do Senhor da Boa Sentença.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 
ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

COMPANHIA ESTADUAL 
DE HABITAÇÃO POPULAR

CEHAP
CONJUNTO ALTO DO MATEUS

AVISO DE ENTREGA DE CHAVES

A CEHAP convida os contemplados com imóvel no 
Conjunto Alto do Mateus, nesta Capital, cujos nomes cons­
tem da relação afixada no quadro de aviso da Assessoria de 
Promoção Social, sito á Av. Almirante Barroso o'? 438, a 
comparecerem ao setor acima indicado a fim de receber 
instruções quanto ao recebimento das casas.

Horário de atendimento:
■' 2’ feira dia 22/12: 8:00 ás 12:00hs

14:00 às 22:00hs
3» feira dia 23/12: 8:00 às 12:00hs

Solicita-se a apresentação dos seguintes documentos:
a) Xerox autenticada de CPF, Identidade, comprovan­

te de renda, certidão de casamento (se casado), de nasci­
mento (se solteiro) e certidão de nascimento dos filhos;

b) Certidão negativa de imóvel, fornecida pela Prefei­
tura da Capital.

A entrega das chaves será por ocasião da inauguração 
do Conjunto,,no dia 23 dp corrente, às 16:00 horas, em sole­
nidade presidida pélo Exmó. Sr. Governador Tarcísio Buri-.
ty-

A DIRETORIA

NOTA
O Sr. Antônio Pires da Silva, titular da firma 
“O GORDO Do CARBURADOR”, com oficina 
à rua Maria Leonardo, s/n, Jaguaribe - Vila Po­
pular, nâo se trata da pessoa de IRENALDO 
MARCOLINO, proprietário da oficina “Só 
CARBURADOR’\

Ex-presidente 
Campora morre 
aos 71 anos

Buenos Aires - O ex- 
presidente Hector Campo­
ra, que morreu ontem no 
México em consequência 
de um ataque cardiaco, 
apresentou como destaque 
de sua carreira politícq seu 
apoio sem vacilações a to­
dos os planos de Juan.Pe- 
ron.

Dentista de profissão, 
Campora foi o primeiro a 
evidenciar sua incondicio­
nal lealdade e subordina­
ção ao chefe de seu movi­
mento, o que lhe valeu em 
mais de uma oportunidade 
a qualificação de “subser­
viente” por parte de seus 
críticos.

De palavra clara e 
sempre bem vestido, Cam­
pora foi uma figura que, 
além de q^ualquer conside­
ração relacionada com 
seus genuínos méritos pes­
soais e sua linha política, 
se constituiu em um dos 
principais protagonistas de 
um singular momento da 
vida do país.

Foi presidente entre os 
dias 25 de maio e 12 de ju­
lho de 1973, quando renun­
ciou para abrir caminho a 
novas eleições, que permi­
tiram a vitória da chapa 
presidida por seu protetor, 
0 general Juan Peron, jun­
tamente com sua mulher 
Maria Esteia (Isabelita) 
Peron.

Campora foi designa­
do embaixador no México 
jdepois de sua renúncia e 
demitiu-se desse cargo 
pouco antes da morte de 
Peron, no dia 1 de julho de 
1974, desde então, entrou 
em polêmica com a chefia 
do partido peronista, acu­
sado de ter se apoiado em 
Peron para ocupar o cargo 
de presidente nas eleições 
que venceu em 1973 por 
uma ampla maioria de vo­
tos. Depois do golpe mili­
tar que depôs Maria Este­
ia, que tinha substituído 
seu marido na Presidência 
da nação e Campora se 
converteu em um dos ex- 
assessores mais procurados 
pelas autoridades milita­
res. Conse^iu porém esca­
par à vigilância e buscou 
asilo na embaixada do Mé­
xico em Buenos Aires, dias 
depois do golpe, juntamen­
te com seu filho Pedro e o 
ex-dirigente peronista 
Juan Abai Medina.

Quando em setembro 
do ano passado, os médicos 
comprovaram que ele so­
fria de câncer, o governo 
argentino ofereceu à em­
baixada do México em 
Buenos Aires os serviços 
médicos necessários para 
seu tratamento.

Farhat dá entrevista a 
imprensa antes de viajar

Brasília - Mesmo com o cuidado 
de não atingir os governos anteriores, 
o ex-ministro da (Comunicação Social, 
Said Farhat, atribuiu ontem o gigan­
tismo da Secom as empresas - Ra- 
diobras e EBN - herdadas “de muitos 
anos antes”.

Ele deu rápida entrevista na 
Base Aérea de Brasília, pouco antes 
de embarcar para São Paulo. Revelou 
que o chefe do Gabinete Civil, gene­
ral Golbery do Couto e Silva, 
garantiu-lhe que o projeto de abertu­
ra pplitica do presidente João Figuei­
redo será levado à frente.

O ex-ministro embarcou para 
São Paulo as Hh45m. Vários funcio­
n á r io s  da e x t in ta  Secom  
encontravam-se na Base Aérea de 
Brasília para se despedirem de 
Farhat e de sua mulher D. Ray 
emocionado, o ex-ministro abraçou 
um a um, demoradamente.

Estavam lá o ex-chefe do gabine­
te da Secom, Sérvulo Tavares; o ex- 
secretário reral Emanuel Vargas; o 
secretário de imprensa. Marco Anto­
nio Kraemer, e o secretário de proje­
tos especiais, Carlos Eduardo Jardim. 
Estes dois últimos continuarão a tra­
balhar no Palácio do Planalto.

Brasil tem 
deficit de 
2,9 bilhões

Brasilia - O deficit acumulado da balança 
comercial brasileira até novembro chegou a 2 
bilhões 918 milhões de dólares, segundo o di­
vulgado ontem pelo Ministério da Fazenda. No 
período de janeiro a novembro de 1980, o Brasil 
conseguiu exportar 18 bilhões 215 milhões de 
dólares, contra importações que alcançaram 
um total de 21 bilhões 133 milhões de dólares. 
O Brasil faturou em média 1 bilhão 656 mi­
lhões de dólares por mês e gastou 1 bilhão 921 
milhões.

Com as vendas de café, o Brasil faturou, 
nos onze meses, 2 bilhões 560 milhões de dóla­
res, e com as compras de trigo o gasto chegou a 
822 milhões de dólares; com o petróleo, as des­
pesas alcançaram 8 bilhões 6741 milhões de dó­
lares:

Mantendo-se para dezembro as médias 
mensais, o Brasil deverá encerrar o ano com 
um déficit acumulado de 3 bilhões 184 milhões 
na balança comercial; importação de 23 bilhões 
55 milhões de dólares e exportação de 19 bi­
lhões 871 milhões.

Em novembro, o Brasil conseguiu um pe­
queno superavit, de 58 milhões de dólares: as 
exportações alcançaram 1 bilhão 905 milhões e 
as importações 1 bilhão 847 milhões de dólares 
som o café, mas gastou 47 milhões de dólares 
com o trigo e níais 720 milhões de dólares com 
as compras de petróleo. O resultado das expor­
tações de janeiro a novembro de 1980 represen­
taram um crescimento de 33 por cento sobre o 
mesmo periodo do ano passado: com as impor­
tações o crescimento foi de 31 por cento.

Era sua entrevista, o ex-rainistro 
procurou ’desfazer a idéia de que ele ha­
via entrado era sucessivos atritx» com os 
outros assessores do presidente João- 
Figueiredo. “Eu acho que rae entrosei 
últimos continuarão a trabalhar no 
Paláoio do Planalto, 
com eles na medida do que foi possí­
vel e no que foi compatível com os 
temperamentos de cada um, e do 
meu próprio. Eu, hoje, estive ho Palá­
cio do Planalto e me despedi de cada 
um dos meus colegas ministros da casa”, 
afirmou.

Procurou evitar comentários a 
respeito da extinção da Secom e a 
acusação de que ela era uma estrutu­
ra excessivamente grande. “A Secom 
é uma página virada e digo isto com 
saudades dos meus companheiros que 
deixo aqui”, disse. Lembrou que “uma 
parte substancial dos encargos que a 
Secom tem, foram encargos recebidos atra- 
através das empresas que a Secom 
herdou”.

Explicou ainda que “a Secom 
não foi idealizada por mim. A Secom 
foi idealizada pelo presidente 
Figueiredo e eu apenas propus uma 
estrutura que depois o presidente 
achou que não era conveniente.

Farhat diz 
que a Secom 
já é passado

Brasília - “Não sou saudosista. A 
Secom é página virada”. A afirma- 
ção foi feita antes de embarcar para 
São Paulo, pejo ex-ministro da 
Comunicação Social, Said Farhat.

Num jatinho da Força Aérea 
Brasileira, acompanhado de sua espo­
sa D. Ray, e do ex-chefe de gabinete 
João Pato, o ex-ministro deixou a ca­
pital debaixo de forte chuva. A cami­
nho do avião ele foi aplaudido por de­
zenas de amigos e assessores da extin­
ta Secom que foram participar das 
despedidas.

Em entrevista, o ex-Ministro dis­
se que cada vez que deixa um cargo 
vira a página e olha para frente. 
Acrescentou que tem certeza de ter 
dado 0 melhor de si com “indiscutível 
lealdade ao presidente Figueiredo”. 
Quanto aos gastos da Secom, um dos 
motivos da sua extinção, ele pediu 
para poupá-lo dos comentários. 
“Parte dos gastos foram encargos re­
cebidos das empresas que a Se- 
comi herdou - justificou. Eles eram 
maiores do que a própria Secom e 
mais antigos. E qualquer palavra mi­
nha agora poderá atingir seus dirigen­
tes e estas organizações. O ex- 
Ministro desconhece qualquer “falta 
de entrosamento com outros Minis­
tros do Palácio do Planalto”. E expli­
cou: “onde estiver morando quero 
uma bandeirinha para cumprimentar 
o presidente quando ele chegar no ae­
roporto” .

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFiCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Aluísio Costa Nogueira
Titulo: Cr$ 181.000,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Ant’ Sérgio de Santana Falcão 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Augusto C. Bezerra de Àragão 
Titulo; Crf 12.000,00 .
Protestante: Maria Anacleto da Silvà

r
Responsável: Ant» Alves de Moraes
Titulo: Cr$ 15.950,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Augusto Abrantes de Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.038,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Ant’ C. Gomes Carneiro 
Titulo: Crf 2.260,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Archidy de Noronha Picado 
Titulo: Crf 7.482,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Breno Amaro Formiga 
Titulo: Crf 25.000,00 
Protestante: Mercapaulo

Responsável: Carlos Roberto R. de. Sá 
Titulo: Crf 4.984,00
Protestante: Fininvest_________________ '
Responsável: Carlos Vieira Alves
Titulo: Crf 41.053,93
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Cid Fernandes do Nascimento
Titulo: Crf 1.500,00
Protestante: Bco Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Dalvacy Rafael Figueiredo

Titulo: Crf 5.800,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Empr.Proj. Const. Ltda. 
Titulo: Crf 7.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Elias Rodrigues Araújo 
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Edmundo Rodrigues Costa 
Titulo: Crf 5.141,28 
Protestante: Banorte

Responsável: F. A. Santos 
Titulo: Crf 4.860,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Fernando Ant? Teixeira 
Titulo: Crf 7.806,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Francisco Leandro do Nascimento 
Titulo: Crf 3.612,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Franc'’ Fernandes Dias Neto 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Genildo P. Barbosa 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: lolanda B. do Nascimento 
Titulo: Crf 1.100,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: José Estevam 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Severino dos Santos 
Titulo: Crf 3.818,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Franc'’ de Assis Sobrinho 
Titulo: Crf 3.870,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Lindai va Olinto Figueiredo 
Titulo: Crf 2.560,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Raimundo de Freitas 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M* Nazaré da Silva Cunha 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: M’ da Paz Helena de Jesus 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: M’ de Lourdes Lemos Araújo 
Titulo: Crf 3.500,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: M’ José Silva 
Titulo: Crf 2.000,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: M’ José Pereira Silva 
Titulo: Crf 1.820,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: M» Rejane Monteiro Monténégro 
Titulo: Crf 8.146,00
Protestante': Bco América do Sul S/A. _______________ -

Responsável: NoemíaLuiza de Paulo 
Titulo: Crf 3.038,00 
Protestante: Fininvest

Responsasvel: Rivaldo C. de Oliveira 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Roberto Fortunato da Silva 
Titulo: Crf 4.576,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Silva Teixeira Alves 
Titulo: Crf 8.994,03
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Sebastião Ferreira da Silva
Titulo: Crf 10.000,00
Protestante: Bco do Nord, do Brasil S/A.

Responsável: Vanildo Batista dos Santos 
Titulo: Crf 1.700,00 
Protestante: Banerj
..   II ' III II I— II I I I  t
Responsável: Wallace Soares Moreira 
Titulo: Crf 3.997,00 
’rotestante: Mercapaulo

Responsável: Cicero Honorato Leite 
Titulo: Crf 10.608,00 
Protestante: Urban S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a vi­
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Car­
tório à Rua Maciel Pinheiro N« 02 nesta cidade, sob pena de se­
rem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, ‘IO de Dezembro de 1980

Bel. Germaiio Carvalho Toscano de Brito 
1?'Oficial do Protesto

São Paulo - Uma denúncia da ação de multina- 
nonais e “uma pluralidade de ações econômicas e 
sociais comandadas por interesses imediatistas, ge­
radas no exterior”, é o conteúdo do manifesto distri­
buído ontem à imprensa pelo ex-ministro da Indús- 
tira e Comércio do governo Geisel, sr. Severo Gomes. 
Entre os signatários do documento se encontram o 
general Antonio Carlos de Andradâ Serpa, o empre­
sário Antonio Ermirio de Morais, o ex-ministro Se­
vero Gomes, o senador Saturnino Braga, o ex- 
governador Sinval Guazzelli (RS), o pensador Alceu 
de Amoroso Lima e general Euler Bentes Monteiro. 
O documento anuncia uma entidade “Em Defesa da 
Nação Ameaçada”. A seguir, a íntegra do manifesto;

O MANIFESTO

“Após a Segunda Grande Guerra a economia 
mundial esteve em periodo de grande expansão, per­
mitindo ao Brasil, na vigência do modelo econômico 
iniciado em 1956, transformar-se, excetuando-se os 
aspectos qualitativos, na oitava economia do mundo 
ocidental. Entretanto, a persistência do mesmo mo­
delo, sem as correções que atendessem aos objetivos 
e as necessidades da nação, determinou graves dis­
torções políticas, econômicas e sociais no desenvolvi­
mento brasileiro. Dai: a estrutura dispersa e econo­
micamente inviável do parque industrial, retalhado 
entre as principais empresas multinacionais, o cres­
cimento da dependência tecnológica e a deterioração 
do processo educacional, a ação dolosa contra o ins­
tituto estruturador das nações higidas que é a uni­
versidade, 0 acelerado endividamento externo, as in­
vestidas sobre o setor financeiro, a ameaça à posse 
dos recursos energéticos nacionais, a ocupação pro­
gressiva de parcelas consideráveis do território na­
cional por empresas estrangeiras, o profundo proces­
so de alienação de nossa sociedade, a inexplicável 
doação do subsolo brasileiro, a exploração interna­
cional, colaboram em um processo inexorável de de­
sagregação da nação brasileira.

No passado, quando uma nação era invadida e 
colonizada surgia, cedo ou tarde, uma nova cultura e 
uma nova identidade nacional própria, dependendo, 
nâo da qualidade, mas antes das resistências cultu­
rais relativas dos povos em confronto. A nova cultu­
ra, resultante se constituía, independente da domi­
nância de qualquer dos dois participantes, em co­
munidade culturalmente autônoma e, consequente­
mente, com a capacidade de converter-se em nação 
independente.

MULTINACIONAIS

O que está ocorrendo com o Brasil, entretanto, 
não tem precedente na história. Não estamos sendo 
submetidos a ação, exploratória que seja, de uma 
outra nação. Estamos sendo submetidos a uma plu­
ralidade de ações econômicas e sociais comandadas 
por interesses imediatistas, geradas no exterior e 
sem quaisquer compromissos com a vida nacional”.

Essas ações, levadas a cabo com a comissão dis­
plicente de brasileiros, com flagrante indiferença à 
opinião pública nacional vêm se tornando cada vez 
mais frequentes. O descaso aos interesses nacionais 
com que empresas estrangeiras vêm tratando dos 
seus negócios no nosso pais é evidenciado na leitura 
diária dos jornais.

“Em qualquer pais emancipado não seriam se­
quer concebidas transações dessa natureza, envol­
vendo parcelas significativas do patrimônio nacio­
nal. Sente-se os interesses estrangeiros autorizados a 
elaborar propostas e projetos ofensivos à dignidade 
nacional porque se acostumaram a tolerância exces­
siva que tem caracterizado a sociedade brasileira. A 
negligência e permissividade com que nossa socieda­
de vem cuidando de seus próprios interesses autoriza 
o capital alienígena a apresentar propostas lesivas à 
economia brasileira e ofensivas à dignidade nacio­
nal.

Todo esse conjunto de ações vem sistemática e 
de maneira crescente minando o poder de barganha 
e o de defesa dos interesses nacionais, agora já subs­
tancialmente enfçpquecidos. O processo de capitula­
ção em curso é consubstanciado ’ no inicio da aplica­
ção ao nosso pa^s de algumas medidas preconizadas 
pelo Fundo Monetário Internacional - FMI, cuja 
ação intervencionista retirará da nação parcela da 
nossa soberania.

IDENTIDADE NACIONAL

O objetivo do fundo e o que ele representa é, 
com sua atuação no Brasil, adquirir um novo poder 
que permita a construção de uma ordem econômica 
internacional ainda mais injusta que a dos últimos 
decênios da nossa vida.

A descaracterização da nacionalidade exige da 
sociedade brasileira uma ação decisiva para a recu­
peração do comando de seu próprio destino e para a 
reconquista da identidade nacional, essenciais à con­
solidação da abertura política e dela tambéna essen­
cialmente dependentes. Essas são condições indis­
pensáveis realização das aspirações maiores do 
povu brasileiro, a grande vitima, em sua miséria, 
dessas alienações.

Para dar estrutura e força ao movimento em 
resguardo desses interesses nacionais já está em cur­
so a constituição de entidade capaz de reunir quan­
tos estejam dispostos a oferecer seus concursos à 
análise, ao entendimento, à divulgação e à defesa de 
tudo aquilo que se relacione com a preservação e o 
fortalecimento dos valores espirituais e morais e do 
patrimônio cultural e mjterial do Brasil.

Dessa forma, sem outra conotação ideológica 
além do tradicional patriotismo brasileiro, convoca­
mos homens e mulheres deste pais, acima de posi­
ções partidárias, sob a proteção de Deus, ao esforço 
conjunto na defesa dos direitos da nacionalidade”.
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CAMPINA GRANDE-

Comerciário acusa 
ex-policial Cacau 
de tentar matá-lo

O comerciário Iva- 
nildo Veríssimo de Sou­
sa, cunhado do ex- 
delegado de Roubos e 
Furtos de Campina 
Grande, resolveu final­
mente dizer quem ten­
tou lhe eliminar e na 
manhã de ontem, este 
bastante revoltado pelo 
fato do inquérito que 
apura a tentativa de ho­
micídio praticada con-, 
tra sua pessoa, manteve 
alguns contatos com a 
nossa reportagem e fi­
nalm ente disse que 
quem atirou contra ele 
foi o ex-policial “Ca­
cau”, um dos acusados 
no processo “Mão Bran­
ca’̂  a mando segundo o 
mesmo pelo seu cunha­
do, o Bel. Otoni Lima 
de Oliveira.

Ivanildo esteve na 
Central de Policia onde 
manteve oontatos ligeiros 
com o Delegado de Ho­
micídios, bel. Martins 
Vicente Moreira, que 
agora preside o inquéri­
to que apura a tentativa 
contra sua pessoa e na 
oportunidade disse que 
tem algumas pessoas

(testemunhas), depon­
do de maneira contrária 
do que viu, “isto coagi­
da” disse o comerciário.

A vitima, que ainda 
diz sofrer dores na re­
gião onde foi atingido 
pelos balaços alegou, 
que reconheceu “Ca­
cau”, quando de uma 
audiência no Forum 
Afonso Campos. Estas 
mesmas declarações já 
foi prestada por Ivanil­
do ao Delegado Martins 
Moreira, mas este resol­
veu guardar sigilo e não 
“abrir o bico” para a 
imprensa.

O inquérito jjor sua 
vez continua sendo 
concluído e hoje será ou­
vida mas duas testemu­
nhas, sendo uma delas a 
irmã da vítima de nome 
Terezinha Veríssimo de 
Lima, que um dia após 
o atentado declarou a 
imprensa que o autor 
intelectual deste aten­
tado havia sido o então 
Delegado de Roubos e 
Furtos, Bel’ Otoni Li­
ma, mas depois negou 
em seu depoimento.

Ex-PM vai a Tribunal 
de Júri por homicídio

o  Tribunal de júri 
popular de Campina 
Grande, estará mais 
uma vez se reunindo na 
tarde de hoje, precisa - 
mente às 13 horas para 
julgar 0 crime de que foi 
vitima o vaqueiro Lídio 
José Barbosa, residente 
no distrio de galante, 
praticado pelo ex-PM 
Oswaldo Pereira Dan­
tas, fato ocorrido no dia 
15 de abril do ano de 
1974.

Dificilmente o cri­
minoso se apresentará 
um a vez que este  
encontra-se com sua 
Prisão D ecretada e 
encontra-se em local ig­
norado pelas autorida­
des policiais. O Advo­
gado de Oswaldo, Bel. 
Vital do Rego deverá fa­
zer a defesa do niesmo 
por Edital,

Esta será o última 
reunião do júri popular 
em nossa cidade, uma 
vez que a justiça entrará 
de férias e voltará ape­
nas no mês de fevereiro 
do ano de 1981.

O júri do  ̂ vigilante 
Antônio Vieira RÍocha e 
de seu Filho, que no ano 
de 1978 eleminara o es­
tu d an te  Rivaldo no 
ibairro da Prata, foi 
adiado para o ano de 
1981 a pedido do advo­
gado dos acusados que 
esperam o julgamento 
da Polícia em liberdade. 
O julgamento dos vigi­
lantes estava marcado 
para o dia 18 do corren­
te mês mas duas horas 
antes foi adiada còm o 
consentimento do juiz 
Amauri Barros da V 
Vara de execuções Cri­
minais.

Delegado não poderá 
concluir 0 inquérito

0  Delegado Mar­
tins Vicente Moreira, 
está sem condições de 
presidir o inquérito que 
apura o assassinato de

Íue foi vitima o médico 
'arcisio Alves Trajano 
Tito, eliminado no dia 

10 do cerrente mês no 
interior do Hospital Re­
gional de Gurjão, por 
pistoleiro até o momen­
to não identificado.

As faltas de condi­
ções de concluir este in­
quérito ou mesmo efe­
tuar investigações e dili­
gências não são técnicas 
uma vez que o Dr. Mo­
reira é um homem prático 
e responsável ém seus 
setviços, mas sim falta 
material técnico e hu­
mano, uma vez falta 
viatura policiais e até 
mesmo instrumentos 
para este efetuar as suas 
investigações.

Na manhã de on­
tem, 0 Dr. Martins Mo­
reira, estava a espera de 
uma viatura pára se 
deslocar até a cidade de 
Gurjão para efetuar as 
suas diligências e tomar 
os depoimentos de algu­
mas testemunhas neste

inquérito que apura a 
morte do jovem médico 
Tarcísio Tito.

Neste inquérito  
ainda falta ouvir várias 
testemunhas, entre elas 
encontra-se o médico 
José Herculano Mari­
nho, que era sócio da vi­
tima e acusa por alto o 
comerciante José Lira 
Ramos, irmão do prefei­
to de Gurjão como sen­
do autor intelectual des­
te crime.

Será intimado nas 
próximas horas o co­
merciante “José Lira 
Ramos, mais conhecido 
por “Zé de Cazuza”, 
para prestar seu depoi­
mento, este até agora 
está sendo o único acu­
sado neste crime como 
autor intelectual. Em 
geral o crime do médico 
continua na “Estaca ze­
ro” e dificilmente será 
desvendado conforme a 
nossa reportagem pode 
apurar, por falta da via­
turas equipamentos e po­
liciais que ajudem ao 
Dr. Moreira na dissolu­
ção deste bárbaro assas­
sinato.

Viciado agride pai e 
filha a faca-peixeira

Encontram-se in­
ternados na Casa de 
Saúde “Dr. Francisco 
Brasileiro”, José Belar- 
mino Filho, 42 anos de 
idade, residente na rua 
Joaquim Azevedo, 43, 
Vila Cabral de Santa 
Terezinha e sua filha 
Denize Maria das Gra­
ças, de 14 anos de ida­
de, residente no mesmo 
endereço.

Pai e filha foram 
agredidos a socos, ponta 
pés e faca-peixeira pelo 
homicida e viciado An­
tônio Bezerra Cavalcan­
ti, 37 anos de idade ca­
sado, residente no sitio 
“porteira de pedra”, 
na localidade de Santa 
Terezinha, no munici-

pio de Campina Gran­
de. Segundo a nossa re­
portagem pôde colher a 
agressão se deu por mo­
tivos fúteis.

A Policia conseguiu 
prender o perigoso ele­
mento autor inclusive 
de várias entradas na 
Central de Policia, por 
crime de homicídios, vi­
cio e ferimentos, porte 
de arma ilegal, estando 
respondendo, processo 
por todos estes itens.

“Antônio padeiro” 
como é mais conhecido 
0 bandido, foi conduzi­
do' para o xadrez da 
Central de Policia e au­
tuado em flagrante.

Engenheiro Josias

Engenheiro 
detido por 
desordens

Foi preso na noite 
de anteontem nesta cida­
de, 0 engenheiro Josias 
Manoel de Sousa, 39 
anos, casado, residente 
na Avenida São Gonça- 
lo, 467, manaira, na ca­
pital Pessoense. Josias* 
que é assessor do secre­
tário da Agricultura foi 
em cana depois de com­
pletamente embriagado 
encontrar-se: pratican­
do desordens.

O engenheiro Civil, 
que ainda é professor na 
Universidade Federal 
de João Pessoa, resolveu 
pegar um táxi e depois 
de rondar por toda à ci­
dade disse que não ti­
nha dinheiro e por isto o 
motorista do veiculo 
Volkswagen de placa 
SC - 4053 - PB de nome 
Euds de Oliveira de An­
drade, resolveu levá-lo 
para a Central de Poli­
cia e comunicar o fato 
as autoridades policiais 
competentes.

Chegando na Dele­
gacia de Policia, o enge­
nheiro por sua vez ten­
tou agredir o permanen­
te Araújo não aconte­
cendo graças a interven­
ção de outros policiais 
que se faziam presentes 
no momento da prisão 
do engenheiro civil, que 
por determinação do 
Delegado de plantão 
Bel. Ivo Emmanuel foi 
recolhido ao xadrez e 
ainda autuado em fla­
grante por (desrespeito 
e agressão ao Policial de 
serviço.

Foi encontrado na 
“zorba” do engenheiro a 
importância de Cr$ 
9.000,00, que este havia 
escondido para não pa­
gar a conta do táxi que 
foi de Crf 238,00. O en­
genheiro na manhã de 
ontem ainda resolveu 
desrespeitar ao Delega­
do Ivo Emmanuel e vol­
tou ao xadrez, podendo 
ser liberado hoje por pa­
gamento de fiança, que 
lhe dar pleno direito.

Lions fará 
seu Jubileu 
com festas

0 transcurso do ju­
bileu de prata do Lions 
Clube de C am pina 
Grande-Centro será fes­
tivamente comemorado 
hoje, meio a uma varia­
da programação elabo­
rada por sua diretoria, 
à frente o empresário 
Geraldo Dias.

A grata efeméride, 
marco significativo na 
história daquele clube 
de serviço campinense, 
será festejada por todos 
os leões e domadoras, a 
partir das 11 horas, 
quando, em solenidade 
a ter lugar na Praça 
Lions, em frente ao Ci­
nema Capitólio, será 
feita a aposição da pla­
ca comemorativa à da­
ta, ofertada pelo prefei- 

“  ■■ Rfto Enivaldo Ribeiro.
Com a presença de 

autoridades leonisticas 
e constituídas; convida­
dos especiais e impren­
sa, 0 Lions Clube Cam­
pina Grande - Centro 
cumulará os atos come­
morativos de seus 25 
anos de existência, com 
um a A sse m b lé ia -  
Jantar, no restaurante 
Panorâmico do Rique 
Palace Hotel, devendo o 
ágape começar às 20 ho­
ras.

Habitue
seu

filho a 1er 
jornal

Câmara realiza 2? feira 
a última sessão do ano

Na próxima segunda-feira, dia 22, 
a Câmara Municipal realizará, possi­
velmente, a sua última sessão ex­
traordinária de 1980, quando apreciará 
e votará o projeto do Estatuto do Ma­
gistério Público Municipal, elaborado 
pela assessoria do prefeito Enivaldo 
Ribeiro.

A equipe que está encarregada da 
elaboração do projeto, contendo os no­
vos padrões de vencimentos do profes­
sorado do Município de Campina 
Grande, com acompanhamento de 
professores, associados da AMPEP 
(Associação Magistério Público do Es­
tado da Paraíba), está integrada pelos 
secrefários Zélice Pereira, das Finan­
ças e José de Farias Tavares, da Admi­
nistração e que está respondendo, co- 
mulativamente, pela pasta da Educa­
ção.

Para assinalar o final do exercício 
legislativo de 1.980, e em data que ain­
da será confirmada, a mesa diretora 
da “Casa de Félix Araújo”, numa ini­
ciativa do presidente José Sobreira 
Targino, com endosso dos demais ve­
readores, reunirá os jornalistas que fa­
zem a cobertura dos trabalhos da Câ­
mara Mimicipal, em um jantar de 
confraternização e agradecimento pelo 
trabalho dos seus repórteres parlamen­
tares.

Com a votação sendo procedida 
pelos jornalistas credenciados junto ao 
Legislativo Municipal, membros da 
Associação Campinense de Imprensa e 
cronistas políticos, serão escolhidos 
neste final de exercício, os melhores 
vereadores do ano, cuja relação será 
publicada no final do corrente mês.

URNe vive a expectativa 
para escolha do reitor

A Universidade Regional do Nor­
deste está vivendo esta semana, inten­
sa movimentação nos seus círculos di­
recionais, com vistas à escolha do seu 
novo Reitor, a ser procedida pelo pre­
feito Enivaldo Ribeiro, a quem ser en­
caminhada a lista sêxtupla, contendo 
os nomes dos postulantes ao mais alto 
cargo daquela instituição universitá­
ria.

Na relação inicial, dada a conhe­
cer à imprensa, figuram os nomes dos 
professores Ubirajara Morais, Moacir 
Alves Carneiro, Edvaldo de Souza do 
ó, Itan Pereira da Silva, Antônio Silva 
da Silveira, Firmino Brasileiro, João 
Maurício de Lima Neves, Elizabeth 
Marinheiro, Lenilda Melo do Nasci­
mento e Alcindor Villarim.

A escolha do novo reitor da UR­
Ne, deverá ser feita, na próxima

segunda-feira, dia 22, pelos integrantes 
do CONSEP e CONSINI, que se reuni­
rão neste dia, com este objetivo.

PROVÁVEIS
Círculos mais chegados ao prefeito 

Enivaldo Ribeiro, apontam os nomes 
dos professores Ubirajara Morais, 
Humberto Matos, Itan Pereira da Sil­
va, Alcindor Villarim, João Maurício e 
Genival Saraiva, como prováveis inte- 
igrantes da lista sêxtupla a ser enviada 
ao Chefe do Executivo campinense, 
sendo que, destes, as preferências do 
gestor municipal giram em tomo dos 
nomes de Ubirajara Morais, ex- 
Secretário da Educação do Município; 
João Maurício de Lima Neves e Geni­
val Saraiva, podendo um destes, ser 
apontado para novo reitor da Universi­
dade Regional do Nordeste.

Museu de Artes abre dia 
22 exposição de Elpidio
No fecho da sua programação tra­

çada para o ano de 1980, o Museu de 
Artes “Assis Chateaubriand”, da Uni­
versidade Regional do Nordeste (UR­
Ne) promove na próxima segunda- 
feira, dia 22, às 20 horas, a abertura da 
Exposição dos trabalhos produzidos 
pelo artista plástico, Elpidio Dantas, 
constantes de pinturas e desenhos.

Elpidio, é paraibano de Brejo do 
Cruz, no Sertão, tendo se transferido 
em 1974, para a Capital do Estado, 
onde atuou no jornal O NORTE, como 
desenhista publicitário, passando em 
seguida para chargista deste mesmo 
órgão da imprensa paraibana.

Dentre os muitos trabalhos que 
realizou, Elpidio produziu a capa do li­
vro “História da Paraíba na Sala de 
Aula”, da professora Terezinha Rama- 
Iho.

O artista, realizou três exposições 
individuais, na Galeria Pedro Améri­
co, Galeria Expômatex, e na Galeria 
Vivarte, todas em João Pessoa; partici-

pou das amostras coletivas fejtas no 
Hotel Tambaú em 1977; no 1? Salão 
Universitário realizado em Cajazeiras 
em 1978; e ainda, em 1979, na Coletiva 
do Salão das Madonas do Museu de 
Arte Contemporânea, de Olinda, Per­
nambuco e da Mostra C!oletiva do Mu­
seu da Fundação Nacional de Arte 
(FUNARTE), Rio de Janeiro, evento 
ocorrido neste mesmo ano.

De Elpidio Dantas, disse o jorna­
lista Luiz Augusto Crispim, presidente 
da Empresa Paraibana de Turismo: 
“Veja nesta sua fase o olhar perplexo 
de damas imaginárias fitando o real. 
Nem por isso, terá necessidade da in­
tervenção explicativa dos ensaístas e 
estetas. O importante é que a sua fan­
tasia escolha o tipo de realidade com o 
qual possa conviver. É um legitiftio di­
reito de suas personagens. E como não 
precisa de cogitações cientificas para 
pintar, Elpidio mantém incólume a 
sua condição tropicgl”.

Teatro Severino Cabral 
promove Semana Natalina

“Não vamos comemorar, vamos 
viver o Natal. O Natal é o nascer, o re­
nascer, e está impregnado de vida. Va­
mos viver o Natal dos felizes que so­
nham com uma felicidade maior, o dos 
infelizes que arrecadam as migalhas 
da fartura. O Natal é cristão e, em 
Cristo, se confere a justiça; a paz, o 
amor, a fraternidade e a liberdade.

O mais expressivo representante 
de Cristo na terra é o povo que, para 
minorar o seu sofrimento, Ele sofreu, 
sofreu. Para resgatá-lo, Ele se deixou 
prender. Para dar-lhe vida, Ele se dei­
xou sacrificar.

E foi pensando neste seu povo, 
que o Teatro Municipal “Severino 
Cabral”, convicto de que o Teatro é a 
mais autêntica manifestação popular, 
resolveu viver o Natal. As palavras, os 
ideais, os sentimentos, as dores e ale­
gria, foram o cenário constante do seu 
palco. Agora, pelos que o fazem, procu­
ra comungar mais uma vez com as as­
pirações de sua gente, descerrando o 
palco do coração para que os atores da 
vida declamem suas palavras de fé e 
esperança”.

O pronunciamento é da professora 
Eneida Agra Maracajá, Diretora do 
Teatro Municipal “Severino Cabral”, 
sobre a “SEMANA NATALINA” que 
aquela casa de espetáculos, vinculada 
ao Departamento de Artes da Univer­
sidade Federal da Paraíba, vai reali-

zar, no período compreendido entre 
os dias 21 e 25 do corrente mês.

A SEMANA NATALINA do Tea­
tro Municipal, será vivida, de acordo 
com 0 seguinte programa:

Dia 21, às 20 horas, inauguração 
do presépio no hall do Teatro, com ce­
nografia e montagem a cargo de Joel 
Cavalcanti, Raimundo Formiga e Car­
los Alberto Silva. As 20:30 hs, apresen­
tação da Banda de Pifanos de Alagoa 
Grande, Pb; 21 horas. Cantata Natali­
na, com a participação de vários co­
rais, entre eles, o da Universidade Fe­
deral da Paraíba.

No dia 22, com inicio previsto 
para às 8 horas, começará a Feira de 
Artesanato Natalino; 15:30hs, apre­
sentação do “BUMBA-MEU-BOI”, a 
cargo do CACE, sob a direção de Rai­
mundo Formiga; 20 hs, apresentação 
da Banda de Pifanos de Caruaru, Pe. 
Às 21 hs, haverá a apresentação do 
Pastoril do Lyceu Paraibano, sob a di­
reção da professora Ednalva França.

A programação será sequenciada 
no dia 23, com mais uma apresentação 
da B ^da de Pifanos de Caruarú, e, 
apresentação do Pastoril da Universi­
dade Federal da Paraíba, Campus III, 
de Areia, sob a direção da professora 
Silvia Barreto. Nos dias 24 e 25, as ati­
vidades estão restritas às visitas ao 
presépio.

DIFUSORA
GUARANY

FIranciaco Díoasia Gonua 
^opagandaa Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição 
Pb.

Â A X  C E N T K Ü  
TO/y OFTALMOLÓGICO 

PARAIBANO
Clínica e Cirurgia doe Olhos - Glaucoma - Eetrabiemo 

Lentes de Contato - Ortópíica.

D R .JO S Í EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia - 4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato,
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia,
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tamírauzinho 
Fone: 224.2466

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

N O V E M B R O  DE 1980

it> a n i v e r s a r i o  d a  r A d i o  c u l t u r a  d e

G U A R A B IR A  LTDA .

O N D A  M É D IA  -  Z Y I 6/9 -  790 KHZ.

1 KW.

IN V E S T IR  EM  G U A R A B IR A ,  É SU C E SS O  G A R A N T ID O . 

ANUNCIE NA RAOIO CULTURA.
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Assine a u n i Ao

Em Campina Grande
Rua Maciel_Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

i-one: 321-3706

ADE SENE -  ADESIVOS 
DO NORDESTE S.A.
CGC 11.029.808/0001-18

C a p i t a l  A u t o r i z a d o Cr $
195.000. 000.00 
Capital Subscrito e 
Integralizador$ 134.715.058,00

ATA DE REUNIÃO 
DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO 
(RESUMO)

1. LOCAL -  HORA E DATA:
Sede social à Rua “A”, Quadra “O”, Lotes 01 a 05, 

Distrito Industrial, João Pessoa, Paraíba, às 10:00 ho­
ras, do dia 28.11.80.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS:

Presente a totalidade do Conselho de Administra­
ção, representada pelos conselheiros José Flávio Pi­
nheiro Lima, Sylvio Cioni Cassiano e Reine Commaro- 
sano Pinheiro Lima, cabendo aos dois primeiros a presi­
dência e secretaria dos trabalhos, respectivamente.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS:

Deliberou-se, à unanimidade de votos, elevar o ca­
pital da sociedade de Cr$ 134.715.058,00 para Cr$
138.715.058.00, mediante subscrição de 4.000.000 de 
ações ordinárias nominativas endossáveis, com direito 
a voto, do valor nominal unitário de Cr$ í,00 cada, no 
valor total de Cr$ 4.000.000,00, totalmente integraliza- 
das com recursos originários pelo aproveitamento de 
créditos de acionistas contabilizados na empresa. O ca-

Eital foi subscrito pelo acionista José Flávio Pinheiro 
ima, conforme boletim de subscrição, respeitando o 

di-eito de preferência.

4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL:
Em consequência da subscrição e integralização 

feitas, passou o capital subscrito e integralizado para 
Cr$ 138.715.058,00, representado por 52.231.387 
ações o rd in á r ia s , 10.809.992 ações p re fe ­
ren c ia is  c lasse  “ A ” , 8,893.519 ações p r e ­
ferenciais classe “B”, 25.163.260 ações' preferenciais 
classe “C” e 41.616.900 ações preferenciais classe “D”, 
perm anecendo o cap ita l au to rizado  em Cr$. 
195.000.000,00, com a formação constante dos Estatu­
tos.
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL:

Firmado a 28.11.80 pelos conselheiros Carlos Perei­
ra de Carvalho e Silva, Garibaldi Gurgel Gomes eVal- 
do Toscano Varandas, que são de parecer favorável.
6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL DO 
ESTADO:

A Ata, lavrada no livro próprio, tem sua cópia ar­
quivada na Junta Comercial do Estado, onde foi proto­
colada sob n’ 4.740, em data de 02.12.80 e arimivada na 
Escarcela n'' .761, por despacho de 03.12.80. Este sumá­
rio da Ata. Sylvio Cioni Cassiano 
Secretário; José Flávio Pinheiro Lima, Presidente do 
Conselho.
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Bodas
•  Foi na M aíríz de 
N ossa  Sen h ora  da  
Luz, no dia 17 de de­
zembro de 1955, que 
Ariósto Trócoli e Alge- 
cira (foto) casaram-se. 
Da união matrimonial 
nasceram Ariósto, L i­
liana, Cecília, Gade­
lha, Humberto, Adria­
no e Aurélio, uma fa­
mília numerosa e uni­
da.

•  Algecira e Ariósto 
residem em Guarabira 
e hoje, por conta das 
Bodas de Prata, assis­
tem Missa em Ação de 
Graças na Capela do 
Colégio N. S. da Luz e 
serão recepcionados 
no Clube Recreativo - 
Guarabirense.

•  Os sete filhos do ca­
sal promovem a festa.

ARIOSTO E ALGECIRA

Jubileu
•  o  leonismo de Cam­
pina Grande está em 
festa hoje, com o grato 
registro do Jubileu de 
Prata do Lions Clube 
Centro, reconhecida­
mente, um dos mais 
atuantes clubes de ser­
viços à Comunidade no 
Estado.
•  O cumprimento do 
programa começa ás 
11 horas, na Praça  
Lions em frente ao Ca­
pitólio, com a aposição 
da Placa de Bronze 
Comemorativa, oferta 
do Prefeito Enivaldo 
Ribeiro.
•  Ao 8 da noite, have­
rá uma assem bléia  
jantar-festivo no Res 
taurante do Rique Pa- 
lace com presença de 
autoridades leonistica 
e constituidas. Agra­
decemos o convite

Festival no 
Santa Rosa

•  Desde ontem, e depois de 
quatro anos, o Festival Mitos 
e Lendas do Brasil está sendo 
mostrado no Teatro Santa 
Rosa, sob a direção de Zeth 
Faria.
•  Destaco: Zabelê, Vitória 
Régia, Lenda da Isra, Sonho 
das Borboletas e O Sol e a 
Lua.

Noitada no 
Iate Clube

•  o  guitarrista Moacir Co- 
deceira comanda hoje o 
jantar-dançante na sede do 
Ia te  C lube da P ara ib a , . 
acontecimento de todo fínal 
de semana dedicado ao as­
sociado.
•  Com Codeceira estarão 
quatro instrum entistas e 
um “ crooner” .

DENISE E JOÄO EDLER
•  Convidados dos casais Re­
nato Navarro (Tereza Gabi- 
nio) de Mesquita e Everaldo 
Oliveira (Neuza Gondim) de 
Amorim, assistem hoje, às 10 
da manhã, o casamento de 
Denise e João Edler, na Ca­
pela do I Grupamento de En­
genharia. Os noivos serão re­
cepcionados no Clube dos 
Oficiais.
•  Apadrinham Denise, os srs. 
e sras. Antônio Gabínio, Cí­
cero Mesquita e Odete, Car­
los Pinto e Letícia, Paulo Na­
varro e Eugenaura, Márcio 
Guerra e Raquel, Armando 
Guerra e Dalva, Sérgio Ribei-

ro e Lúcia, Samuel Gabinio e 
Nely, Marcos Borges e Socor­
ro, Edmilson Maia e Vanda, 
Joaquim Mesquita e Mario- 
za.
•  Apadrinham João Edler, os 
casais Antônio Albuquerque 
Maranhão e Angélica, Joacil 
Pereira e Nely, Jorge Ribeiro 
e Marta, Antônio Gondim e 
Rosário, José Ribamar e 
Lourdes, Geraldo Barbosa e 
noiva, Ronaldo Bastos e Sil- 
vana, José Barbosa e Eliza­
beth, Laerte Gondim e noiva, 
Luiz Almeida e Maria das Vi­
tórias, Ozáes Mangueira e 
Lúcia.

ATO RELIGIOSO
•  Águida, filha de Maria de Lourdes Pereira e Geral­
do Pires Galvão, torna-se hoje, às 8 da noite, senhora 
engenheiro-agrónomo José Antônio Leal Serafim. O 
ato religioso será assistido por muitos convidados na 
Capela do I  Grupamento. Ele é filho de Otacílio (Zezi- 
ta Leal) Serafim dos Santos.
•  Testemunham a noiva: Tte. Cel. Fontoura (Selma), 
Tte. Cel. Edilto Goés Pereira (Sarah), Jaime Alves 
(Ana Maria) e Renato Galvão (Lizete). Testemunham 
ele: Abelcy Daniel (Concita),Petrônio Serafim (Ro­
sa), Péricles Serafim (Suely), Simeão Cananéa 
(Lourdes), João Ferreira da Luz (Aguinair), Lúcio 
Benevides (Pedida), Rui Galdino (Pércia) e Arlindo 
Monteiro (Petrise).

«rÃcíS-S*?:

HUMBERTO COELHO E DIURDES ARCOVEROE, NOIVOS-

A t é  1983, a Associação Comercial do E s ta d o P a ra ib a  será 
presidida por João Batista Tavares de Melo. Ele foi eleito 
ante-ontem e tem como primeiro e segundo vice-presidente 

Antônio Dutra Sobrinho e Josélio Paulo Neto. Nos demais cargos 
estão Antônio Vicente, Joaquim Soares, Paulo Navarro e Hermo- 
genes Bonfim.
•  Dentre os conselheiros-diretores destaco Djalma Gusmão, Ruí 
Bezerra Cavalcanti, Amóbio Ferreira Nunes, Newton Vilhena, 
Antônio Carlos Ribeiro, José Antônio Maranhão. No Conselho 
Fiscal estão, entre outros, Matias Tavares, Walter Cunha, Luiz 
Limeira, José Cézar de Carvalho.

PETRONIO (ROSA)’ SERAFIM, DIRETOR DE FINANÇAS DO CB

RÁPIDAS - ZILMAR Rodrigues e Cecilio 
Martins casam-se hoje na Matriz 
de N. S. da Conceição, na cidade 

de Sumé. • • •  ANIVERSÁRIO de Rossina, filha de Rozires e Al- 
tamir Milanez, será comemorado hoje à tarde na sede do Iate 
Clube. • • •  CASAL médicos Paulo Virgolino (Moema) da 
Nóbrega está atendendo na Avenida D. Pedro II, 614, novo ende­
reço da Clínica de Neurologia. • • •  NERIVAL Barbosa de Luce- 
na. Contador Geral do Estado, ficou mais velho,. O expediente 
parou para a comemoração, reunindo diretores e funcionários da 
Secnetaria das Finanças no Centro Administrativo. • • •  BNB 
Clube faz hoje a sua festa natalina de confraternização. A festa 
dançante começará às 10 da nojte. • • •  GEYSA e Albino Martins 
Ribeiro irão promover reveillon particular em sua residência.

Um grande 
evento

•  o  casamento de Isabela 
Magna e João Américo será 
celebrado hoje (18h) na Igre­
ja São Francisco. Os noivos 
são filhos dos casais Nolo 
Pereira de Melo e Décio Sa­
les Linhares Moura. O vesti­
do de Isabeia, modelo e con­
fecção, tem a assinatura do 
fígurinista Marcilio Cam­
pos.

As testemunhas de Isabela 
Mágna, casais: Luiz Gonza­
ga de Miranda Freire, Luiz 
de Oliveira Lima, José João 
de Miranda Freire, Francis­
co Leocádio Ribeiro Couti- 
nho, Décio Linhares Moura, 
Nivaldo Pereira de Melo, 
Lourenço de Miranda Frei­
re, Joaquim Velho Pereira 
de Melo Neto, Leopoldino de 
Miranda Freire, Virgilio 
Schettine de Oliveira, Ro­
berto Guimarães, Rosemildo 
Jacinto de Oliveira, Atilio 
Camelo, Elson Carvalho, 
Hugo Guimarães, Robson 
Duarte Espinola, Giuseppe 
de Paula Marques, Ananias 
Gadelha e Pedro Gondim.

•  As testemunhas de João 
Américo, casais: Nolo Pei- 
reira de Melo, Carlos Pessoa 
Filho, Mário Camelo, Mário 
Camelo Filho, Paulo Sérgio, 
Roherto Rabelo, Humberto 
Rabelo, Frederico Pitanga, 
Geraldo Duré, Francisco Jo­
sé, Fernando Müanez, Ri­
cardo Cartaxo, João Viana, 
Roberto Santiago, Aristar- 
cio Vilarim, Anibal Nóbre­
ga, Fernando Santiago, Pe­
dro Cordeiro e Aifredo Cor­
deiro.

• • •
Almoço no 
15? BIMtz

» A familia adesguiana da 
Paraiba reune-se hoje, ao 
meio-dia, para almoço de con­
fraternização natalina, nas 
dependências do Quartel do 
15’ Batalhão de Infantaria 
Motorizado.

•  Desta agradável encontro 
de final do ano participam 
tam bém  as esposas dos 
membros da ADESG/Paraíba.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joáo Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
j'-nto ao Cinema Rex.

Bailes de 
Reveillon

•  Os dois mais importantes 
clubes sociais de João Pes­
soa estão em francos prepa­
rativos para a realização do 
Baile de “Reveillon” , espe­
rando, ambos, reunirem o 
maior número possivel de 
associados e dependentes
em seus salões. São eles: 

Cabp Branco e Iate Clube.
•  As mesas no Iate custa­
rão 2 m il cruzeiros. No 
Cabo Branco, 2 mil custa­
rão as de pista de 1 mil cru­
zeiros as demais. O curioso: 
tanto Iate como Cabo Bran­
co contrataram a orquestra 
de Vilô.
•  Quero ver o maestro nas 
duas festas...

CEF cancela 
festividade

•  Em sinal de pesar pelo prema­
turo falecimento do filho do seu 
funcionário A lcides M arques, 
ocorrido ante-ontem, a direção 
geral da Caixa Econômica Fede­
ral e a Diretoria da Associação 
dos Servidores da CEF, decidi­
ram cancelár toda a programa­
ção natalina prevista para a tar- 
de/noite de hoje.
•  As festividades dedicadas ao 
Natal dos funcionários da CEF 
deverão ser realizadas sábado da 
próxima semana.

•  •  •

Reunião só 
em janeiro

• 0  presidente do Centro Paraiba­
no de Relações Públicas, bel. Mar­
cos Souto Maior, informando que, 
totalmente voltado com as provi­
dências de legalização dos 2 hecta­
res doados pelo Governo para a 
construção da sede própria, somen­
te voltará a realizar jantar- 
assembléia em janeiro.

•  Na oportunidade, o CPRP ho­
menageará o deputado Fernando 
Milanez e o Governador Tarcísio 
Burity.

Decisões no 
Cabo Branco

•  No prim eiro m em orando  
(01/80) que assinou como diretor 
de esportes do Cabo Branco, o 
eng. Remo Germóglio solicita a 
publicação “nesta conceituada 
coluna do* seguinte: “Domingo, 
pela manhã, no mini-campo, se­
rá decidido o Campeonato de Ve­
rão, modalidade Dente-de-Leite.

•  O titulo será disputado entre 
Fluminense e Cabo Branco. Pelo 
terceiro lugar brigarão América 
e Cruzeiro.

WALMIRA QUEIROGA

Eficiência
•  Nesta época de festas, as ativida­
des do Salão Caxias, da competente 
profissional Edite, instalado à Rua 
Miguel Couto, foram redobradas. 
Mas, graças a eficiência da sua equi­
pe, sua seleta clientela é atendida 
com presteza e rapidez.
•  Edite e sua equipe estão atenden­
do no horários normais, inclusive nas 
tardes das segundas-feiras, antes re­
servadas para merecido repouso. Os 
cortes de Edite estão atualizadissi-

A

•  •  •
O compàemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 
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^  4488
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estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VAL0NE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198áB«ntro 
FONE 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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MAX KLIM

r  Ar ie s
21 de março a 20 de abril -  Procure demons­
trar hoje seus dotes de acurada inteligência e 
notável responsabilidade. Busque dar maior 
participação a seu relacionamento social. 

Grande percepção mental. Dimencione com mais cuidado 
suas atividades financeiras. Encare sua vida íntima com 
mais seriedade. Tarde favorável a um passeio ao ar livre. 
Convide seus amigos. Saúde boa. Controle sua alimentação.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Neste sábado, o 
Taurino deve analisar todas as suas atividades 
para os próximos dias, ordenando-as correta- 
mente. Contatos importantes com pessoas da 

esfera governamental. Convite que poderá lhe trazer grandes 
resultados em termos financeiros. Bons momentos vividos 
com parentes e amigos. Período noturno convidativo a de­
monstrações de romantismo. Saúde em boa fase.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Enfrente o cotidia­
no com a aplicação de sua grande capacidade 
mental visando superar eventuais obstáculos. 
Tendência a manifestação de um aprimora­

mento e senso de organização. Pessoa inescrupulosa tentará 
imiscuir-se em suas atividades profissionais. Uma antiga 
atração poderá ser retomada por lembranças agradável com 
excelente perspectiva. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Busque desligar-se 
de suas atividades profissionais, dedicando-se 
mais aos planos social e doméstico. Visita ines- 
perada com reflexo altamente positivo para 

seus planos de inovações do setor de trabalho. Fim de tarde 
recomendado para reuniões caseiras com parentes próximos 
e amigos. Encontro com nativo de Peixes lhe despertará no­
vas emoções. Demonstração de cansaço e estafa.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Novas possibilida­
des poderão surgir em encontro com pessoa de 
notável influência. Dia favorável para o leonino 
atualizar tarefas há muito negligenciadas. Con­

vites para festas e reuniões. Tarde tranquila no plano fami­
liar com o aprofundamento de relações antigas. Decisão favo­
rável em relacionamento sentimental de longa duração. Saú­
de em fase neutra.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Acontecimen- 

(  tos de grande significação ern vida social e pro- 
fissional podem se manifestar de forma bem ní- 
tida neste sábado. Convites para a participação 

em atividades ligadas ás ciências e artes. Manifestação ines­
perada de pessoas do sexo oposto. Harmoniosa convivência 
familiar. Encontro romântico mas de pequena duração. Saú­
de em fase desaconselhável para os excessos com exercícios 
físicos.

LIBRA
23^de setembro a 22 de outubro -  Possibilida­
de de um novo acontecimento que o motivará 
positivamente para suas atividades rotineiras.

_____  Bom dia para viagem, mudança de residência
ou de ambiente de trabalho. Atualize sua correspondência. 
Visitas agradáveis de colegas e amigos. Busque maior diálogo 
ria solução de problemas familiares. Compreensão e ternura 
no plano sentimental. Saúde inalterada.

^  ESCORPIÃO
▼  O  23 de outubro a 21 de novembro -  O escorpia- 

no deve munir-se de todo o otimismo e cautela 
para as atividades sociais de hoje. Um contato 
.com pessoa mais jovem lhe apresentará novas e 

atraentes perspectivas. Bom período para visitas que trarão 
momentos agradáveis com sua família. Cuidado com encon­
tro casual com nativo (a) de Áries que poderá lhe causar de­
cepção. Saúde em fase ainda inalterada.

.  SAGITÁRIO
Z2 de novembro a 21 de dezembro -  Favoreci- 

todas as atividades de cunho intelectual do 
M  sagitariano que hoje pode empreender longas 
•  viagens. Tarde favorável a realização de negó­

cios sólidos com acentuada possibilidade de êxito. Habilida­
de e auto-controle em momento de positivo relacionamento 
com parentes próximos. Você poderá receber hoje uma exi­
gência de decisão mais séria no plano sentimental. Saúde 
sem alteração.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Um conselho 
que lhe será dado à'tarde ou d noite deve ser 
considerado de fundamental importância futu- 

H B b  ra. Tendência prática de jogos e atividades li­
gadas a prazeres passageiros. Evite experiências místicas. 
Harmonia no relacionamento com pessoas do seu convívio. 
Busque distrair-se junto á pessoa amada com programas que 
envolvam teatro ou cinema. Evite ambientes tumultuados.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Hoje estarão 
beneficamente influenciados todos os seus ne- 
gócios ligados a imóveis e propriedades. Perío- 
do negativo para jogos. Procure interpretar com 

exatidão um convite ligado a atividade política. Haverá ma­
nifestação de carência por parte de pessoa bem próxima de 
sua família. Todos os seus planos relacionados ao amor 
encontram-se em positiva fase de realização. Saúde sem alte­
ração.

PEIXES
20 de janeiro a 20 de mar^o -  Várias solicita- 
ções poderão lhe ser feitas com a participação 
efetiva de pessoas interessadas em seu sucesso 
financeiro ou profissional. Seja moderado e 

mais coerente em suas atividades sociais. Risco de atritos 
com vizinhos. Plano sentimental em fase de grande risco de 
contrariedade provocada por decisão inconsequente. Mo­
mentos de agradáveis recordações. Saúde em fase boa.

* Ruim  
** Regular 
*•* Bom  

Ótimo
***** Excelente H A n S N

O NO CINEMA EM TEATRO
A M ULHER QUE IN V E N T O U  O 

AMOR  (*) - Pipdução brasileira. Direção de 
Jean Garrett. A história' de uma mocinha in­
gênua e romântica, que passa por um rápido 
aprendizado até .se tornar uma prostituta 
bem sucedida. Com Aldine Muller e Rodolfo 
Arena. A coreç. 18 anos. No Tambaü. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PINOCHIO  (***) . Produção america­
na. Desenho animado de Walt Disney Pro­
ductions. A cores. Livre. No Municipal. 14h 
e 16h.

SEM ENTES DO DIABO. Produção 
americana. Direção de John Frankenhéímer. 
A cores. 14 anos. No Municipal. 18h30m e 
20h30m.

DEPRAVAÇÃO  (*) - Produção brasi­
leira. Direção de Élio Vieira de Araújo. Com 
Jair Delamare e Alice Dantas. Um publicitá­
rio sente-se impotente e resolve consultar um 
psicanalista: a visita muda os rumos de sua 
vida. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m e 18h30m e 20h30m.

SHAO L IN  CONTRA OS B R A VO S  
DO KING FU  - Produção dos estúdios de 
Hong Kong sobre as artes marciais chinesas. 
A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Savalla: "Plumas & Paetês”

□  NA TV
H OJE -  Entre as sugestões para o Na­

tal, uma reportagem de Beth Lima, corres­
pondente de Hoje em Londres, mostrando o 
clima natalino naquela cidade, que pode ser 
sentido através da decoração das lojas. Tam­
bém uma entrevista cqm o ator Jardel Filho 
(o barão Von Strauss de fra ç ã o  Alado), que 
fala á repórter Leda Nagóe sobre a sua vida 
dupla na história de Janefé Clair, onde ele es­
tá casado com duas mulheres ao mesmo tem­
po. No Canal 10. 13hl5m.

O MAGO DE BAGDÁ -  (***) -  Um 
mago desastrado recebe a missão de velar 
para que se realize a profecia de libertação de 
Bagdá, dominada por um sultão invasor na 
comédia O Mago de Bagdá, em longa men- 
tragem. Produzido em 1960, com direção de 
George Sherman, o filme é estrelado por Dick 
Shawn (como o mago), Diane Baker e Barry 
Coe. No Canal 10. A coiss 15h(X)m.

PLUM AS & PAETÊS  -  A história de 
Cassiano Gabus Mendes gira em torno de 
;inco manequins profissionais, fazendo a li-, 
gação de três núcleos básicos de personagens, 
num elenco de 30 atores, destacando-se Eli­
zabeth Savala, Maria Cláudia, José Wilker, 
Cláudio Marzo, Eloisa Mafalda, Ari Fontou­
ra, Felipe Carone, Mário Lago, Neuza Ama­
ral, Sura Berditchevsky, José Lewgoy, Eli- 
zângela, Paulo Goulart, Nestor de Monte- 
mar, John Herbert, Cleyde Biota, Miriam 
Pérsia, Monah Delacy, Walter Stuart e Paulo 
Guamieri. Participação especial de Mário 
Gomes, Como Ângelo. Eva Wilma é atriz 
convidada, como Rebeca. No Canal 10. 
19h00m.

OS QUATRO C AVALEIRO S DO 
APLOCALIPSE (•***) -  Adaptado para a 
tela o romance de Vicente Blazo Ibanez, Os 
Quatro Cavaleiros do Apocalipse, o cineasta 
americano Vincente Minelli, mestre dos mu­
sicais, realizou em 1962 um de seus filmes 
mais dramáticos e visualmente requintados^ 
Considerada pelos críticos como um dos mo­
mentos supremos da mise-enscène da drama­
turgia do cinema americano, esta superpro­
dução da Metro tem tratamento cromático 
criado especialmente por Minelli e sçu fotó­
grafo Milton Krasner. No elenco, Minnelli 
contou com as presenças de Glenn Ford, In­
grid Thulin, Lee J. Cobb, Yvette Mimieux, 
C h a rle s  B oyer, P a u l L ik a s , P a u l 
Henrie^ e Karl Boehm. Resumo: os filhos de 
um alemão lutam, pelos nazistas na França 
ocupada, enquanto um primo da familia, de 
ascendência francesa, acaba se unindo ao 
movimento de resistência. A cores. No Canal 
10. 21h20m.

PETÜLICA, UM DEMÔNIO DE MU­
LHER -  Produção inglesa de 1968, com dire­
ção de Richard Lester (o autor de Os Reis do 
lê-Iê-Iê e Help!). Separada do playboy David 
Danner (Richard Chamberlain), um rapaz 
imaturo, dominado pelo pai, Petúlia (Julie 
Christie) seduz um médico divorciado, Ar­
chie Bollen (George C. Scott). Consegue mo­
dificar a vida solitária de Archie, fazendo-o 
esquecer a amante May (Pipa Scott). Mas 
David castiga Petúlia fisicamente e ela, com­
preendendo os sentimentos feridos do mari­
do, volta a viver com ele. Um ano mais tarde, 
Petúlia volta a encontrar Archie, na materni­
dade. Arthur Hill e Shirley Knight também 
estão no elenco. A cores. No Canal 10. 
23hl5m.

DE REPENTE, NO ULTIMO VERÃO
{*****) -  Produção inglesa de 1959, com dire­
ção de Joseph L. Mankiewicz. Sul dos EUA, 
1937. Mrs. Videte Venable (Katharine Hep­
burn) oferece um milhão de dólares a um hos­
pital para que seja tentado o método da lobo- 
tomia, novo na época, em sua sobrinha 
Catherine Holly (Elizabeth Taylor). Esta so­
fre de alucinações e afirma ter testemtmha- 
do, no verão passado, no norte da Africa, a 
morte do filho de Violet em circunstâncias 
misteriosas.

Q U EM Ê PALHAÇO AQUI? - Poema 
de Pedro Osmar produzido, dirigido e repre­
sentado pelo ator Edilson Dias. Toda a tri­
lha sonora foi composta pelo grupe Jaguaribe 
Carne. Ingressos ao preço único de Cr$ 50. 18 
anos. No Teatro Lima Tenante (entradas 
pela Trincheiras e pela João Machado). 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A VIAGEM DE UM BARQUINHO - 
Esta peça infantil tem Silvia Ortoff tem dire­
ção de Fernando Teixeira que, pelo Grupo 
Bigorna, também assina a produção, ao lado 
de José Crisólogo e Marilak Rocha O espetá­
culo conta a história de uma criança que se 
surpreende com a realidade do mundo dos' 
adultos, vivida por ela num universo de mis­
térios, ao que responde com estranheza. 
Após a espetáculo, a chegada de Papai Noel 
para entregar presentes aos filhos dos asso­
ciados da Ascef. Na sede da Associação da 
Caixa Econômica Federal (altiplano do Cabo 
Branco). 16h00m.

EM BALÉ
M ITO S E  LEND AS DO B R A SIL  - É o

tema central do Festival de Ballet e Dança 
Livre do grupo Teatro Santa Roza, sob a di­
reção de Zett Farias (que recentemente mon­
tou Aruapdê e Maria). Para o espetáculo fo­
ram escolhidas as seguintes lendas: Como 
Surgiu a Noite, O Sol e a Lua, Lenda do Za- 
belê. Vitória Régia e Sonho de Borboleta. 
Coreografias de Verônica Delgado, Lilian 
Cristina, Nilma Matias, Nevinha Silva, Ja- 
queline Alatea, Nadjala Catão e Ana Maria 
Lisboa. No Teatro Santa Roza. 20h30m.

EM SHOWS
DANÇA N A T IV A  (**) -  Show dos com­

positores paraibanos Pedro Osmar e Paulo 
Ró, acompanhados por Paulo Batera (percus­
são), Paulo Paiva (baixo e violão) e Vandinho 
de (Carvalho (percussão). O autor Pedro Os­
mar tem como proposta “denunciar o com­
prometimento” de Caetano Veloso, e outros 
compositores, “com o Poder”, e lançar “um a‘ 
vanguarda popular” . Dentro das festividades 
natalinas da ' Associação da Caixa Econô­
mica Federal da Paraiba. Na sede da Ascef 
(altiplano do Cabo Branco). 23h00m.

SEM  FRONTEIRAS, UM CANTO Ã 
LIBERDADE - Um show (k^xetensiosú com 
o Conjunto Gen Cântico Novo, que tem esta 
formação: Joy Mello (violão e viola); Rico 
(guitarra); Ailton (contrabaixo); Astro (bate­
ría); Walmir (percussão); Paulinho e Elios 
(vocais). Cenário e coreografia de Marcello- 
Mergúlhão. Ilummação de Náhdo Cunha. Nb 
Teatro do Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
(avenida Epitácio Pessoa); 20h30m.

EM RÁDIO
A TURMA DA BAHIA - Uma seleção 

das gravações mais representativas, este ano, 
dos baianos Caetano, Gil, Gal, Bethánia, 
Moraes Moreira, Diana Pequeno e Raimundo 
Sodré. Produção de Francisco (Tico) Pinto. 
Apresentação de Antônio Assunção. Na Ta- 
bajara. 18h30m.

Gai em especial

EM MOSTRAS
ROBERTO GUEDES - 20 fotos em 

preto-e-branco do arquivo paraibano Roberto 
Soares Guedes, enfocando o tema Paisagens, 
Texturas e Reflexos em Água. Simultanea­
mente, o artista (que procura fundir a foto­
grafia á arquitetura) lança um álbum com 9 
serigrafias. No prédio n’ 8 da praça Antônio 
Pessoa. Até 3’ feira.

M ARCÕS PIN TO  - Elxposição dos no­
vos trabalhos, em óleo sobre tela, do pintor 
paraibano Marcos Pinto de Morais. Entre 
eles, alguns dos expostos na mostra 27 Artis­
tas Brasileiros, realizada na cidade japonesa 
de Tuküyama, e em individual em Connecti­
cut, EUA, este ano. Na Gamela Galeria de 
Arte (Almirante Barroso, 144).

RETRATO S FEM ININOS - 28 perso­
nalidades femininas de João Pessoa retrata- 
|das, a óleo, pelo pintor José Carlos Lyra. En­
tre elas, Tereza Calvert, Elizabeth Pinto Ly­
ra, Ana Rita Henriques, Eulina Cabral e 
Glauce Navarro Burity. No “hall’ do Hotel 
Tropicana.

Foto de Roberto Guedes

D M OSTRA ARTESAN AL DA CIDA­
DE - Todas as modalidades de artesanato es­
tão expostas á venda, assinadas por artistas 
de João Pessoa. No Bazar do Brilho (av. An­
tônio Lira, 716, Tambauzinho).

' EXPOSIÇÃO DA  SBC -Todosos livros 
editados pelo fiovemo'do Estqdp dur/ante a 
gestão da secretária Giselda Navarro Dutra à 
frente da Pasta da Educáção e Cultura. Pai­
néis também mostram as realikações da SEC 
mas áreas técnica, cultüra e pedagógica. Na 
antiga Faculdade de Direito (praça João Pes­
soa). Até 2? feira.

EM DISCOS
D O RI CAYM I (***) r É um disco de 

bom nivel, correto, linear, realçando a parce­
ria entre Dori Caymi e Paulo César Pinheiro. 
Destaque para as faixas Guararapes, Estrela 
da Terra, Desenredo, A Porta_ e Desafio. 
Também para a regravação áoSaveiros, com 
a qual Dori,, em^parceria com Nelson Motta, 
ganhou o Festival Internacional da Canção 
(Rio) de 1966. Lançamento EMI-Odeon.

FALA M EU POVO!, Roberto Ribeiro 
(**) - Pois é, falaram tanto de Roberto Ribei­
ro como intérprete, que parecia até que ele 
podería ser o maior cantor do samba. Isso não 
aconteceu. Seu novo disco não passa do regu­
lar. O melhor momento é o de Sd Chora quem 
Ama, boa construção da dupla Wilson 
Moreira-Nei Lopes. Lançamento Odeon.

SE  E U  QUISER FALAR COM DEUS, 
Gilberto Gil (***) -  O carro-chefe de Gilberto 
Gil no caminho do sucesso para 1981 é a can­
ção Se eu Quiser Falar com Deus. Não tem a 
qualidade de um Rebento ou de Superho­
mem - A Canção. No entanto, é boa dentro 
dos padrões de Gil. A distribuição para a im­
prensa foi em “disco mix” (a mesma faixa 
dos dois lados, em tamanho LP). Lançamen­
to WEA.

O NE-TRICKY PONY, Paul Simon 
(*****) -  JJm dos 10 melhores do ano na área 
internacional, com músicas criadas por Paul 
Simon para o seu filme One-Tricky Pony. 
Não há como deixar de destacar os instantes 
sonoros das faixas Late in the Evening, 
That’s why God Made the Moveis, Acein the 
Hole e Jonah. E a faixa-titulo. Lançamento 
WEA.

AUNIAO

HÁ 50 ANGS
Ivan Lucena

Reduzidos 
os feriados 
nacionais

No dia 20 de dezembro de 1930 
A  União publicou

O chefe do govêrno provisorio 
assignou o seguinte decreto:

“O chefe do govêrno provisorio 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil.

Considerando que pelo decreto 
n’ 155B, de 14 de janeiro de 1890, o 
primeiro govêrno provisorio da Re­
publica declarou de fe ta  nacional 
os dias 1? de janeiro, 21 de abril, 3 de 
maio, 13 de maio, 14 de julho, 7 de 
setembro, 12 de outuliro e 15 de no­
vembro, aos quaues os decretos n? 3, 
de 28 de fevereiro de 1891, 4.497, de 
19 de janeiro de 1922 e n? 4859, de 26 
de setembro de 1924 ajuntaram, res­
pectivamente os dias 24 de feve- 
rieor, 25 de dezembro e l̂ " de maio;

Considerando que essa insti­
tuição foi judiciosamente motivada 
no facto de basear-se o rigimen re­
publicano no “sentimento da frater­
nidade universal” ; sentimento este 
“que se desenvolve por um systema 
de festas publicas destinadas a com- 
memorar a continuidade e a solida­
riedade de todas as gerações huma­
nas”, attendidos também “os laços 
especiaes que prendem os destinos 
de cada patria aos destinos de ou 
tros povos;

Considerando, todavia, que com 
manifesta vantagem de trabalho na­
cional pódem e devem ser reduzidos 
os dias feriados, sem prejuizo da 
condigna commemoraçâo visada 
naquelles actos, mantendo-se de 
preferencia os que, por sua mais lar­
ga significação humana e nacional, 
sensibilizam niais profundamente a 
consciência collectiva;

Decreta:
Art. 1? - São considerados feria­

dos nacionaes os seguintes dias:
1? de janeiro, consagrado á 

commemoraçâo da fraternidade 
universal; 1’ de maio, consagrado á 
confraternidade universal das clas­
ses operarias; 7 de setembro, consa­
grado à commemoraçâo da Indept^^ 
dencia do Brasil; 2 de novembro, 
consagrado á commemoraçâo dos 
mortos; 15 de novembro, consagra­
do á commemoraçâo do advento da 
Republica, e 25 de dezembro, consa­
grado à commemoraçâo da unidade 
espiritual dos povos chirstãos.

Art. 2? - Revogam-se as disposi­
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro 
de 1930, 109̂  da bidependencia e 
42?» da Republica. - Getulio Vargas 
- Francisco Campos”.

Por esse decreto, foram suppri- 
midos os dias feriados de 24 de feve­
reiro, consagrado á promulgação da 
Constituição; 21 de abril, aTiraden- 
tes; 3 de maio, à descoberta do Bra­
sil; 13 de maio, à confraternidade 
dos Brasileiros; 14 de julho, à liber­
dade e independencia dos povos, e 
12 de outubro, à descoberta da 
America.

ooooooooo

ANNUNCIOS

UM NEGOCIO MAGNIFI­
COU!

Vende-se o “LABORA- 
TORIO RABELLO”, com as 
marcas dos produtos “Agua 
Rabello”, “Elixir de Carnaú­
ba e Sucupira Composto” e 
“Regulador Maciel”, todas 
devidamente licenciadas pela 
Diretoria Geral de Saúde 
Publica e registradas na Di-sms
rectoria Geral de Propriedade 
Industrial.

A tratar com o proprietá­
rio pharmaceutico Antonio 
Rabello Junior, á rua Cardoso 
Vieira, n? 253, João Pessôa - 
Parahyba.

Facilita-se o negocio sob 
garantias idôneas.



AUNIÂO João Pessoa, sábado 20 de dezembro de 1980 11
ESPORTES

Vandinho renova o 
contrato com Auto

Vandinho acertou

Mesmo sem saber 
comaserá a modalidade de 
disputa do Torneio Seletivo
que vai apontar o represen­
tante da Paraiba na Taça 
de Bronze, o Auto Esporte 
está cuidando de arrumar 
sua equipe e, ontem pela 
manhã, acertou tudo para 
renovar o contratp do pon­
ta esquerda Vandinho, 
uma das grandes figuras 
da representação automo­
bilista no Campeonato Pa­
raibano da presente tem­
porada.

Antes de encerrar as 
atividades, Vandinho jo­
gou como meia esquerda

no time do Auto e é prová­
vel que, pela sua experiên­
cia, José Lima resolva 
aproveitá-lo nesta nova 
função.

- Estou muito bem no 
Auto Esporte - disse Van­
dinho - e fico feliz em reno­
var meu contrato, pois te­
nho certeza que faremos 
uma campanha ainda me­
lhor na temporada de 81.

A renovação do con­
trato de Vandinho foi tra­
tada pelo diretor de fute­
bol Pedro Martins, que 
continua trabalhando para 
formar uma poderosa equi­
pe para o Torneio Seletivo 
da Taça de Bronze.

Tabajara joga 
com a Correio 
hoje na Graça

Numa grande festa de confrater­
nização, Rádio Tabajara e Correio da 
Paraiba jogarão amistosamente hoje, 
no estádio Leonardo da Silveira, dis­
putando o troféu Juracy Pedro Go­
mes. A partida vem despertando o 
mais vivo interesse pela classe, razão 
da rivalidade no esporte existente en­
tre ambos.

O Escrete do Rádio, como é cog­
nominado o time da Tabajara, 
"nresenta-se como favorito, pois, pos- 

,e melhor elenco, além de ter maior 
assiduidade na prática do futebol. 
Nomes como Marcondes Brito, Ro­
berto Carlos, Dásio Sousa, Fernando 
Heleno, Alencar, Eudes Toscano, 
Marden Góes, Marciano Soares, Fer­
nando, Jackson Ortiz, Clodoaldo Oli­
veira, Ivan Tomás, são, sem sombra 
de dúvidas, “calor” total” para a tur­
ma do Correio da Paraíba.

Mas como jogo se decide do gra­
mado, eápèfá-èé ó dèsênfòláf dá par­
tida para ver quem será o ganhador 
do troféu Juracy Pedro Gomes.

O time da Correio, que tem como 
treinador o radialista Bernardo Filho, 
treinou fisicamente ontem à noite, em 
frente ao Hotel Tambau.

Duque pode ser 
0 treinador da 
Raposa em 81

0  Campinense Clube 
é o primeiro time paraiba­
no a iniciar as novas con­
tratações, visando reforçar 
o seu time para as disputas 
da Taça de Ouro. Três jo­
gadores já foram definidos 
para o time “Raposa”, 
trata-se de Joca, lateral di­
reito, pertencente ao Es­
porte Clube Bahia; Ru­
bens, centro avante do Re­
denção, quarto artilheiro 
do certame da “Boa Ter- 
ra’̂  e finalmente Jorge 
Machado, meia de arma­
ção do Vitória.

O presidente José Au- 
rino, irá a Belo Horizonte, 
seguindo posteriormente 
até o Rio de Janeiro, para 
contratar mais dois joga­
dores de meio campo, setor 
mais carente do time. Com

relação ao treinador, dois 
nomes estão sendo cogita­
dos: Urubatão e Duque, 
este último sendo o mais 
cotado, tendo inclusive jé 
conversado com o manda­
tário rubronegro, faltando 
pequenos acertos para a 
sua contratação.

O jogador Hélcio Ja­
caré, que esteve cogitado 
pelo Campinense, tudo faz 
crer que irá defender o Ri- 
ver do Piaui. Hélcio, ainda 
encontra-se em Campina 
Grande, esperando receber 
os seus vencimentos atra­
sados do Treze, referentp 
aos meses de outubro, no­
vembro, dezembro e 13?. A 
sua possível contratação 
pelo Campinense até o pre­
sente momento não foi de­
finida.

Lula assinou com 
o Bota e chegaram 
primeiros reforços

Robson vai hitar com Nelson pela camisa 5

Reinaldo fez o gol do hi do Campinense

O pernambucano 
Lula (Luiz Ribeiro 
Pinto Neto), ex-ponta 
esquerda da Seleção 
Brasileira, assinou on­
tem contrato com o 
Botafogo e deve dirigir 
a equipe tricolor na 
Taça de Prata, com 
um time bastante re­
novado, já que, junto 
com ele, chegaram on­
tem também os atle­
tas Cicero, Carlinhos, 
Reinaldo, Dario e 
Robson, todos do San­
ta Cruz para reforçar o 
tricolor.

Lula foi um dos 
grandes jogadores do 
futebol brasileiro e, 
aos 35 anos, começa a 
trabalhar como treina­
dor, embora tenha 
abandonado o futebol 
desde 77, quando veio 
do Internacional de 
Porto Alegre para o 
Sport Recife, mas so­
freu um acidente e 
não teve condições de 
continuar.

- Passei dois anos 
afastado do futebol - 
conta Lula - porque 
estava no INPS. Ago­
ra, depois de uma pas­
sagem pelo Ferroviá­
rio, vou ter uma boa 
chance no Botafogo de 
João Pessoa, que é 
uma das grandes equi­
pes do futebol nordes­
tino.

O América de Re­
cife e o Rio Negro de 
Manaus tinham inte­
resse na contratação 
de Lula, mas a pro­
posta do Botafogo - 
cujas bases não foram

reveladas - foi a que 
mais lhe agradou. 
Lula diz que o Botafo­
go será um time ofen­
sivo sob a sua direção, 
sobretudo porque, du­
rante 0 tempo em que 
jogou futebol, apren­
deu muita coisa com 
técnicos experientes 
como Minelli e Bran-

A U- Acho que apren­
di um pouco de cada 
um. Confesso que os 
treinadores ' que mais 
me agradaram foram 
Minelli, Brandão, Te- 
lê e Paulo Amaral, 
este último, m uita 
gente critica, mas é 
um grande profissio­
nal. Sobre os jogado­
res que vieram de Re­
cife para reforçar o 
Botafogo em 81, Lula 
afirma que conhece 
quase todos e acha 
que o time pessoense 
está fazendo um bom 
negócio.

- Conheço Carli­
nhos, Cícero e Dario, 
todos do Santa Cruz. 
Só não ví ainda Rei­
naldo e Robson, que 
disputaram o Cam­
peonato de 80 aqui na 
Paraiba. Mas acho 
que também são bons. 
Vou fazer dois coleti­
vos no começo do ano, 
provavelmente no dia 
3, já que as atividades 
serão reiniciadas no 
dia 2, para saber tam­
bém quais os jogado­
res que já pertencem 
ao clube que poderão 
me servir a partir do 
próximo ano.

FIFA não permite que 
CBF faça propaganda
João Havelange, presidente da FIFA, disse 

ontem que a Seleção Brasileira não poderá usar a 
nova camisa, cpm publicidade do Instituto Bra­
sileiro do Café e da Topper, durante o Mundiali- 
to, como também em nenhuma competição ofi­
cial patrocinada pela FIFA.

Havelange é favorável à utilização de publi­
cidade pelos clubes como mais uma forma de ob­
ter recursos mas discorda dos contratos assina­
dos pela CBF:

- Se é proibido que os clubes utilizem publi­
cidade nas camisas, como a própria CBF pode 
fazê-lo nas camisas da Seleção Brasileira? Isso é 
uma incoerência. Além disso, publicidade não é 
aceita pela FIFA na Copa do Mundo ou em qual­
quer outra competição patrocinada por ela.

Quanto a possibilidade de o Brasil sediar a 
Copa do Mundo de 1986, programada para a Co­
lômbia, o presidente da FIFA reafirmou que só 
será tomada alguma decisão após o Mundial da 
Espanba. Ele disse que o direito ainda é da Co­

lômbia mas o assunto será estudado pelo Conse­
lho Executivo da FIFA, após a Copa de 82 
(AFP-JS).

Após voltar de uma viagem de 40 dias pela 
Europa e África, o presidente da FIFA, João Ha­
velange, fez um apelo no sentido de que seja res­
peitada a liberdade das empresas privadas parti­
ciparem de competições esportivas e associarem- 
se definitivamente ao esporte amador, visando 
ao seu desenvolvimento.

-  Não é mais possível permanecer na mesma 
estagnação em que estamos há mais de 50 anos. 
Desde que acompanho e participo do esporte 
amador brasileiro, que ele continua o mesmo. É 
preciso que encentivemos a participação das for­
ças financeiras, únicas capazes de promover o 
seu desenvolvimento, que são as empresas brasi­
leiras.

João Havelange não acredita que a partici­
pação de empresas privadas no esporte amador 
prejudicaria os clubes, tirando-lhes os melhores

atletas. Na sua opinião, ps clubes * m p re  serão 
pólos de atração da juventude esportiva. Ek 
acha que existem duas principais forças que en- 
centivam o esporte definindo as empresas como 
poder financeiro e os clubes como o poder da pai­
xão.

-  Eu t>ve uma grande alegria quando retor­
nei ao Brasil e encontrei a Atlantica-Boa Vista 
formando uma equipe de vôli para participar de 
competições esportivas. Agora, é preciso que este 
exemplo seja seguido por outras empresasj em 
todas as modalidades.

Na opinião do dirigente, o estágio de um ano 
para os atletas que se transferem de clubes não 
pode ser um empencilho às atividades particula­
res no esporte. Ele revela que, segundo ele, se 
isso fosse cumprido, já seria uma solução para o 
problema. Mesmo assim, João Havelange afirma 
que não hesitaria em mudar, se tivesse poderes 
para isso, caso fosse preciso para favorecer as ini­
ciativas privadas no esporte.

Cuiabá em festa para ver Seleção
Cuiabá - Em cada esquina importante uma 

faixa, e em cada faixa um agradecimento. Este o 
clima de expectativa e gratidão de Cuiabá à sele­
ção e seus ídolos, a poucos dias do grande aconte­
cimento que reunirá, no moderno e surpreenden­
te Estádio José Fragelli, as equipes de futebol do 
Brasil e da Suiça.

O jogo, previsto para às 17h30m (18h30m do 
Rio de Janeiro), se não promete um recorde de 
público em competições dessa natureza certa­
mente não deixará de cjuebrar todas as marcas já 
registradas até aqui, seja no Rio, seja em São 
Paulo, em termos de arrecadação. Embora o 
público desse jogo não possa alcançar mais do 
que a capacidade que o próprio estádio determi­
na (60 mil espectadores), o mesmo não se pode 
dizer da sua receita, estimada, por baixo, em Crf 
19 milhões. Não há mais cadeiras desde que fo­
ram colocadas à venda a Cr$ 1.500,00 e o que 
sobra de arquibancadas (gerais não existem), foi 
retido cuidadosamente pela federação, com o ob­
jetivo de não deixar ao desamparo principalmen­
te os interessados do interior mais distante da ca­
pital mato-grossense.

CRITÉRIO NOVO

A fim dé evitar que os cambistas se apossas­
sem dos ingressos mais procurados, a federação 
local bolou um expediente novo e muito mais se­
guro de oferta aos interessados: entregou-os ma­
ciçamente a uma importante rede bancária, 
cedendo-lhe todo o direito e toda a responsabili­

dade de colocá-los em mãos de quem bem 
entendesse. Assim, caso se registre a incidência 
de cambistas iia sua retenção, a culpa jamais 
poderá ser atribuída ao presidente e seus assesso­
res, mas unicamente à rede bancária que aceitou 
o desempenho da tarefa.

Diante dos insistentes e múltiplos pedidos 
de reservas vindos do interior do estado, a federa­
ção só manteve em suas próprias mãos uma pe­
quena quantidade das entradas.,Talvez o equiva­
lente a uns Cr$ 3 milhões. O resto, não; foi defini­
tivamente colocado em circulação a partir do 
momento em que a CBF ratificou a sua promessa 
de manter a partida contra a Suiça no José Fra­
gelli.

CIDADE, CLIMA E ESTÁDIO

Cuiabá, centro geográfico da América do Sul, 
cerca de 300 mil habitantes, fundada em 1719, 
desde os seus começos ligada ao ciclo do ouro, 
atualmente trabalha para dar uma nova e aco­
lhedora feição urbana aos que a visitam, onde 
despontam construções modernas e ótimos ho­
téis, ao lado de uma bastante, fluente e agitada 
vida comercial. Seus grandes edifícios não são 
muitos, pode-se dizer que o mais alto de todos - 
novo e funcional - possui 21 andares e pertence 
ao Inamps. Em mais de 90 por cento dos casos, o 
que ainda prevalece é o uso e costume das casas 
tradicionais em ruas quase sempre cuidadosa­
mente arborizadas. E não é absolutamente uma 
cidade desagradável ’assim como se propala, em

virtude da temperatura hostil. Faz calor, sim, 
durante o dia, mas nunca além dos 33 ou 34 
graus. Em contrapartida, as noites são geralmen­
te agradáveis. Podem crer que o diabo não é tão 
feio como o querem pintar. Além disso, o confor­
to do ar condicionado se estende até onde for pos­
sível. Os próprios vestiários do José Fragelli são 
cuidadosa e requintadamente refrigerados.

Falar no José Fragelli, sua beleza é simples, 
clássica e funcionalíssima. Foi construído apro­
veitando um enorme fosso, com o gramado sus­
penso e praticamente impossível de ser alcança­
do pelo público. É raso na extensão arquitetônica 
de suas arquibancadas, podendo ser levantado a 
quanto se desejar, fazendo, lembrar velhos está­
dios europeus, a exemplo do Olímpico, de Roma, 
Berlim, de Berlim Ocidental, Lenin, em Moscou, 
e outros. Agora o que nenhum estádio do Brasil 
tem 0 melhor, nem Serra Dourada, que tanto nos 
encanta, é o piso de grama importada do México, 
dois anos mais novo do que aquele, mais firme na 
sua base, embora visualmente não dê essa im­
pressão porque seu corte é simples, logo sem os 
artifícios da pintura que ps goianos sabem tão 
bem dotar a sua atraente praça de esportes.

Não há, por outro lado, nada ostensivo na 
sua entrada. Õ pórtico é simples, apresentando 
um parque de estacionamento dos melhores, ilu­
minação moderníssima, limpeza interior e visibi­
lidade impecável.

ARVORE DE NATAL
Vai ser uma surpresa agradável para o 

público: entre os dois suportes maiores do siste-

ina e iluminação - duas torres de cimento que 
têm a propriedade de não se contrastarem com a 
linha geral de sobriedade da arquitetura - as au­
toridades esportivas da cidade, tendo à frente o 
Deputado João Torres, presidente da Federação, 
montaram uma gigantesca e muito bem confec­
cionada árvore de natal.

POR TRÁS DO ESPETÁCULO

Por trás do espetáculo propriamente dito, 
estarão no estádio, domingo, emissoras de rádio e 
televisão de todo o Pais - Capital, Bandeirantes, 
Tupi Rio e São Paulo, Globo, Gaúcha de Porto 
Alegre, Paranaense, Panamericana, Excelsior da 
Bahia, Guanabara (do Rio, Nacional, do Rio, 
Rádio Clube do Pará, Guarani de Belo Horizon­
te, Planalto de Brasília, Jornal de Sergipe, Uni­
verso de Curitiba, jornal do Comércio de Recife. 
Subae de Feira de Santana, Cultura de Campo 
Grande Educadora do Maranhão e outras mais 
longinquoas e até menos conhecidas). Quarenta e 
duas cabinas tiveram de ser construídas em tem­
po recorde, cinco das quais destinadas exclusiva- 
mpnte á televisão nacional e estrangeira. Todos 
com testes feitos e aprovados.

PROGRAMAÇÃO

Sábado (20) - Às 10 horas, chegada da Sele­
ção Suiça no mesmo aeroporto. Hospedagem no 
Hotel Excelsior. Ainda às 10 horas, treinamento

da Seleção Brasileira, no campo e ginásio da Uni­
versidade Federal de Mato Grosso, ambos exce­
lentes. As 12h., almoço das chefias de delegações, 
no Balneário Santa Rosa. Às 17h30m, treina­
mento da Seleção Brasileira no Estádio José Fra­
gelli; 20 horas, treinamento da Seleção Suiça, no 
mesmo local, 20h30m, jantar na residência ofi­
cial do governador, 21h30m, jantar de confrater­
nização da imprensa (são esperados mais de 120 
representantes de jornais, rádio e televisão do 
Brasil inteiro), no Balneário Santa Rosa.

Domingo (21) - Às 8 horas, abertura das bi­
lheterias; 9h30m, visita ao Pantanal; 12h30m, 
abertura dos portões do estádio; 14h45m, inicio 
da partida preliminar (Saleção de Juniors x Se­
leção de Adultos); - 16h30m, término da partida 
preliminar, 16h35m, salto de para-quedistas; 
16h40m, solenidade de descerramento da placa 
alusiva ao evento na entrada do estádio, pelo 
presidente da CBF, Giulite Coutinho, 17hl0m, 
ejítrada das bandas de música da Policia Militar 
do Estado e do Exército; 17hl5m, execução dos 
hinos da Suiça e do Brasil (sem hasteamento de 
bandeiras), 17h30m, inicio do jogo Brasil x Sui- 
ça.

Importante: Com-diferença de horário (no Rio 
quando for meio-dia, em Cuiahá serão 11 horas, 
uma a menos, portanto, nesta cidade), haverá 
que se atentar para o detalhe, a fim de evitar que 
o ouvinte de rádio e o telespectador se enganem.



Burity pede mais recursos para o Finor
Professores 
discutem 
o Estatuto

Com a finalidade 
principal de discutir a 
publicação, o mais rápi­
do possível, do Estatuto 
do Magistério Público, 
professores de várias lo­
calidades se reunirão 
hoje, a partir das 15 ho­
ras, na sede da Associa­
ção do M agistério  
Público do Estado da 
Paraíba - Àmpep.

Segundo informou 
ontem o presidente da 
entidade, a discussão 
dessa publicação é es­
sencial para a classe dos 
professores porque, o
estatuto já teve seu pro­
jeto aprovado pela As­
sembléia Legislativa.

Além disso, a reu­
nião servirá para estu­
dar o caso dos regentes 
de ensino que foram be­
neficiados com o enqua­
dramento e que poderão 
ser prejudicados, caso ó 
estatuto não seja publi­
cado até o final desse 
mês (final do ano).

Durante o encon­
tro, os professores farão 
também a escolha dos 
100 delegados que re­
presentarão a Paraíba 
no Congresso para a 
Criação da Entidade 
Nacional dos Trabalha­
dores em Educação, a se 
realizar em Recife no 
próximo mês de janeiro, 
contando com a partici­
pação de professores e 
demais funcionários de 
educação de todo o Pais.

Bronzeado
assume
associação

Em solenidade que 
terá inicio às 20 horas, 
tomará posse hoje na 
presidência da Associa­
ção do Ministério Públi­
co, o bacharel Luiz da. 
Costa Araújo Bronzea­
do.

A posse será feita 
juntamente com a Dire­
toria eleita da entidade, 
vice-presidente Newlon 
Soares de Oliv^pira, se­
cretário Ginaldo Ferrei­
ra Soares, diretor finan­
ceiro Antônio Batista da 
Silva Neto, diretor de 
patrimônio Eurico San­
tiago de Sousa Rangel, 
diretor de cultura Seve- 
rino Dionisio Alves, di­
retor social W altei 
Mendonça da Silva Por­
to e diretor de Serviços 
José Lemos.

A solenidade terá 
como local de realização 
a Granja do Ministério 
Público, onde a Direto­
ria eleita oferecerá, às 
12 horas, um almoço aos 
convidados e associa­
dos.

Governador 
vê“OHomem 
de Areia’'

0  governador Tar­
císio Burity e dona 
Glauce, o general Rei- 
naldo Mello de Almeida 
e outras autoridades fe­
derais e estaduais assis­
tiram anteontem á noite 
no Cine Tambaú ao lan­
çamento nacional do fil- 
me “ O Homem de 
Areia” , de Vladimir 
Carvalho. A exibição foi 
promovida pela Campa­
nha de Assistência ao 
Menor Carente, com o 
apoio das Empresas de 
Cinema Luciano Wan- 
derley.

Antes da sessão de 
lançamento de “O Ho­
mem de Areia”, o ci­
neasta Vladimir Carva­
lho fez uma rápida 
apresentação do filme, 
que dedicou à memória 
do critico e ensaísta Ju- 
randy Moura, e defen­
deu um maior incentivo 
ao cinema paraibano. 
Após a exibição, ele foi 
pessoalmente cumpri­
mentado pelo governa­
dor Tarcísio Burity, por 
outras autoridades e por 
intelectuais.

O lançamento na­
cional de “O Homem de 
Areia” encerrou na Pa­
raíba 0 ciclo de come­
morações do Cinquente­
nário da Revolução de 
19.S0.

O governador Tarcísio Burity abriu exposição da maquete do Espaço Cultural do Estado

Espaço Cultural será uma 
obra destinada ao povo

Apesar da aparente sofisticação 
plástica, o Espaço Cultural do Estado 
será uma obra destinada ao povo, não 
havendo nela qualquer traço forte de 
elitismo. Esta foi a impressão que ti­
veram as autoridades e pessoas que 
participaram anteontem á noite, na 
rampa de entrada do Hotel Tambaú, 
da abertura da exposição de sua ma­
quete. O projeto é do arquiteto Sérgio 
Bernardes.

O lançamento da maquete do Es­
paço Cultural foi feito sem solenida­
de, mas com a presença do governa­
dor Tarcísio Burity e dona Glauce, dc 
prefeito Damásio Franca, de secretá­
rios de Estado, autoridades federais, 
estaduais e municipais, artistas e in­
telectuais. O próprio Sérgio Bemar- 
des explicou detalhes do projeto aos 
visitantes,

UMA PRAÇA DO POVO
O centro de todo o Espaço Cultu­

ral será uma praça coberta e arboriza­
da, ocupando uma área de 240 metros 
de comprimento e 130 metros de lar­
gura. Nela haverá lugàr para o exercí­
cio de artes populares, artesanato, li­
teratura de cordel, música, cinema, 
teatro, dança, artes plásticas e outras 
manifestações artísticas e culturais. 
Numa das cabeceiras da praça, fun­
cionarão 0 teatro, o centro de artes, o 
cinema e o centro de convenções. No 
imezaninho ficarão instalados o Mu­
seu do Homem, o Centro Antropológi­
co, o Museu da Terra e o Centro 
Didático-Pedagógico.

O Centro Didático-Pedagógico 
terá Laboratório de Currículo, Núcleo 
de Capacitação Didático de Professo­
res, Núcleo de Assessoramento Peda­
gógico, Núcleo de Tecnologia Educa­
cional, Setor de Produção Audio­
visual, Escola Experimental, Museu 
da Terra Paraibana e Oficinas de 
Criatividade, para gravura, pintura, 
escultura, cerâmica, tecelagem, gráfi­
ca e serralheria, além de um Planetá­
rio.

OUTROS SERVIÇOS

Já no Centro Antropológico fun­
cionarão os setores de Núcleo de An­
tropologia Física, Núcleo de Antropo­
logia Cultural, . Núcleo de Psico e 
Sócio-Linguística, Núcleo de Psicolo­
gia Social, Museu do Homem e Setor 
de Exposições e Feiras. O Centro de 
Artes terá Núcleo de Artes Cênicas, 
Núcleo de Dança e Núcleo de Música. 
O Centro de Convenções compreen­
derá um auditório também destinado 
ao cinema. O Centro de Informação e 
idocumentação, finalmente será cons­
tituído por 3 setores: biblioteca, ar­
quivo e informática.

Com todos estes serviços, o Espa­
ço Cultural terá uma destinação es­
sencialmente popular, pois a praça 
será aberta ao homem do povo, ofere­
cendo a ele não apenas mecanismos 
de informação cultural, mas, sobretu­
do, dando oportunidade para que 
exercite suas próprias potencialida­
des. Quando estiver pronta e entregue 
à comunidade, a obra terá no homem 
comum seu principal frequentador e 
beneficiário.

Polícia Rodoviária arma 
esquema para as estradas

Duzentos e sessenta patrulheiros se reve­
zando; vinte ambulâncias à disposição, afora 
algumas outras viaturas equipadas com radár 
em cada um dos dez postos rodoviários. Esse é 
o esquema especial montado pela Policia Rodo­
viária do 13'’ Distrito Rodoviário, sediado em 
João Pessoa, para garantir a segurança nas es­
tradas federais paraibanas, no período de férias 
de fim de ano.

O esquema funcionará a partir do dia 20 de 
dezembro e só será desativado, em suas altera­
ções exclusivas para os períodos de férias, no 
dia 10 de janeiro de 1981, segundo as informa­
ções prestadas pelo 13’ D.R.

INFRAÇÕES

Ultrapassagens indevidas e excesso de ve­
locidade, são as duas das principais infrações 
cometidas pelos motoristas nas estradas, prin­
cipalmente nos períodos de férias. Para isso, os 
patrulheiros têm uma explicação: na medida 
em que o fluxo de tráfego vai aumentando, os 
motoristas se impacientam e fazem ultrapassa­
gens perigosas em pontes, viadutos, curvas fe­
chadas, e desobedecem a velocidade máxima.

Os patrulheiros são divididos em coman­
dos. Cada um desses grupos ficam encarrega­

dos para inspecionar o controle de velocidade, 
excesso de fumaça expelido pelos automóveis, 
ultrapassagens indevidas, fiscalização de docu­
mento e cumprimentos dos sinais de trânsito.

No novo contingente policial rodoviário fo­
ram incluídos mais 73 patrulheiros para se re- 
vesarem nas estradas, mantendo o esquema 
diário de segurança, em todos os dez postos ro­
doviários que abrem o Estado da Paraiba, em 

, todas as regiões.
As estradas mais agitadas e que conse­

quentemente são as responsáveis pelo maior 
número de acidentes são as Brs 230 e 101. Ob­
viamente, serão também as mais assistidas 
pelo esquema da Policia Rodoviária Federal.

Os comandos utilizam como instrumentos 
de trabalho, além das 20 ambulâncias, várias 
outras viaturas, cada uma com três ou quatro 
patrulheiros; radares, todos controlados pelos 
dez postos principais, e ficam instalados nos 
pontos onde há-o maior tráfego de veículos.

A Policia Rodoviária Federal está, pOr ou­
tro lado, divulgando uma campanha de segu­
rança, advertindo os motoristas para que cum­
pram rigorosamente as leis do trânsito, evitem 
ultrapassagens duvidosas e incabidas; evitem 
dirigir embriagados, e não ultrapassem a velo­
cidade máxima dos 80 quilômetros.

iurity conversa com Reynaldo sobre “O Homem de Areia

Resultados 
de exames 
saem terça

Os resultados dos 
exames de seleção para o 
preenchimento de vagas 
no 1? e 2? graus nas esco­
las de rede estadual de 
ensino oficial poderão ser 
divulgados na próxima 
terça-feira. A previsão foi 
feita ontem pela secretá­
ria Giselda Navarro Du­
tra, da Educação e Cul­
tura, que lamentou o 
atraso verificado na cor­
reção das provas realiza­
das pelos 1.640 candida­
tos.

Ao explicar a demo­
ra ria correção das provas 
e sua consequente divul­
gação, a secretária Gisel­
da Navarro comentou 
que essa situação se de­
veu ao número elevado 
de candidatos, o que 
sobrecarregou. os profes­
sores escalados para a 
correção. Por outrq lado, 
garantiu que está haven­
do todo o empenho no 
sentido de que os resulta­
dos sejam divulgadps. p 
mais breve possível, pos­
sivelmente na próxima 
terça-feira.

Por s u a ,  vez,  
membros da comissão de 
professores encarregados 
da correção dos testes 
para o preenchimento 
das vagas do 1? e 2'? graus 
das escolas oficiais infor­
maram, ontem, que as 
provas já se encontram 
quase que totalmente 
corrigidas. Entretanto, 
asseguraram que, mesmo 
que todas as provas se­
jam corrigidas ainda nes­
te final de semana, os re­
sultados só poderão ser 
divulgados na próxima 
terça-feira.

Colação de 
grau hoje no 
Cabo Branco

Hoje, às 20 horas, no 
Esporte Clube Cabo 
Branco, colam grau 377 
concluintes dos cursos de 
Formação de Psicólogo 
(53), Psicologia (77), Téc­
nico em Desportos (67), 
Educação Física (37), 
Administração de Em­
presa (60) e Direito (83) 
mantidos pela Universi­
dade Autônoma de João 
Pessoa.

A solenidade será 
aberta pelo reitor da Au­
tônoma cônego José 
Tr igue i ro  do Vale,  
seguindo-se o discurso do 
orador geral dos con­
cluintes, diplomando 
Lauro Aderson Soares, 
discurso do paraninfo ge­
ral, cônego Marcos Au­
gusto Trindade, e jura­
mento coletivo lido pelo 
diplomando Judas Tadeu 
de Carvalho. Os con­
cluintes têm como patro­
no o professor José Ro­
berto de Siqueira Vide- 
res.

Com a escolha do cô­
nego Marcôs Trindade e 
professor José Roberto de 
Siqueira, como paraninfo 
e patrono, i respectiva­
mente, os formandos 
prestaram uma homena­
gem aos dois mestres-que, 
desde o inicio, vêm dando 
valiosa contribuição para 
o crescimento da Autôno­
ma.

Na última reimião do ano do Con­
selho Deliberativo da Sudene - a 246’,, 
presidida no inicio pelo governador 
Francelino Pereira, de Minas Gerais, e 
depois pelo ministro Mário Andreazza, 
do Interior, que assinalou os 21 anos de 
criação daquele órgão de desenvolvi­
mento regional -, o governador Tarcí­
sio Burity apelou aos responsáveis pela 
política econômica do Governo federal 
para o Nordeste, no sentido de corrigir 
com um aumento significativo os re­
cursos do Orçamento do Finor para 
1981, que cresceram apenas 20%, em 
relação a 1979.

Lembrou o governador paraibano 
que, para restaurar o valor real dos re­
cursos no próximo ano, o Governo fede­
ral teria de elevar o Orçamento do 
Fundo de Investimentos do Nordeste 
em cerca de 200%, em relação a 1980, 
ou seja, destinando à região aproxima­
damente Cr$ 50 bilhões. O sr. Tarcísio 
Burity demonstrou que, com a inflação 
anual superior a 100%, o Orçamento do 
Finor para 1981 deveria, pelo menos, 
dobrar.

PARAÍBA EM 1981

O chefe do Executivo paraibano 
disse na reunião, realizada durante a 
manhã de ontem, em Recife, que, mes-

mo com a repão a exigir um Orçamen­
to mais significativo para o Finor, os 
resultados obtidos até dezembro pela 
industrialização na Paraiba, este ano, 
indicam que 1981 poderá representar a 
atração de investimentos totais em tor- > 
no de Cr$ 16 bilhões, gerando 5.600 
empregos para este Estado, no que se 
refere a cartas consulta e projetos in­
dustriais em tramitação na Sudene.

Com dados da Cinep, o governa­
dor citou, a título de ilustração, a im­
portância de seis dos maiores investi­
mentos previstos, que chegam a Crf 
9,8 bilhões, entre eles os projetos da 
Braslusa, Indústria Transformadora 
de Produtos Alimentícios S/A, de Sou­
sa; das Èidústrias Alimentícias Cleite 
S/A. de Patos; da Isdralit Nordeste 
S/A, Indústria e Comércio; da Fimasa 
- Fiação São Marcos S/A; da Normali­
té; e da S/A Indústrias Reunidas Fran­
cisco Matarazzo.

Além do ministro do Interior e dos 
governadores dos Estados do Polígono 
das Secas, inclusive os de Minas Ge­
rais e da Bahia, compareceram à últi­
ma reunião da Sudene, deste ano, o ser 
nador Osires Pontes, representando o 
Senado Federal, e o deputado Edson 
Lobão, membro da Comissão do Interi­
or da Câmara Federal.

Comerciantes de João Pessoa 
terão financiamento do BNB

Mediante entendimentos do go­
vernador Tarcísio Burity com o presi­
dente do Banco do Nordeste do Brasil, 
na próxima semana o BNB estará en­
viando à Paraíba novos recursos para 
aplicação em crédito comercial, sobre­
tudo desconto de duplicatas, a fim de 
aliviar os lojistas paraibanos do 
problema da escassez de crédito neste 
fim de ano.

O BNB é 0 único do Nordeste que 
está isento de cumprir o limite de 45% 
para a expansão do crédito, fixgdo pelo 
Governo federal. No contato feito com 
o presidente Camilo Calazans, o go­
vernador paraibano comprometeu-se, 
inclusive, a participar com recursos do 
Estado em cerca de 40% dos recursos e 
serem aplicados para mudar o quadro 
financeiro do comércio paraibano. O 
BNB, por sua vez, terá a participação 
de 60% na aplicação dos recursos no 
crédito comercial. Ontem mesmo, o sr, 
Tarcísio Burity determinou ao secre­
tário das Finanças, Marcus Ubiratan, 
a efetivação das medidas.

Além de interceder em favor do 
comércio junto ao BNB, o governador 
fez apelo na Sudene, durante a reunião 
de ontem. Erii nome da Federação do 
Comércio da Paraiba, e relatando a si­
tuação dramática em que se encon­
tram, por exemplo, as firmas comer­
ciais de João Pessoa, ele apelou ao 
Banco do Brasil, pedindo informações 
ao seu representante no Conselho Deli­
berativo, Aristóphanes Pereira, sobre a 
possibilidade de se suprir adicional­
mente de crédito os lojistas da Parai­
ba.

O sr. Aristóphanes Pereira ponde­
rou que, mesmo considerando-se a si­
tuação extremamente dificil na Paraí­
ba, o problema do limite da expansão 
do crédito em 45% está levando feder 
ções e outras entidades a recorrerem 
Governo e, no entanto, o Orçamento do 
Banco do Brasil está submetido rigo­
rosamente às decisões do Conselho 
Monetário Nacional, que já fixou para 
1981 o limite da expansão do crédito 
em 50%, sobre os saldos de 31 de de­
zembro deste ano.

Patrício encaminha á Sudeiie 
projeto definitivo da Fimasa

o  diretor-presidente da Cinep, 
que acompanhou ontem à Sudene o go­
vernador Tarcísio Burity, encaminhou 
à Secretaria Executiva daquele ó.̂ ĝão o 
projeto definitivo da Fimasa - Fiação 
São Marcos S/A, que representa um 
investimento global de Cr$ 2,6 bi­
lhões e vai gerar 450 empregos e 5,7 mi­
lhões de dólares em exportações, quan­
do começar a produzir fios finos de al- 
odão mocó, do qual consumirá 2,7 mi- 
ões de toneladas anuais.

A nova indústria têxtil será insta-

go
Ihi

lada em João Pessoa e o governador 
Tarcísio Burity intercedeu junto à Su­
dene para que o projeto seja incluído 
na pauta de análise do inicio do próxi­
mo ano. Com 33 mil fusos, a Fimasa 
utilizará recursos oriundos do Finor 
(60%), do próprio grupo industrial 
(20%) e de terceiros (20%). Acom ■ 
nhavam o diretor-presidente da Cii^p 
os empresários Marcos Honorato Tor­
res, Pedro Honorato Pereira e Arnóbio 
Ferreira Nunes, além de cinco outros 
acionistas do grupo.

Leite pasteurizado não 
vai sofrer fiscalização

Pelo mènes nos próximos meses, 
não existe nenhuma perspectiva de de­
terminação da .Sipa ou entendimentos 
com órgãos locais para tornar a fiscali­
zação sobre o leite pasteurizado parai­
bano no regime de federaüzação.

Isso foi o que deu a entender on­
tem o chefe do Serpa - Serviço de Ins­
peção de Produtos de Origem Animal, 
José Gomçs, ao comentar a visita do 
Secretário de Inspew de Produtos Ani­
mais (Sipa), em Brasília, que esteve 
durante a tarde da última quinta-feira 
em João Pessoa.

Segundo José Gomes, o Sr. Jessy 
Antunes, nada comentou sobre a fede- 
ralização do leite paraibano, coisa que 
já ocorre em alguns Estados da região 
Nordeste. O objetivo principal da visi­
ta, foi o de fazer uma inspeção sobre os

trabalhos de apreensão e inutilização 
da carne de charque que, ultimamen­
te, teve denúncias, de conter altos teo­
res de formol.

Na sua visita, Jessy Antunes cons­
tatou que as 146<toneladas de carne de 
charque apreendidas no final do mês 
passado, já foi posta à inutilização com 
o azul de metileno, com a finalidade de 
desnaturação.

A mesma visita foi feita também 
aos Estados de Pernambuco e Bahia, 
onde foi inspecionado o mesmo proble­
ma da carne de charque. Por fim a co­
mitiva fez uma ligeira inspeção ao 
Matadouro Frigorífico cuja construção 
está em finalização nas proximidades 
do Conjunto Residencial dos Radialis­
tas.

Estação rodoviária deve 
funcionar antes de março

A nova estação rodoviária de João 
Pessoa, entrará em funcionamento an­
tes de março próximo, segundo garan­
tiu o secretário José Silvino, ao mesmo 
tempo em que apontou o terreno pan­
tanoso onde a rodoviária foi construí­
da, como uma das principais causas 
que levaram o adiamento da inaugura­
ção, que, nos planos anteriores, deveria 
ocorrer no dia 25 do corrente.

Explicou 0 secretário que a parte 
de aterro é uma das mais difíceis, pois 
é feita de camada em camada de um 
metro de altura, sendo colocada, entre 
cada uma, uma malha fibrosa para 
evitar a penetração da água. Todavia, 
acrescentou que o terminal rodoviário 
de João Pessoa não é o único no pais 
que foi construído em terreno pantano-i 
so. Por outro lado, disseque o problema 
técnico de maior gravidade está pres­
tes a ter uma solução, que é justamen­
te o relacionado com o aterro.

Segundo José Silvino, está faltan­
do a construção dos acesso, mas a Pre­
feitura está cuidando das desapropria­
ções, para que a obra seja iniciada. 
Nesse ponto, o secretário afirmou que o 
cuidado maior é o de não se cometer 
injustiças nas desapropriações, uma 
vez que a áre^ é habitada por mecâni­
cos e pequenos comerciantes e, conse­
quentemente, estes não podem ser des­
locados de um momento para çutro, 
sob pena de sofrerem sérios prejuízos 
em seus negócios.

Mas ele deu, inclusive, uma data 
para a retirada das pequenas barracas 
lá existentes: o inicio de janeiro: O 
problema maior, no entanto, relaciona- 
se com alguns prédios históricos exis­
tentes no local, já tombados pelo 
Iphaep, e que terão de ser deriiolidos 
para que a rodoviária entre em funcio­
namento.


